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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D M I N I S T R A C I O N 
DÍÍL 
D I A R I O I>E L A MARINA. 
HabienJo fijado su residencia en esta ciu-
dpd el Sr. D. Josó Lnia lUrdino, aconto quo 
or; del DIARIO DE LA MARINA en San Die-
go do los Baños, con esta locha he nombra-
do al Sr. D. Leopoldo Araiijo para sustituir-
lo, y con 61 no entenderán en lo s-icusivo los 
soñores •i¡;Ciipfcorcs á, esto periódico en di-
cha localid.id. 
Habana, 17 do Scptiombro do .1892.—El 
Administrador, Viaorinno Otero. 
él catoie. 
s t 'RVK'iü TJJÍI.Í:Í;)ÍIAFIC(> 
Diario d e la Marina, 
41. P I A T U p IMi M ?IAKIN.V. 
HADANA 
T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madr id , lf) do sqUicmhre. 
P a r o c o quo ol M i n i s t r o de XTltra-
m a r h a d ic tado l a o r d e n do quo v u e l -
v a íx. o n c a r g a r s o d e l G o b i e r n o R e 
g i o n a l de S a n t i a g o do C u b a , e l s e ñ o r 
Rodrigues? R e y . 
H o y s a l o paü-a C a r t a g e n a e l M i n i s -
tro do Ultramar^ S r . R o m e r o R o b l o -
do. 
H a s ido m a g n í f i c o ol r e c i b i m i e n t o 
h e c h o e n l a C o r v i n a a l s e ñ o r P i y 
M a r g a l l . 
T a m b i é n so h a h e c h o u n a grandio-
s a m a n i f e s t a c i ó n do d e s p o d i d a e n 
O v i e d o , a l J e f e d e l part ido l i b e r a l , 
S r . S a g a s t a ; e l c u a l f u é r e c i b i d o e n 
L e ó n c o n e n t u s i a s t a s d e m o s t r a c i o -
n e s do s i m p a t í a . 
Londres, 19 de septiembre. 
L a s a u t o r i d a d e s do Q t i e o n s t o w n 
h a n e x p e d i d o \ inc c i r c u l a r g u x a t x o i á n -
do qu-», por a c u e r d o tomado y o r l a s 
d i s t i n t » s J u n t a s de S a n i d a d , so pro-
h i b a e l d e r e m b a r c o de pa^ajero .T de 
v a l o r e s , de c u a l q u i e r l í n e a q u e s e a n , 
e n l o s c u a l e s h a y a n o c u r r i d o c a s o s 
de e n f e r m e d a d , s i n a n t e s h a b e r c u m -
pl ido l a c u a r e n t e n a que eo l e s i m -
ponga . 
T a m b i é n s e d i s p o n o por d i c h a s 
a u t o r i d a d e s q u e l o s b u q u e s c i i y o s 
c a p i t a n e s no e s t é n c o n f o r m e s c o n l a 
e x p r e s a d a p r e s c i p c i ó n , p u e d e n se-
g u i r d i r e c t a m e n t e p a r a L i v e r p o o l , 
d e t e n i é n d o s e e i i o e n Q u e c n s t o w n e l 
t i e m p o n e c e s a r i o p a r a t o m a r p r á c -
tico. 
Londres, 19 de septiembre. 
E n P a r í s y s u s s u b u r b i o s o c u r r i e -
r o n ol a á b * d o 5 0 c a s o s do c ó l e r a y 
f a l l e c i e r o n 1 3 a tacados . 
E n e l H a v r e a s c e n d i e r o n á Q y 3 , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
E n S a n P e t e r s b u r g o , á •Osl y 1 5 . 
D o l o s datos recog idos r e s u l t a que 
l a e p i d e m i a d i s m i n u y o constante-
m e n t e e n R u s i a . 
Berl ín , 19 (te septienibre. 
E n H a m b u r g o s e a n o t a r o n e l s á -
bado 2 8 6 c a s o s y 1 2 7 d e f u n c i o n e s 
c a u s a d a s por d i c h a o m d e m i a , i n c l u -
y e n d o e n d i c h o s n ú m e r o s 9 6 c a s o s 
y 4 6 d e f u n c i o n e s o c u r r i d a s e n d í a s 
a n t e r i o r e s ; h e c h o que r e v e l a u n a 
n o t a b l o d i s m i n u c i ó n e n l a opide-
m i n . 
A y e r , domingo, á l a s ocho y m e d i a 
d é l a m a ñ a n a , tod'avia no h a b í a n r e -
c ib ido o r d e n algruna l o s t r e n e s fune-
r a r i o s do d i c h a c i u d a d . 
L o s c o n c i e r t o s que so d a b a n por 
l a s n e c h e s on S a i n t p a u l i B e a r g a r -
t e n , y que s e h a b í a n s u s p e n d i d o h a -
c í a y a a l g u n a s s e m a n a s , c o m o ani-
m i s m o los d e m á s c o n c i e r t o s p ú b l i -
c o s e n g e n e r a l , s e r e a n u d a r o n e n l a 
n o c h e de a3rer d o m i n g o . 
Londres, 19 de septiembre. 
tUSlandÚrd p u b l i c a u n d e s p a c h o 
do s u c o r r e s p o n s a l e n H a m b u r g o , 
e n e l q u e se d i c e q u e s e a s e g u r a q u e 
l a e p i d e m i a no d i s m i n u y o on e s a 
c i u d a d ; y que e l s á b a d o h u b o 7 0 3 
n u o v o s c a s o s , y ol domingo, 6 3 8 ; y 
a d e m á s , quo p a s a n de t r e s m i l l o s 
e n f e r m o s quo so h a l l a n e n los h o s -
p i t a l e s . 
Nueva York, 19 de septiembre. 
Ufo h a o c u r r i d o n i n g ú n n u o v o c a s o 
de c ó l e r a e n e s t a c m d a d ; y , por o tra 
p a r t e , a b r í g a - ü c a q u í a h o r a l a d u d a 
do ::JÍ e s ercacto 6 hÓ e l h o c h o do que 
a l g u n o s de l o s c a s o s s o s p e c h o s o s 
f u e r o n do v e r d a d e r o c ó l e r a a s i á t i c o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Berl ín , 19 do septiembre. 
A y o r d o m i n g o h u b o on H a m b u r g o 
1 6 9 c a s o s do c ó c o r a y f a l l e c i e r o n 8 2 
a tacados . 
L o s d a t o s a r r o j a n m e n o s e n t r a d a s 
e n l o s h o s p i t a l e s ; t a m b i é n e s m e n o r 
e l n ú m e r o de s o l i c i t u d e s que so pre-
s e n t a n e n l o s m i s m o s , y s e h a n re-
t i r a d o de l s o r v i c i o m u c h o s do l o s ve -
h í c u l o s que e s t a b a n d e d i c a d o s a l 
t r a n s p o r t e de c a d á v e r e s . 
San Pelersburgo, 19 de septiembre. 
H o y o c u r r i e r o n e n os ta c a p i t a l do-
c e c a s o s do c ó l e r a y f a l l e c i e r o n 3 2 
a t a c a d o s . 
S o h a d e c l a r a d o ol c ó l e r a e n e l 
c a m p a m e n t o m i l i t a r de L e o v d . 
E l m o v i m i e n t o do t r o p a s h a s ido 
c a u s a de q u e l a e p i d e m i a h a y a i n v a -
dido l a B e s a r a b i a . 
P a r í s , 19 de septiembre. 
E n e l H a v r e h u b o h o y 9 a t a c a d o s 
y c u a t r o d e f u n c i o n e s . 
T K L W J U A M A í ^ C O M E l U I A L E S . 
I f n e v a - i ' o ) ' / . , é é p t t o n t t o i r e 1 7 , d l a s 
5 \ d e l a L a r d e . 
Onzas e n p a í l o l í i s , ftis 10,70. 
Outencs, A «4.H0. 
DMOOeQtO papel comordai, 00 div,, «h1 5 A 
6 | por olDiito. 
Cambios sobre LondreSj (JO üiv. (banqueros), 
Idem sobre FurÍH, 00 dCT» (baiupieros), A 5 
francos l ü í . 
Ide-n sobro KnmlNtr^Oj 00 djv. (immjncros), 
a or>g. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por l u dio, 1101, ex-cup^ii. 
Qeiitrftagai)nt lo, pol. oo, a 35. 
Recular A buen reflnot do ii a .'i 8|16i 
Az'.ir.ir du miel, de ííí á 'lí . 
Mielo-- il • í'tiba, eii bocoyes, de 10 a nominal. 
E l mercado, firmo. 
Kontoca (Wílcox), on teroeroim, & $7.70. 
Harina pateul Miiiiiosota, $4.85. 
Londres, septiembre 17, 
A¿tU'ar «'c remolacha, a 1 ¡1 |0 . 
AádOu'eénU'lfugB} pul. Ofi, Á 15¡3. 
Idem rognlai' roliuo, a LíjU. 
Consolidados) e í)7 5il(), ox.Iiitorés. 
Dosonento) n^uoo do Inglntorra, 2é por loo. 
Cuatro por rleulv español, a 081, cx-iu-
teré*. 
r o r í s , s c f íHvmbre 1 7 . 
Kenta, '\ por 100, á 1)1» frauoofi 07i ots., ex-
\ i ; c n í - Yo , ! : , sept iembre 17 , 
ExiKíciutltts MI pi'liuonts manos hoy cu 
: Kiipvíi-ievlí: t,"i00 doecycs y ¿03,00•;> sacop, 
''•>•*•>.•• • - á!( '•!»»• filial Pedia de 1X91: 
1,ÜO; bocoyes j 021,000 sucos. 
(Queda prohibida ia reproducción áe los 
iclcgrawas que anteceden, con arreglo al art. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A , 
f 6J á c j ? .g p . , 
. < espftQol, se^ún 




I N G L A T E I Í t t A 
F i í A N G I A 
A L E M A N I A 
E S T A D O S - U N I D O S . . . , 
21i á 2 l ' p . g P . , oro 
espaiu», á 60 div. 
7 A 71 p . g 1'., oro 
español, a 3 div. 
I 5i á 6 ]) .g P., oro 
" y Mpattol» 3 d[v. 
^ 101 á 11 . p . ^ P - , oro 
ospauol, & d,v. 
8 á 10 p .g B.j anual. 
Sin operacioues. 
DESCUENTO M E R C A N -
T1T 
A2ÜCAUH8 l'UKOAUO». 
Blanco, trenes de Dorosde y 
Uillipaux, liajo á regular. . . 
Idem, Idem, idem, idem, Ime-
no ú Hupoiior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á S>. (T. I I . ) . . . . . 
Idem, bneno í superior, n ú -
mero 10 á 11, Idem 
(Quebrado, Inwvior á regular, 
número l'¿ A 14, idem 
Idem bueno, nV 15 & 16. I d . . . 
Idem superior, n'.' 17 á 18, i d . 
Mem florete, n. ir» í 20. i d . . . I 
CENTRIFUGAS 1>E OIIAUIPO. 
Polarización 96.—Sacos: A O'iW? de $ en oro por 
11 i kildg^amoa, 
Bocoye.i; No hay 
ABÚOAR BOÍ MIEL. 
Polivrinación 88.—A 0'6fS7 de $ en oro por l l j k i lo -
gramos. 
AZÚCAU MASCABADO. 
Común i . regular refino.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M O I O S . — I ) . Juan B . Moró, auxiliar de 
Corredor. 
DB¡ K l i U T O S . — D . Podro Becali. 
Es copia.—Habana. 18 de septiembro de 1892.—E 
Bfnd Prwildttñta l^turtno, José M* de. Afontalvdn 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
0ÍBL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrió do 25Í d 257^ por 
100 y cierra de 253^ 
.1 268 1)01- 100. 
P L A T A f Abrió.") de S7 á 97i. 
NACio.NAi, {Cerró . ) de Vi á 97i 
FONDOS P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntaniiento 1? Hipoteca 
ObUstteionsi liipotccarias del 
BxoiDO. Ayuutamienln 
H i l l t i i • Hipotecarias de la Isla de 
Cuba Í . . I . . . . , , ; , . \ . 
A C C l O N l á S . 
Banco ^ipvlol da la Isla de Cube 
Banco Aplicóla 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Tf'iidoa de la Sabana y A l -
mati i)6)i d i Ivegla 
Compafiía de Osinmoá du Hierro 
de C á r d e n u y Júea ro 
Oonnúfita Ciiina de los Ferroca-
rrikc de Ceibarifin 
Compiiiila do pamlnoi de Hierro 
Ue Malaiuns :'; Sabanilla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Orando 
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Cienfueffoa á V i l l u e i a r j i , . . . . 
Compañiu del Ferrocarril ÜHiano 
Oom^aflfadd Fcn-ücnr.'iidelOeste 
CotapUlia Cabana de Alumbrado 
de 0 « s 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de (las Consolidada 
CtfUpaSía de Gas Hispano-Ame-
ricaua ("onsolidada 
' .¡'ía de Almacenes do Sania 
Calallua . k . . . 
Refinería do Azúcar do Cáídetiae. 
Compafiía d« AlTu icenai do I l a -
cendidos 
Empresa de Fomento y Navei;a-
ción del Sur 
CompaJlíh de Abuaoenes de'Da-
poilto de la i ! baña 
ODl l^to ione i EUpoteoarltu do 
OieufaegO* y Vilbn h r , 
CotQpaAia «léctricu do MafunM» 
(Bonos» 
Ked T'eíoftfBjea (h) la Habana 
Crólilo Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compaoin í.oflj,» do VÑumi.-
Peirocarril de C-ibara ii Holguin: 
Acciones 
Obligttoioati 
Fi i l ocarril do San Cayetano i 
Vinales.—Acdon«ít. . i . . 
ObUgkolonai 
















































91 á 105 
)rfi «lo 189Í?. 
M ÜOIO. 
OOtSAHDANCÍA >! , M T A R I > E SURtílA 
V CAPITANIA U X I i PUSBIO l í E LA HABANA. 
DON VK)ÍNVMH. JIAUIÍM;/ DI: IVU'INOS.V \ ESOBE-
v.Miiíi, Capitón deuiltfode primera clase, se-
gnndó Jeft del Apostadero, Comandante de Ma-
rina de asta provincia y Capitíin del Puerto. 
Hago aab^ri <|i'e doblando tener lugar en treinta 
del actual en esta (-':•, it.uiía del Puerto los axámcnv 
para PraotloOS titulares del mismo, que previene la 
b ra( 5? de la Keal Orden de 11 de marzo de 1S .t¡, por 
el presento so convoca á los Capitán es, Pilotos ó Con-
tramaestres embaí cados que visiten constantemente 
puerta • détonninndoa y que desden cxiiminarse, para 
que con la debida anticipaciim pruscintcn sus instan-
la • '! MMiíiicntadaH y dirigidas i mi auloiidad. 
llábana, 17 do septiembre do 1892.—Fernando 
Martínez. 8-20 
< ; < n i A M ) A \ r i \ .>m, T A I I DB ÍIAKINA 
v i ' A r r r . V N i \ DÍÍL PDKRTODK L A HABANA. 
l idac ión de los inscriptos del Trozo do esta capital, 
á i|iiietics eorrcspuinlc ingresar (jn ol servicio activo 
do los buques del listado en <-\ próximo aüo de 1803, 
y que si' han dq presentar en esta Coniandaiicla al 25 
de los corrientes, ó en su rcprcscntacMn los padres ó 
curadores á recias.¡ir, no solo sobre lo que les cou-
cierna personaliiuule, sino sobre la inclusión en la 
referida i claeión de oti us individuos de la inscripción 
V ibbré la edad con que Rguren; debiendo acompañar 
ó la instancia las pruebas documentales. 
líanión Muro Loreblána, .losó Amado Piñeiro y 
PiflalrOi Don.ing» l ' \ n-ej y Kinlríguez, .losó Figuerc--
do l'adnln, .losé SC.V'HÍ Arieaga, .losé Alejandro Blan-
cb Rojo, Amonio Suároc tleniándozi Esteban Nebot 
Ortega, Vidal Cabrera Sánohes, Antonio Caballero 
Pereira, .Mareeli:i.i \t. Toledo Morales, Bernardo 
Ai-oehu Ñoñez. Henil,, VaMés Üurán, Manuel Valdés 
y Pérpz, Rafael Fitoer Pedroao. .losé Torrado Do-
mínguez, José Miguel Oómez, Federico Arocba Suá-
rez, Agustín Camilo, .lose Luis Valdés, Antonio 
QolUén, Manuel Duro Seijo, Porfirio Garro Nestar, 
Hauual Oaldé y Hernández, Manuel liios Porto, Ma-
nuel Boanguei Santa María y Antonio González J i -
ménez. 
Ai tienlos de la Ley tic 17 de agosto de 1885 do Re-
cltitamiento y lieemplazo de marinería que á ennti-
n.i i ¡'ni so expresan, para conocimiento uc los ins-
criptos que so mebcióuan en la relación que antecede, 
OonfOnne á lo dlapnaclo On el articulo 28 de la citada 
T,ey. 
Artículo 18. Para cubrir el cupo do bombres que 
á un trozo corresponde poner en activo, entrarán á 
servir por orden de edad, do mayor á menor, todos 
los comprendidoii en el alistamiento. 
Articulo 22. Los individuos quo pertenezcan ó la 
Inioripcttfn marítima inte al cumplir los 18 años do 
edad no soliciten ser borrados de la inscripción, que-
dan obligados á servir en la Armada. 
Artículo 23. Los padres ó curadores de los ins-
crijilos, cuando éstos se oucontrasen antentei de sus 
rospeclivos trozos, pueden solicitar que sus hijos y 
curados, untes de cuinp ir los 18 años do edad sean 
lioi rados de la inseripción. 
Artículo 25. Los quo liabiendo sido comprendidos 
en el alistamiento del año correspondiente no se pre-
senten, serán pueslos en cabeza de lista del primer 
lia j i iiento que se verifique después de descubierta 
la omisión, y destinado al servicio activo, no teniendo 
derecho á ninguna excepción, además de las pena» en 
que puedan ineuriir si hubieren procurado su omisión 
por fraudo ó engaño. 
En naso de resultar inútiles ¡mía el servicio, sufri-
rán un arresto de un año á tres meses y la multa de 
50 á 200 pescius, ó en caso de insolvencia la detención 
correspondiente con arrecio al Código Penal. 
Aríienlo '.'(i. A l cumplir un individuo inscripto la 
edad do 18 años, sólo se le concederá licencia para 
navegar en la Península ó el extranjero por un año, 
con arreglo á lo dispuesto en la l í . O. de 11 de enero 
ib> 1KS7: en la inteligencia de que »i al ser llamado al 
• i • :<•:» ni BQ pl eaontarO, se exijirá al padre o curador 
las 1,000 peaetaa importo de la redención, y do no en-
tregarse será declarado prófugo. 
nabanai 15 de toptiembre do 1893.—Fernando 
Miirtlnv:. 3-15 
Admimslraddn do las cuatro lluens 
embargadas por la Marina. 
Habiendo resultado desierta la subasta celebrada 
el 12 ilel actual en la Ordenación d,el^Apostadero, 
o.u.i idjuiii. ar las obras que necesitan las casas cm-
uargadas por la Marina, sitas en la calle del Aguila 
númeio | 8 l v Vedado, calle 5'.', número 3); se convo-
ca á nueva licitación, ano tendrá Ingor en el Kp.esa-
iln (lenl el día 20 di i <• irrit nleó la una do su larde, 
con arn tfhj á los pliegos do tondieiones que se hallan 
de mani/iesto en la Secretaria de la ivlerida Orde-
nación do Marina del Apostadero, todos los dias li.i 
hiles de once á tres do la tarde. 
Haban a, 1 i de septiembre de 1892.— Vieentc l loa 
// Hsprin. C 4-10 
( JobbTi i . ) d é ' u Kotr i t f i i O o d d e n t a l y do l a 
r r o v i n c i n <1Í' l a H i i b a i H b 
S EC CIO N A D M I N I S T R A T I V A . 
• SUr.BIDIO I N D U S T R I A L . 
En armonía á lo preceptuado en los artículos 79 y 
80 del K>r'..monto de la Contribución Industrial, se 
cita á los industriales comprei.didos en los fptamfei 
que á eonünuación aooxpreaan, para que dentrodel 
lehnbie de un mes utadp deádo !a publicación do 
cslc anuiii'io, , enn.. i . 'a Seeción Administrativa 
de este (iobie'-no I\e;;i 'in,il. á sal i ..'acor la pafente que 
IOS •' ia DOT haber uttsado su col); i i favei-
Luí - ' i i 'n'-.t •!.•• osieioneadel G<>l>tcr-
no de ti. M : efl ra inti llg, nci;- pie Ivaiiaeurrido dicho 
término, se procederii n «ulicar las peaslid^Ues que 
preoeptúa el Reglamunto del Peino. 
i ' '.•na, 16 de geptien\bre do 1892.—Francisco 
< 'itssii. 
Vapores remolcadores. 
Cabrestantes 6 grúas do vapor. 
Idem grúas &i£ motor do vapor. 
Aljibes flotantes para el suministro do las embarca-
ciones. 
Goleta» y demás embarcaciones de tráfico costero. 
Lanchas do cargas y descargas. 
Alquiladores de tn.jes de mascaras. 
Chalanes ó corredores de ganado. 
Corrales para encerrar ganado. 
Subalquilador.,s de habitaciones para juntas ú otras 
reuniones y W ^uc alquilan cindadelas pera arren-
darlas. 
Locales para patinar. 
Puestos de todas clases do objetos usados. 
Buñolerías en tiendas 6 paesto fijo. 
Cartoneros, cudaoeros y cesteros. 
Vendedores de bastones en tiendas. 
Ropavejeros y tratantes en relatos. 
Agentes memorialistas de colocaciones y de habita-
ciones. 
Vendedores do caló, licores, aguardiente y refrescos 
en kioskos y barracas. 
Vendedores ce K eiie al aire B&re en puestos lijos. 
Vendedores ,ie fintas frescas ú hortalizas en tien-
das, mercados y portales. 
Retratistas. (ut^gráfOB ambulantes. 
Liinpia-bwtHs en salones ó tiendas 
Paestos de libros n-ados en plazas ó soportales. 
Maestros paileros, ó sea los que construyen en sus 
eitabloolmientoa, asientan y componen pailas de va-
por y otr is oh,' tos de maquinaria en los ingenios. 
Casas de rifas ó bazares. 
Locales cerradis en que se celebren romerías ó 
vervenas. 
Industrias que se ejerzan en las romerías, 
l íestauraut . 
Puestiis en que se venden comidas. 
Idem de hebidas y refrescos. 
Idem de dulces. 
Idem de frutus. 
Idem de baratijas ú otros objetos análogos. 
Idem de leche y ponche. 
Idem de Wmirlps. 
Idem di1 cárhes í'rcscás. 
Idem de pescado fresco. 
Idem de aves muertas. 
Idem do embutidos. 
Columpios y demás de este género y caballitos 11a-
inade; ' 'T iu Vivo." 
Exposiciones de fieras y animales raros. 
Exposicionc de figuras de cera ó ñc cualquier otra 
materia, teatros tuecánicos, panoramas y otrati curio--
sidatles. 
Funciones de cuadros vivos. 
.1 negó de billar romano y demás quo se le asemejan. 
Tiros de pistola y demás armas de fuego. 
Vendedores de tejidos do todas clases, quincalle-
rías, bisuterías, víveres y bebidas ó cualquier otra 
clase de efectos sin auxilio do caballerías ó vehículos 
especiales. 
VendedorOa de quil'.call.a y prendería fina y ordina-
ria por ci interior de las poblácioncs, conducidas en 
cajas, maletas ó^ac'os á r a a n o . 
Vendedores de carbón por el interior de las pobla-
ciones, sirviéndose de canetones para BU conducción 
15-20 
Biinco Español de la Is la de Cuba. 
Sorteos de tarjetas corrcspondiciites al sábado 17 de 
septiembre do 1S92, para la recogida de. los bille-
tes de cinco pesos y mayores, que ha de tener la-
gar en los días lunes, martes, miércoles', jueves y 
viernes de la semíinn pró:>iraá. 
Sor'.eados 735 númeio?, que correspon'dou á otras 
tantas tarjetas expedidas hasta las cinco de la tarde 
del día de hoy, han resultado agraciados los ciento 












































































En conformidad al procedimiento vigente para l le-
var á cabo la recogida, se hacen públicos los números 
á los quo corresponde el cange en los respectivos días 
ante indicados. 


















































Lo que se anuncia para general c 
Habana y sep'ierabre 17 de 1892 















































































S B C K I Í T A B l A U E L KXCIHO. A Y U N T A M I E N T O 
SUCCIÓN 2?.—DEM12NTE8. 
Desierta por falta de licitadores la subasta anun-
ciada para el día 7 del corriente del snministro de 
raciones á los presuntos enajenados y presos enfermos 
de las salas de la Cárcel en el año econ imico de 1892 
á 93, ci Exeino Sr. Alcalde Municipal se ha serrido 
señalar el día 29 del corriente, á las dos en punto de 
la tarde, para quo nuevamente tenga lugar el acto, 
bajo su presidencia, con extricta sujeción ai pliego de 
condiciones publicado en la Oaecln de la Habana del 
día 18 y Bolctiu Oficial del 23 del mes próximo pa-
sado y con el aumento de 5 por 100 en los pncios 
ói" lo -y publicados en los periódicos antes mencío-
uauos, se^iiii lo acordado por el Exemo. Ayuntamien-
to cu BOtion ordinari-i del 12 del corriente. 
Lo que se hace pdblioo por este medio para general 
conocimiento. 
SaVanaj 14 de septiembre de 1S92.—El Secretario, 
A'jusliii (Jnaxardo. 3-18 
Exemo* Ayuiitamicnto. 
K E C A U D A C I O N . 
Concedido al Exemo Ayuntamiento por el artículo 
29 de la Ley de Presupuestos de 30 de junio último, 
vigente en esto Isla, los rendimientos del Subsidio 
Industrial correspondientes á los números 26, 29 aj 
42, 83, 87 al 100 de la tarifa 2? del Reglamento y ta-
rifas de, 15 de abril de 1883, con las reformas verifica-
das en 31 de mayo de 1886; 1 resuelta por el Exemo. 
Sr. (gobernador Oeueral la forma que ha de observar-
se en la imposición de la expresada contribución, he 
acordado que desde el día 14 del'corriente y durante 
el tórmino de quince que terminará en 28 del co-
rriente mes, se proceda al cobro de las cuotas que 
gravan las industrias de trasporte y locomoción, l i -
quidándose dichas cuotas con sujeción á las tarifas de 
1886, recargadas con un 10 p.3, conforme á lo dis-
puesto por 7a Superioridad. 
líos contribuyentes por el expresado concepto pre-
sentarán la oportuna declaración en la Secretaria del 
Exemo. Ayuntamiento y efectuarán el pago en la 
Itecaudacion de Impuestos y Recargos Municipales, 
sita en el entresuelo de esta Casa Capifulaj, desde 
las diez do la mañana hasta las tres de la tarde. 
También se procederá en el referido plazo al cobro 
del primer trimestre del actual ejercicio, por juegos 
de bolos, billar y naipes, con el aumento del 10 p . g 
de la cuota contributiva t\jada. 
Habana, 12 de setiembre de 1892.—El Alc-.lde M u -
nicipal, L v i i O. Conijcdo. O 1522 10-13 
Orden de l a F I a / a d o I d í a 151 de s ep t i embre . 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 20. 
Jefe da día: El Coronel del 1er. batallón de Ca-
tadores Voluntario», I . S. D . Ignacio Vargas. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 1er. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar; 1er. batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejórcito. 
Castillo dal Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
.". Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante do guardia en el Oobierno Militar: El 
2? de la Plaza, D . Mariano Domingo. 
imaginaria en idem: El 2'.' do la misma, D . Ramón 
Sánchez. 
El Coronel Sargento Mayor. Félix del Castillo. 
T E I B 1 M 
Cañonero ConcAa.—Comisión Fiscal.—D. FKAUCIS-T 
co T m BDO v CADA VAL, Alfórez de navio de la 
Armada, Fiscal de la sumaria que se instruye 
contra el B laHuM de seganda clase Santiago 
Qttbino Vargas, por el delito do primera deser-
ción. 
Usando de las facuitedes que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, por esto tercero y último 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, para 
que en el tórmino de diez días, á contar desde su pu-
blicación, so presente en esta Fiscalía ó en la Mayoría 
General del Apostadero, á dar sus descargos en la 
sumaria que se le instruye: en la inteligencia que de 
no vcrittearlo, ae le seguirá y juzgará cu rebeldía. 
Abordo, Santiago de Cuba, 6 de septieiubre de 
1892.—El Fiscal. Francisco 'Toledo. 3-17 
Cañonero Concha.—Comisión Fiscal.—D. FRANCIS-
CO TOLKUO Y CADAVAL, Alférez do navio de la 
Armada, Fiscal do la sumaria que se instruye 
contra t-1 marinero de segunda clase Josó Felipe 
Herrera y Rojas, por el delito Je primera deser-
ción. 
Usando do la» facuH ules que me concedan las Or-
denanzas ilc la A, mada, por este tercero y último 
edicto, cito, llamo y emplaz" á dicho marinero, para 
que en el tórmino de diez días, á contar desde su pu-
blicación, se presente en esta Fiscalía ó en la Mayoría 
General del Apostadero, á dar sus descargos, en la 
sumaria que se le instruye; en la inteligencia que de 
no verificarlo, so le seguirá juzgándole en rebeldía. 
Abordo, Santiago do Cuba, 6 de septiembre do 
fisga], f r m t i m Joífi^. 3-17 
V A P O R E S D E T K A T E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Sbro. 20 Ciudad de Burcelnni: Barcelona * escalas. 
. . 20 Souihwood: Glasgow. 
. . 21 Maacotte- Tampa y Cv.yo-Hneso. 
. . 21 City of Alexaüdría: Xueva-York. 
. . 21 Aransas: Nueva-Orleans y r ^ l a s . 
. . 22 Yucs tá - . i ern'Ttiz y escalas 
. . 24 M. L. Viilarorde: IV.erto-Kico y escalas. 
. . 24 Verafirni: Cádiz y fcs'cálas. 
. . 25 Ciudad Condal: Ñucva-York. 
. . 26 Niágara: Kncva-York. 
29 Dupuy de Lome: Amberes j r escalas. 
Otbrc 19 Enrique: Hamburgo y escalas. 
7 Angcrton: Lonarcp y Amberes. 
; S A L D R A N . 
Sbre. 20 Julia: Puerto-Rico v escalas. 
20 Panamá: Nueva York. 
20 Reina María Cristina: Santander. 
20 Pió I X : Ha rechina y escalas. 
. . 21 Mascotle: Tampa y Cayo-Hueso. 
21 City of Alesaudría: Veraeraz y escalas. 
. . 23 Yucatán: Nueva-York. 
. . 25 Saratoga: Nueva-York. 
. . 26 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
Otbro 2 Niágara: Nueva-York. 
P U E K T O D E L A liAJÍANA. 
E N T R A D A S . 
Día 18: 
De Cárdenas; en 11 horas, vapor inglós Salamanca, 
cap. Hutehinson, trip. 20, tons. 883, con azúcar, 
á Francke, hijos y Comp. 
• Cárdenas, en 12"horas, vapor inglés Mandarín, 
cap. Oldham. trip. 25, tons. 1,170, con azúcar, á 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Veracruz, en 4 días, vapor-correo csp. Cataluña, 
cap. López, trip. 112, tons. 2,247, con carga, á 
M . Calvo y Comp. 
— Nueva-York, en 29 días, bca. amer. Ilavana, ca 
pitáu Herickson, trip. 11, tons. 617, con cartra. á 
Luis V . Placó. 
Hamburgo y New Castle, en 24 días, vapor in 
glés Imperial Prince, cap. Cox, trip. 22, tonela 
das 1.600, con carga, á Luis V . Placó.—Pasó a 
Mariel. 
Día 19: 
De Nueva-York, cu 4 dias, vap. amer. Saratoga, ca 
pitán Leigbton. trip. 60, tons. 1692, con carga. 
Hidalgo v Comp.—Pasó al Mariel. 
Nueva-York, en 7 días, vapor inglós Mark Lone 
cap. Hardiag, trip. 23, tons. 1,267, en lastre, 
L . V. Placó.—Pasó al Mariel. 
Nueva-York, en 7 días, vapor alemán Holstein 
cap. Voge. trip. 23, tons. 1.397, con carga, á R 
Traffih y Comp.—Pasó al Mariel. 
Caibarióo, en 1 día, vap. norg. Godiva, cap. Mar 
te, trip. 22, tons. 887, de tránsito, á L . V. Placó. 
S A L I D A S . 
Día 18: 
Pura Progreso y Veracruz, vapor-córreo csp. Haba 
na, cap. Gráü. 
Nueva-York, vap. amer. City of Washington 
cap. Curtís. 
Día 19: 
¡¿sp l las ta las onCe no hubo. 
PA R A C A N A R I A S D I R E C T A M E N T E S A L -drá del primero al 5 dei próximo mes do octubre 
la barca española T R I U N F O . Admite carga y pasa-
jeros á precios módicos, los que disfrutarán del buen 
trato de su capitán D . Simón Sosvilla: para informes 
su capitán á bordo y sus consignatarios San Ignacio 
número 36, Galbán, Rio y Comp. 
10622 26-10 st 
M o l i m i e n t o As pus? . j eres . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo es-
;iaiio! Cataluña: 
Sres. D Manuel Fe rnández—Fel i c i a Fernándeá-
Julio Gonor—O. Vinaol—Alejandr.) C. Sánebez-
'jo.- Flores—Josó Emínnez—Carlos VVelmete—ihir 
tolemó Veriglochió—J. B . M'eyerlán—Mlgufel G. H u -
irera.—Además, 13 dt Uánsito. 
S A L I E R O N . 
Para PROOPESO y V E R A C R U Z , en el vapor 
correo csp. l lahana: 
Sres. D. Félix Juradü. señora é hija—Amalia Ortiz 
I I . Erik—Antonio Liadonosa—Manuel Anchorena— 
Antunio I ¡ . V.ilearcel—Manuel García—Jofó Menón-
dez—Josó Pí Figoeras—Francisca Mcdrano.—Ade-
más, 19 de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , on el vap. amer. GUy 0/ 
Washington • 
Sres. í ) . J . Paul—Estanislao Ort iz—Antonio M 
Ebra—Junn F. Laza—Antonio Roig y señora.—Ade-
más, 2 asiáticos. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 19-
De Ba jas, goleta Angelita, pat. Zaragoza: con 400 sa-
cos carbón, 100 sacos cascara tinnglo. 
Ar-oyos; gol. Amalia, pt. Se'.ra; con 500 sacos 
carbón 
-Mulata, gol. Dolores, pt. Planas; con 378 tercios 
tabaco. 
•— Cabanas, gol. Cóndor, pt. Rigó; con lastre. 
Cárdenas, gol. Angelita, pt. Cuevas; con 600 ba-
1 riles; 100 s, azúcar y efectos, 
Piierto7Padre, gol. Unión, pi Cabref: con ü'ió p. 
los cedro y cfebtós. 
Cárdenas, gol. Celio, j i t . Mandilego; con 800 í a -
co-i azúcar. 
-Mariel , gol. María Ma^foiena^gt, Munutci/; 
30 pipas aguurdiente. 
-Cárdenas , gol. María del Carmen, pt. Enseñap 
COTÍ 361 piezas madero.'' 
Puerto-Padre, gol. Dolores, pt. Molí, 3.9220 pie 
zas madera v efectos. 
-Cuba, vap. Cosme de Herrera, cp. Vínolas: coi 
414 s. azúcar, 82 tercios tabaco, 1J(8 reses y efe 
tus. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 19: 
No httbo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abier to . 
Para Halifax (N. E . l vapor inglós Havana, capitán 
Hopkins.por R. Truftin y comp. 
Deluware Breakwater vapor inglés Tantallon, 
oí-pitá Sibthorpe, por Dussaq y comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Julia, capitán 
Vai ,1, por Sobrinos de Herrera. 
Delau ore, (B. W. ) vapor inglés Fickinham, ca 
pitáo James, por L . V. Placó. 
Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pal-
ma y Las Palmas de Gran Canaria, bca. española 
Triunfo, cap. Sosvilla, por Galbán, Río y Comí 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Grau, por M . Calvo y Comp. 
Santander y escalas, vapor-correo esp. Rema 
María Cristina, por M. Calvo y Comp. 
St. Thoraas. Havre y Hamburgo, vía Guantána 
ino, Manzanillo y Santa Cruz, vapor alemán As-
cania, cap. Schooller, por M . Falk y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. amer. Chalmette, capitán 
Morgan, por Galbán, Río y Comp. 
B o q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, vap. esp. Leonora, cap. Alegría, par 
Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
Nueva-York, vapor amor. City of Washington 
cap. Curtís, por Hidalgo y Comp.: con 1,818 ter-
cios tabaco; 1.811,075 tAbacos torcidos; 32,000 ca-
jetillas cigarros; 46 kilos picadura y efdctcs. 
Jorntondale: con 22,771 sacos azúcar. 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r ó 
a v e r . 
Para Veracruz, vapor inglés Kaflir Prince, capitán 
Campbell, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nueva-Yoru, rapóF-oorreo esp. Panamá, capitán 
Ugartc, por M. Cal\ o y Comp. 
—^Dclaware, vapor inglés Godiva, cap, Smith, por 
L . V . Placó. 
Delaware, vapor inglés Salamanca, cap. Hut 
chinson, por L . V . Place. 
Nueva-Orleans vap. ingles Violante, cap. Ralle, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 
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L O N J A D E V I V E R E S , 
Venias efectuadas el dia lí) de septiembre. 
1200 cajas fideos La Salud $3^ las 4 c. 
800 id. fideos Cuba-Cataluña $3J las 4 c. 
100 id. latas manteca extra Sol $19 qtl . 
50 id. } id. id. id. id $19^ qt l . 
50 id . { id. id. id. id $20 qtl . 
150i3 manteca Sol $18i qtl . 
150|3 -id. Favorita $18 qtl. 
50i3 Id. Imperial $17i qtl . 
15i3 jamones Melocotón $24 qtl. 
20i3 id. Cereza $22 qtl . 
10i3 id. sin hueso Sal $22 qtl . 
10 ciyas tocineta $18 qtl. 
1000 sacos harina americana Palmyra. $7* saco. 
1500 id. id. id. Tontina.. $7J saco. 
5(.,0 id. id.' id . P. Verde. $7^ saeo. 
800 id. id . id. Olimpus. $7 Í saco. 
300 id. id. id . Morgan.. $7Í saco. 
10 cajas cominos de Málaga $17 qtl. 
100(4 vino Alella, Vía $52 los Ip l . 
20 ciyas \ latas calamares $5J dna. 
400 sacos arroz semilla coriente Kjf rs. ar. 
60 id. id. id. id 81 ra. ar. 
50 cajas quesos Patagrás 'cor r ienfe . . $30 qtl. 
200 id. sidra Cruz Blanca 30 rs. caja. 
170 id. id. Guerrillero 30 rs. cjga. 
Bims i la mu 
PARA C A N A R I A S . 
Saldrá el dia 30 del corriente la barca cspaCola 
G R A N C A N A R I A 
su capitán D. Pedro Arocena. 
Admite pasajeros y carga á flete, y de su ajuste i n -
formarán sus consignatarios 
O'Reilly 4. 
Martínez, Méndez y Cvmp. 
10*18 13-16 
TAHA C A N A I U * S . 
Saldrá el 30 del corriente mes el bergantín español 
R O S A R I O 
su capitán 1). Aurelio Tuells. 
Admite pasajeros y carga á ticte, de cuyo ajuste i n -
formarán sus ooiibignatarios en O'Reilly 4. 
Murttuez Mcndc: y Coma, 
10897 13-16 
D E L A 
CoMpañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEE Y COMP. 
K I . V A P O R C O R R E O 
lleina María Cristina, 
C A P I T A N G O K O R D O . 
Saldrá pata Santander el 20 de septiembre á las 
cinco de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos piertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao Cu partidas á flete co-
nritla y con cbnocimícñto directo para Vigo, Gijón, 
bilbao y San Seliastiáñ. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depasojé. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
tioi antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo haáttt el día 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
LUJE A DE¥EW-Y0RK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de esto puer to l o s 
d í a s I O , 2 0 7 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d i a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
331 v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n U g a r t e . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de Ecptlcmbrc, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite i"'rga y pasiyeros, áloscjnt . of: i-ce el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
s<u diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, uotterdan, Havre y Ambcros, 
con conocimiento directo. 
La carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
La c ui rtspondencia sólo se recibe en la Adn/iuistra-
oión de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene 3bi"rta una póliza 
flotante, así para esta línea como ;.-ara todas las de-
más, bíyo la cual pueden nsegurarse todos los efectos 
que se embátaneu en sus vapores. 
I 3í P12-1 E 
F L A N T S T E A X S H I P l l i n ? 
A l T e v ; - T c r k er. 7 0 h o r a s . 
Los rftpídos vapores-corre- H .•iniericauos 
MASCOTTS Y OLIYETTE. 
Uno de. estos vapores s i ld rá de este puerto todos 
los ndércolea y silbados, ó lu una de la larde, cou 
escala en Cay^-ÍIueso y lampa, donde st toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
biv. alguno, pasando por Jaek;-onville, Savanah, Char-
leston, Rlchmond, Washington, Filadelfia y Baltimo-
re. íje venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louis, 
• ;o v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-IHÍOOB, y para Europa en combinación con las 
me jores líneas de vane res qtte salen de Nueva-York. 
BülttcS de ida y vuelta á Nueva- l ^rk, $90 oro ame-
ricar.u. Los conductores hablan el castellano. 
Loa días do salida de vapor uo str despachan pasajes 
después de las once de la mafiána. 
Desdo el 1'.'de mayo será requisito indispensable 
para abtener pasaje la presentación del certificado del 
1):-. Burgese, cuyo despacho está Obispo 21. 
.Para más pormenores, dirigir.-íc á su' cons¡i'!i%!a-
cio,, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
d. D . Hashaguu. 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W. Fitígertilfl. Suiierint^ndsntf..—Poarto Tr.n.p» 
L I M O 
Pmillos, Sa^nz y Cp. 
D E C i k D I S * 
i f m m 
P A R A IJA COPÜSA V B A R C E L O N A , 
V I A NUKVA V O R X . 
Saldrá el 20 do septiembre el magnífleo 
vapor 
C A P I T A N SR. I . I iORCA. 
Admite carga para los referidos puertos, 
luíbrmarán sus consignatarios, Loycha-
te, Saenz y Compafiía, Oficios número 19. 
O 1621 8-13 st 
M - Y O E K fc CÜBÁ. 
MML STEii i l ? GOiFilfí 
H A B A N A Y N E W - S ' O S í . i l . 
Los hermosos vapores de e^ta Compañía 
saidrán como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k los m i é r c o l e s á l a s 
trefe do l a tardo, y l o s s i b a d o a 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Stbrc. 3 
C I T Y OF W A S H I N G T O N ^ 
O K I Z A B A 10 
SARATOGA 14 
CfTY OF A L E X A N D R I A 17 
N I A G A R A 21 
Y o . ' L U I i 24 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k los 
v i e r n e s y l e s c lomingos á l a s ocho 
e n punto de l a m a ñ a n a . 
D R I Z A B A Stbre. 2 
SARATOGA 4 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 8 
N I A G A R A 11 
Y U M C R I 16 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 18 
Y U C A T A N 23 
SARATOGA 25 
D R I Z A B A 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segeridad de sus viajes, tienen exceíenteí 
ooniodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
paQoles y franceses. 
La carga se recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Arasterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n bo le tas do v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , F a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C v m a r d , W h í t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y o l H a v r e . 
L i n e a en tre N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
I3F*Lo3 hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
C I E i C T F t r E a O S 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen on la forma siguiente: 
L I N 3 A D E L S U I Í . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Stbre. 8 
C I E N F U E G O S 22 
D e C i e n í u o g o s . 
C I E N F U E G O S Stbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
SANTIAGO . . 24 
R p Pasaje por ambas líneas á opción del siejero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pfa número 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1381 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $10—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45-2? $22-50.-3? $17 . - Ida y vuelta $80 
oro espa&ol. 
Uiddgo y Cp. 1-1-Jn 
So avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben i r provistos do un 
certificado del ¡Je, Burgees.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y C? U-Ja 1 
•EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
¡ S 0 B B I N 0 S D E Ü E B R E E A . 
V A P O R 
C A P l T A 1). J O S E 1WA1MA VACA. 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos do la tatdo, 
vía Caibarión, para 
SANTA CRUZ DE IÍA P A L M A , 
SANTA CRUZ D U T E N E R I F E Y 
P A O I A S DE « K A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, nue estará atracado 
á uno de los esnicones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad do los 
señores pasajeros de 3? 
La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 21 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
I 37 7 st 
Yapores-corroos Alemanes 
do la Compaftla 
H A M B Ü R G Ü E S A - A M E R I C A N A . 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de sep-
tiembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n F i e t s c h . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
F n 1? cá7nara. E n proa. 
PAIU TAMPIOO $ 2 5 oro. $12 oro. 
. . VEKACRIIZ $ 3 5 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
trscíón do Cfrrpos. 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con eíacalau 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 15 «le oclbrc el nuevo vapor-
correo alemán 
c a p i t á n F i e t s c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la cana consignataria. 
NOTA .—La carga destinada á puertos en donde no 
toca et vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de ia empresa. 
A dral* o pasajeros de proa y unos cuilntos dé prime-
ra cámara para St. Thomaa, l l a i ty , Havre y Hrtmbur-
go, á precios arreglados, sobro loa iiuo impondrán los 
conf "¿natiuios. 
A D V E R T E N C I A T M P O R T A N T E . 
Loo vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, biempi'ft nue se les ofrezca carga suticieiJc para 
ameritar la escala. Dicha carga so admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga so rec!ui5 por ci muelle do Caballería. 
La corresponuencla sólo sé rtítfibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenovos dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correoa 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
r. n 82-1 156-16 Mv 
GIROS DE LETRAS. 
S E I D A L a O Y " C O M P 
« 5 , O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, ^iran letras & corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos do España y sus provin 
ciiui. >; I 1 H 156-1 .11 
i G E M T S Y V 
1 0 8 , A Q U T A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G r D ' K A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, Par ís . Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, L i l lo , Nantcs^ Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Vcnecio, Florencia, Pa-
lermo, Tu un, Mesina, & , asi como sobro todas las 
capitales y pueblos de 
E S F A N A E I S L A S C A N A F I A S . 
C 12«4 I K M i A 




Capitán Ü R R U T I B E A S C O A . 
F a r a S a g u a y C a i b a r i ó n . 
M A I i I D A . 
Saldrá los miércoles do cada scmílna, á las seis do la 
tarde, del muelle de laiz, y llegará á SAGUA los jue -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A 8AGÜA. 
Víveres y ferretería $ 0 - ^ 0 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y fi-rretería con lanchaje $ 0—10 
Mercancías idem ídem 0-65 
RPNOTA.—lis tando en combinación con el ferio-
carril de Chiiichilla, se despachan conoclmiontos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó informes Cuba número 1. 
r. 1455 1-St 
CORREOS DE LAS ASTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HEUHEItA. 
VA PQB 
C A P I T A N D. JOSE 31 A R I A VACA. 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 20 do sep-
tiembre a las cinco de In tardo, para los do 
N Ü E V I T A S . 





M A Y A G U E Z , 
Á G U A D l L L A Y 
I T l ' . I t T O RICO. 
Las póliza» para la cargii do travesía sólo se admi-
ten hasta el din anterior (Te su salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nucvitaa: Sres. Vicente Rodrigue/ y Cp. 
Gibara: írr. D. í l anue l da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Sres. Kruemer y Cp. 
Mayagiicz; Sres. Schulíe y Cp. 
Aguadilla: Sres. Vallo, Koppiseh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. I ) , unding Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza de Luz. 1 37 312-1 
VAPOR 
Cosme de Herrerii 
C A P I T A N 1). PRANCISCO A I . V A R E / . 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 25 do ecp-
tiembre & las doce del dia, para los do 
N Ü E V I T A S . 







Nuevitas; Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. 1). Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno v Cp. 
Cuba: Srea. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 20, plaza 
do Luz. 137 312-1 K 
VAPOR "M0RTERA" 
C A P I T A N J . V I N O L A S . 
VInjos extrnonlinnrios y tomporalos entre 
este puerto y el do «íbnra, con escala 
al retorno cu NvéTltMi 
Salidas de la Habana los días C, 10 y 20 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8,18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30, 
{Gran rebqja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga do 
víveres, fcrrctei ía, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de v í -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercaneíai- segán tarifa v costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1«92.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 20. plaza de Luz. 
I 37 7 st 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y 6 
Caibarión los miércoles por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibariéu los jueves después do la llegada 
del tren do pasajeros y tocando en Sagna el mismo 
día, llegará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 
CONSIGNATARIOS. 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarión: Sr. D . Florencio Gorordo. 
AVISO. 
So despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadores 
las condiciones (iuo reúno dicho biujue para el tras-
porte de ganado. 
So despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 20, plaza do Luz. 
I 37 2 1 - ag 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
i •, \ 11 AK1 los domingos por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del t ren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mafiana. 
Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, P j * » * * 
137 3l3rl£2 
B A N Q U E F O S . 
O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A ' A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CARTAS D B C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C l i U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
RICO, PONCE, M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
RIS, BURDEOS, L V O N . B A Y O N A , H A M M U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , HKU.SKLAH, POMA, N A P O L K S , M I L A N , 
G E N O V A , ETC. , ETC. , A S I COMO SOBRE T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , FRANCESAS B INGLESAS, B O -
NOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A OTRA CLASE D E V A L O R E S P C P L I -
COS. 01285 1fifi~2 A 
L . R U I Z & C-
8, O ' K E I L L Y 8. 
ESOÍI1NA A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O l l E L C A J i L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
•Giran letras sobre Londres, Now-York, New-Or-
LMUÚ, BÍU&O, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gihraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. L i l le , 
Lj 'on, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, 6c. 
E S P A Ñ A 
Sobro todas his capitales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Maufin, y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad. Cienfuogos, 
Siincti-Sníritus, Santiago de Cubjy Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara,' Puerto-Principo, 
Nuevitas. etc. G1113 lfi«-]Jl 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, aJtos. 
H A C E N P A G O S P O R C A E L E 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y LA11GA V I S T A , 
sobro Londres, París , Berlín, Nueva-York y demát 
plazas importantes de P r a n r K Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas IRS capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Isl.-.r 
Baleares y Cauar'rin. 
(; R19 Abl 1 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A B A E N E L AÑO H E 183Í). 
de Sierra y Gómez. 
Sititoila en. I<i calle de Jústiz, entre las de Baralil lo 
y San Pedro, tí! lado del café L a Marina. 
El martes 20 del actual, á la una y media de la tai' 
do, se rematarán en los Almacenes de Dcpósiío do la 
Habana (a) S José, con laintervención del Sr. Agen-
te del Seguro Francés, 82 pipas de vino tinto marca 
Ho-i l i , éu el citado en (jue se hallen, procedentes de" 
salvamento del vanor espafiol Conquistador, náufra 
go en la entrada del puerto di; San .hian de Puerto 
Rico. Habana, 17 de setiembre do lf(!)2.—Sierra y 
Qómfiü, 10940 la-17 2d-18 
—El martes 20 á las 12, so seinalarán con interven 
cidn dei Sr. Agente del Lloy inglés, 40 piezas muse 
lina de la india de 20 yardas por IS pulgadas, 10 do 
cenas pañuelos algodón estampados por UN y I W 
por 17.—Habana 15 de setiembre de 1892.—Sierra 3' 
Ghhnet: 1002(5 :!-l7 
— E l martes á las 12, se rematarán por cuenta do 
qUieD corresponda, r»7 docenas corbatas color entero, 
VJ iilcm lichús, 100 sombrillas de raso y seda y M 
piezas con 2,;!87(50 yardas vichi color ontero. 
Habana, lí! ib-M-plicmbi-e dr IK!t2.—Siena y G ó -
mez. 10027 ;!-Í7 
H,—El jueves 22 á las 12, se rematarán con inter-
vención del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 10 piezas 
satén nagro lana y algodón con 511 yardas, DÓrOq 
migadas, (! piezas cretona algodón estampado con 
I8I1-U yardas por 27 á 28. 
l lábana, 10 de septiembre de 1802.—Sierra y G ó -
mez. 11011 3-¿0 
(ií Todos los domingos se publ icarán en la Gacet£6 
los resultados de los sorteos verificados los sábados , 
cspecilicándosc los números á los cuales haya de c o -
rresponder el canje eu cada uno de los días iitiles de 
la semana siguiente. 
7'.' A cada interesado sólo se le cambiarán billetes 
por la cantidad máx ima de dos mi l pesos oro. No so 
podrá vcrilicar el canje do otros billetes <iue de aque-
llos ipio aparezcan reseñados en las respectivas t a r -
jetas. 
8? Es potestativo cu el Gobierno del Banco a u -
mentar en cada sorteo el número de las tarjetas quo 
deban salir agraciadas. 
0'.' La recogida se efectuará todos los días ú t i les 
de la Remana, excepción hecha de los sábados, en e l 
Salón del Establecimiento llamado de Sesiones desde 
las diez de la mañana hasta las dos de la tarde. 
10. La presentación de los cheques ó mandatos r e -
lativos á cuentas corrientes, 110 suplirá, en n i n g ú n 
caso, la presentación de los billetes para obtener tas 
tarjetas de que so habla anteriormente. 
11. Los dueños de billetes que los tengan en la Ca -
j a del Establecimiento, en cuenta comente con e l 
mlsniu, podrán amortizar cada sábado hasta la can t i -
dad máxima de ochenta mi l pesos oro. A l efecto, los 
quo soliciten el canje ó ainorlización, serán sorteados; 
y á cada uno de los cuarenta primeros nombres qu© 
se extraigan de la urna, so le amort izarán billetes por 
la cantidad máxima de dos mil peso» oro. 
Los nombres agraciados en cada uno de los sorteos 
quo so veriliquen, no volverán á entrar cu snerte has-
ta qno por la inisina resulten favorecidos todos los i n -
teresados que, teniendo billetes eu cuenta corriente, 
hubieran solicitado la amortización ó canje. 
12. Así del resultado de esto sorteo, como del a u -
lei-ioniientc niei.eiiinado, so dará cuenta al públ ico , 
por medio dé ammeios en la prensa periódica y de o-
tro que se lijará en un cuadro en la parte exterior de l 
Establecimiento. 
1¡). Por la 'l'.1 ventanilla de las destinadas al cobro 
de las contribuciones se facilitarán cien tarjetas eu 
cada uno de los días litiles de la semana, excepción, 
hecha de los sábados, de 8 á 10 do la m a ñ a u a para el 
canje de los billetes frueeionarios, ó sean los menores? 
do cinco pesos. 
A cada interesado sólo se le facilitará una tarjeta; 
para obtenerla será condición indispensable la p re -
sentación de los billetes que se intentan canjear, c u -
yo número no podrá exceder de cuatrocientos. 
La presentación de los billetes so e íec tuará por pa -
quetes de á ciento como niáximun y cada paquete 
contendrá billetes de una misma serie, o sea, de un 
mismo valor nominal. 
14. A fin do normalizar h\ recogida de los billetes 
fraccionarios, se designan. 
Los Limes.—Para los de cinco centavos. 
Los Martes.—Para los do diez centavos. 
Los Miércoles .—Para los de veinte y cinco y c i n -
cuenta centavos. 
Los Jueves.—Para los de un peso; y 
Los Viernes.—Para los do tres pesos. 
15. Todos los días útiles de la semana, incluso los 
sáliados, sin necesidad de tarjetas, se recojerán b i l l e -
tes de cinco, diez, veinticinco y cincuenta centavos 
de 7 á 9 «lo la niañana, en las cuatro ventanillas des-
tinadas á naRos y cobros, sitas en el patio central ó 
vestíbulo bajo del estableeimienlo. 
Cada interesado sólo tendrá derecho á cambiar b i -
lletes do las clases antes indicadas, enyo número no 
exceda de ciento. Si dentro de este número se prc-
Hcntasen billetes de distintas clases, la •presentación 
tendrá que veriliearse por paquetes separados, cada 
uno de los cuales habrá de contener blllletes de un 
mismo valar nomina/. 
1(! Kl canje se efectuará al tipo de 249 por 100,(5 
sea entrcgain'lo el Banco cien pesos oro 6 moneda 
equivalente por cada doscientos cuarenta y nueve po-
sos billetes. 
Si el poseedor de los billetes presentados al canje;, 
pretiriese canjearlos por los otros billetes llamados 
nuevos á (pie se refiere la Ley do Presupuestos do 
1800, podrá recibirlos por todo su valor, en las mis-
mas eondíciones del oro, ó sea al doscientos cuaren-
ta y nueve por ciento, y les serán admitidos en pago 
: (contribuciones. 
Si los poseedores de billetes menores de cinco pesos 
preliriesen cambiarlas por plata, el Banco les entrega-
rá el cincuenta por ciento de su valor nominal. 
17. Durante las luirás destinadas al canje un e m -
pleado del Banco l lamará en alta voz, de seis en seis, 
los números números que hubiesen obtenido la p re -
leiem ia (-11 conformidad esn el sorteo, asi como los 
pie deban tenerla para la recojida de los billetes 
fraccionarios. 
1K El exámen y recuento de los billetes so ver i f i -
cará á presencia del interesado; y una vez comproba-
da su legitimidad, se le hará entrega de un vale ta lo-
nario por la cantidad efectiva quo umiellos represen-
ten en oro, en plata ó en billetes del Tesoro, según 
corresponda. E-ite vale deberá presentarse inmedia-
tamente para su cobro en la Caja del Estableci-
miento. 
La Caja se abstendrá de pagar los vales que no ten-
gan la fecha del dia. 
Los vales qno no se hayan hecho efectivos en el dia 
de su fecha, se ndiabilitarán en cualquiera de los dias 
incesiTOS por la Sección do Recogida. 
La Caja no podrá hacerlos efectivos sin la corres-
pÓndionM nota de rehabilitación. 
10. Quedan cu vigor las regln« adicionales pub l i -
cadas en la Gaceta de! día*! del corriente mes, en to-
do lo que se relieie al canje do los billetes que se ha-
llan en las cujas del Eslaiileeiimenlo en concepto do 
depósitos voluntario:; y judiciales. 
L'O Los posenlores de billetes temlráii el derecho 
do consultar diariamente con el Gobierno del Banco 
todas las dudas que puedan surgir en lo que concierne 
al procedimiento adoptado para la recogida. 
l l ábana . B) do septiembre de ISO'J. 
El Gobernador del Banco, 
Luciano Fut/u. 
11119 l « - 8 
ES Y E 
MERCANTILES. 
C I l l C U L O D E ¡IA CUNDA DON 
Y 
A G R I C U L T O R E S 
I S L A ¿ E C ü T B A . 
SECItUTAKÍA. 
Por acuerdo de la .Junta Directiva y disposición del 
Exemo. Sr. Presidente convoco á los señores liacen-
dádospata que (•oncurran ]ior sí ó por medio de re-
presenlución que liado recaer en 1111 socio del Cm-iilo 
á la Junta general extraordinaria ó Anamblea iiue se 
celebrará á las doce del dia L'S ilel eornente en el local 
oue o.mpa la Corporación, calle dei Teniente Rey nV 
I , (altos) con objeto de deliberar sobre los nuevos i m -
puestos creados á la industria a/.eearera y la forma de 
cobranza del impuesto industrial y para dar cuenta 
do las gestiones practicadas por la .Imita Directiva 
sobre esos asuntos. 
Es condición indispensable para asistir :i la .Imita 
obtener las correspondientes invitaciones que so re-
cogerán al entrar en el Círculo. 
Los señores hacendados oue no hubieren recibido 
dicha invitación y se consideren con derecho á ella 
Mdráo reelamaría en la Secretaría hasta las 1 de la 
tarde del dia 26. 
Habana y septiembre 18 do MMk—(Toftríil ttt 
Castro Palomino. C—154» ' 10-20St 
Banco B a a i o l l e l a l É í í Cnk 
R e c o s i d a de loa b i l l e t e s do l a e m i -
s i ó n de g u e r r a . 
Accediendo á los deseos de miu-hos leiieiloivii de 
certilleados de depósito, el Banco ha acordado equi-
pararlos á los deposiUntes en cuentas corrientes. En 
su consecuencia, dichos señores pueden Holieitar el 
canje por sorteo y serán incluidos en los que habrán 
de tener lugar los sábados do todas las semanas, á la 
hora de las diez de lu mañana. 
Habana, 17 de septiembre do 1892.—El Goberna-
dor del Banco, Luciano l'iu/a. 
I n. 1115 5-18 
BANCO E S P A Ñ O L DE L A J S L A DK C U K A . 
RECOGIDA DK IJILLETKS 
DE L A EMISIÓN D1C ( l ü K l l l l A . 
Autorizado para modiliear [las reglas á que por ol 
momento se halla sometida la recogida de liillotcs de 
la eniición de guerra, á evitar todo motivo de duda, 
facilitar las operaciones del canje y corregir en lo po-
sible los abusos que actualmente Be advierten, he a-
cordado dejar sin efecto las reglas antes expresadas 
quo so publicaron en la Caceta del día (i, y sustiluir 
las por las siguientes, las cuales comenzarán á regir 
desde mañana sábado 17 del corriente. 
l í Bil tres do las cuatro ventanillas existentes en 
el local destinado al cobro de las contribuciones, en-
trada por la calle de Lamparilla, se facilitarán diaria-
mente desde las siete basta las diez do 1» mañana y 
de cuatro á seis do la tarde, tarjetas numeradas para 
la recojida ti cambio d é l o s billetes úo cinco pesos y 
mayores, 
A cada interesado solo so le facilitará una tarjeta y 
en ésta habrá de consignarse el número y clase de 
billetes que se pretenda canjear. La exhibición de los 
billetes será requisito indispensable para obtener la 
tarjeta. 
Las tarjetas serán talonarias, 
2'.' La expedición do tarjetas á que se contrae la 
regla anterior, tendrá lugar todos los días do la sema-
na, oxeepciórr hecha de los sábados. 
S? Los sábados á las cinco de la tarde, eu el Salón 
de Sesiones del Establecimiento, se sortearán todos 
los números correspondientes á las tarjetas expedidas 
durante la semana; y la suerto designará las ciento 
veinticinco tarjetas enyos poseedores tendrán derecho 
al canje en los respectivos días de la semana siguien -
te. Los veinticinco números primeramente agraciados 
tendrán derecho á verificar el canje el lunes; y por 
igual orden los demás grupos de veinticinco en los 
días sucesivos do la semana hasta el viernes inclu-
sive. 
4? Los números que no resulten agvauiadót serán 
incluidos en el sorteo quo habrá de verilicarse el sá -
bado inmediato, en concurrencia con todos los demás 
correspondientes á las tarjetas que so hubiesen expe-
dido durante la semana; y así sucesivainente. 
5,.l Los sorteos se vcrilicarán por la Sección de re-
cojida, bajo la Presidencia del Gobernador del Banco, 




C o n s e j o de A d m i n i o t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
Desdn esta fecha queda abierto el canjo de los ac-
tuales títulos de acciones por los provisionales que ha-
brán de ciingcarse ñor los definitivos cotizables eu las 
Bolsas de Nueva "korky esta ciudad, según lo acor-
daoo. nichos títulos provisionales serán transleribles 
y surtirán los mismos efecto» (pie los detinitivos. 
So advierto que el canje se hace necesario para quo 
pueda celebrarse la junta general en que se t ratará do 
la elección de los Directores residentes en la Isla do 
('iiba, eonforme á lo que so tiene convenidi). 
Habana, sepliombre 15 do 1S02.—El Secrciario, 
Tlbureio Castañeda. C n, 15;i(i 8-l(> 
BANCO D E L C O M E K C I O , 
FoiTOCnrrlIcs Unidos <I»i lu irubiiiia y Alina-
ccnoN do Kegrla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Athniuistración do los Forrocarriles. 
Habiendo do subastarse el suministro de maiz, so 
pono en conocimiento de las personas quo quieran 
tomar parte en la subasta. 
El pliego do condiciones y modelo do proposiciones 
puede verse en h» Secretaría de esta Adminibtración, 
altos de la Estación de la Habana (Villaniieva), t o -
dos los dias hábiles de doce á tres do la tarde. 
La subasta so veriticará en la casa do la Sociedad, 
•Mei i ailei es número 30, el .jueves 22 descorriente, á 
is tres do la tarde, admitiéndoso las proposiciones 
on pliegos cerrados, en dicho lugar, por la Comisión 
reunida al efecto, desdo media hora antes de la se-
ñalada |iara ese acto. 
Habana, septiembre 8 do 1892.—El Administrador 
irencral ó Ingonioro Jefe, Francisco Paradcla . 
C IBOlf 10-10 
BANCO D E I - V()yi VAIVU), 
Ferrocarriles Huidos do l¡i l lubana 
y Almacenos do Bogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adminislnicltfii do IOH FCITOCÍUTÍIOS. 
Vciieléndoso el día 15 del corricnto mes el plazo 
nuo so sefialó para la admisión de medallas en pago 
de pasiijeí, en los torniquetes de Luz y Guanabacoa, 
so concede uno nuevo hasta el 15 de octubre próximo, 
con el carácter do improrrogable. 
Lo que por este medio so participa al público para 
su inteligencia. 
Habana, septiembre l.'í de 1S02.—El Administrador 
irenenil, Francisco Paradcla. 
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«ANCO D E L COME11C10, 
Ferrocarriles ( l u i d o s d é l a Habana y Alma-
conos do R e g l a . 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
A d i i i i n i s i m c t ó i i do los r o r r o c a r r i l e s . 
Habiendo do subastarse el suministro do mil si l la-
. es do piedra dura, se pono on conocimiento do las 
personas que quieran tomar parta en la subasta. 
El pliego de condiciones v modelo do proposiéiÓBes 
,.111-111- verse en la Secretarla de esta Administración, 
ultos do la estación de la Habana, (Villaniieva) todos 
Iq días bábile'i, de doce á tres de la turde. 
La subasla se veriticará en la casa de la Sociedad. 
Mereaileres número IMi, el martes 20 del corriente, á 
las tres de la tarde, hasta cuya hora so admitirán pro-
posiciones en nliegos cerrados ante la Comisión reu-
nidá en aquel lugar. 
Habana, 2 de Septiembre do 1892.—El Administra-
dor general ó Ingeniero .Tefe, Francisco Paradcla y 
(Jeslal C 1477 15-3 
AVISO. 
Todos los pensionistas que tengan otorgados pode-
es en távor de I ) , Dimas Fallaren) yde D . Baltasar 
Fondo, se servirán irse presentando antes del dia'10 
leí corriente mes en la inorada de estos, Campamen-
to del Principo, puesto que se originan difioultadet 
en el cobro de MIS pensiones y cada uno que mudo el 
lomicilio para donde resida en el dia,—Baltasar Fon-
do. 10989 Is-tl 
. A / V I S O . 
Don Miguel Valdés Morejón, pone en conocimien-
to del público que 110 trabajando en este ano e c o n ó -
nico con el actual Rematador del arbitrio do " G á n a -
lo de lujo," se compromete pasar á domicilio para 
reseñar "y medir el ganado sin que por esto tenga quo 
percibir ndribución alguna. 
El ganado del país tiene quo ser medido cou carta-
bón de pelo á pelo en la forma siguiente: 
Los que midan hasta un metro treinta y seis c e n t í -
metros de alzada, que son seis y media cuartas, estos 
abonarán solamente '. $ 5 
Los que excedan de esta talla, y uo excedan de uu 
metro cuarenta y seis y medio centímetros equivalen-
tes á siete cuartas, abonarán solamente $ 10 
Los quo tengan mayor alzada do siete cuartas $ 15 
Los ,|iio uo son del país, cualquier alzada $ 50 
Los obligados al pago son los que tengan en su 
casa más de siete días el ganado caballar ó mular, c»to 
es, si los usan. 
Sin perjuicio de publicar dentro de breves días una 
resolución del Gobierno d é l a provincia de 21 do ene-
ro de 1800, dictada de conformidad con el parecer do 
esa comisión y conlirmada por el Gobierno General 
011 27 de febrero del propio sobro dicho arbitrio. 
Recibe aviso en Blanco número 10 y Mercaderes 8.i 
E, donde estuvo la recaudación do dicho arbitrio des-
do el año do 1886. 
Habana, septiembro 12 do 1S92-—Miguel V . Mo-
rejón. 10831 8-1R 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas la¡> condiciones propias para fábrica do 
tabacos, se alquila la casa callo de las V i r l i n . • 1 l i -
mero 90, donde estaba La Flor do Muiins; también 
por su capacidad puede servir pura Malqúier otm i n -
dustria. Lallavo 6 ünpondríín cu el cale de n1 'adot 
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M A R T E S 29 D E ¡SEPTIEMBRE lili 18«. 
L a Cámara de Cienfuegos. 
E l domingo, como podrán ver nuestros 
lectores por loa telegramas quo en otro Ju-
gar do este número publicamos, se ha inau-
gurado, con gran entusiasmo, en Cienfue-
gos, la Cámara de Comercio. 
L a Comisión do la Cámara de esta capi-
tal, que, presidida por el Sr. Herrera y 
acompañada de los redactores de varios pe-
riódicos de la Habana, acudió, previa aten-
ta invitación, á tan solemne acto, í'uó reci-
da, tanto en algunos pueblos del tránsito, 
como en el mismo Cienfuegos, con visibles 
muestras de afecto cordialísimo, de igual 
modo quo la Comisión quo también asistió 
de la Cámara do Santiago de Cuba. 
E l entusiasmo do la hermosa, rica y labo-
riosa ciudad de Cienfuegos en este acto, ex-
plícase perfectamente teniendo on cuenta 
la importancia y trascendencia de las Ccá-
maras de Comercio y por consiguiente los 
beneficios que la nuevamente creada puede 
producir y producirá de seguro en lo porve-
nir á l a Perla del Sur. 
L a s Cámaras de Comercio, Industria y 
Navegación, cuando están dirigidas por un 
espíritu verdaderamente liberal, pueden re-
portar inmensos beneficios á un pais. L a 
de Manchester ha sido la cuna de la pode-
rosa liga que ha llegado á cambiar radical-
mente el sistema económico del gobierno 
inglés. L a s do Cuba no podrán aspirar á 
tanto; pero aún persiguiendo fines más mo-
destos pueden ser y lo son ya—buena prue-
ba do ello es lo que acaba de ocurrir con 
motivo de las tarifas—altamente beneficio-
sas para la industria y para el comercio. 
Dentro de sus reglamentos tienen ancho 
campo donde ejercitar su autoridad. Pue-
den pedir al Poder legislativo cuanto con-
sideren conveniente para el Comercio, 
la Industria y la Navegación; proponer al 
Gobierno, á instancia do éste, ó por inicia-
tiva propia, las reformas que en beneficio de 
aquellos intereses, entiendan que deban ha-
cerse en las leyes y disposiciones vigentes 
que á ellos se refieran; aconsejar así mismo, 
la ejecución do las obras y el establecimien-
to ó reforma de los servicios públicos, en lo 
que pueda ser conveniente para el desarro-
llo y mejora del comercio, la industria y la 
navegación; proporcionar al Gobierno los 
datos y noticias que les reclame, y evacuar 
las consultas que el mismo los pida; promo-
ver y dirigir exposiciones comerciales y de 
industrias terrestres y marítimas; estable-
cer y sostener relaciones con las demás cor-
poraciones mercantiles ó industriales, asi 
nacionales como extranjeras; procurarla 
uniformidad de los usos y prácticas mercan-
tiles; fomentar directa ó indirectamente la 
enseñanza comercial, industrial ó marítima, 
celebrando, al efecto, conferencias públicas, 
publicando Memorias, etc.; resolver como 
Jurado, y con arreglo á las condiciones que 
voluntariamente establezcan las partes in-
teresadas, las cuestiones que los comercian-
tes, industriales ó navieros, sometan á su 
decisión: resolver las cuestiones que surjan 
entre los fabricantes y operarios, cuando 
los unos y los otros convengan en someter-
las á la decisión de las Cámaras; promover, 
entro los comerciantes, iudustriales y na-
vieros, el procedimiento del juicio de ami-
gables componedores, como el más conve-
niente para la resolución de las cuestiones 
que entre ellos surjan; ejercitar ante los 
Tribunales las acciones criminales para la 
persecución de los delitos cometidos en per-
juicio de los intereses comunes del comer-
cio, do la industria y de la navegación; 
nombrar veedores que cuiden de la policía 
industrial y mercantil para poner en cono-
cimiento de las Autoridades á quienes co-
rresponda, los abusos y fraudes que se co-
metan en perjuicio del comercio de buena 
fe y en el do los fabricantes y operarios; y 
evacuar consultas sobre los proyectos do 
Tratados de Comercio y de Navegación, re 
formas do Aranceles, creación de Bolsas de 
Comercio y organización y planes de la en-
señanza mercantil, industrial y de navega 
ción, salvo en las circunstancias á que aludo 
el Real Decreto de 19 de noviembre de 1S8G. 
Por lo quo precede se ve quo las atiibu 
clones de la Cámara gde Comercio, como 
cuerpos consultores en sus relaciones con 
los poderes del Estado, son bastante am 
pilas para que puedan reportar grandes y 
positivos beneficios al país en que funcio 
nan. 
A veces las Cámaras de Comercio se de-
salientan y desmayan al ver que sus ad-
vertencias, que sus consejos, que sus puntos 
de vista, que sus proposiciones quedan sin 
«fec to . Y eso desaliento, ose cansancio no 
debieran sentirlo jamás , porque de quo sus 
informes no sean siempre adoptados, no se 
sigue ni puede seguirse que hayan sido com 
pletamente inútiles: siempre quedan como 
Juz ó como semilla para lo porvenir. 
P a r a terminar estas ligeras considerado 
Bes, rés tanos solamente felicitar á la ciudad 
de Cienfuegos por haber dado un paso de 
gigante en el camino do su progreso, siem 
pro creciente, constituyendo su Cámara de 
Comercio y colocando al frente de ella á un 
comerciante tau respetable y tan justamen 
te querido como el Sr. Cacicedo. 
E l "Imperial Prince ." 
Procedente de Hamburgo, l legó en la tar-
do del domingo hasta frente á la emboca-
dura del puerto el vapor inglés I m p e r i a l 
Prince. 
L a Sanidad del Puerto, al ver la señal 
hecha por el Vigía del Morro, salió á recibir 
á dicho buque tres millas fuera de la bahía, 
y poniéndose al habla con el Capitán, éste 
manifestó no haber tenido novedad á bordo 
durante su travesía. 
E n vista do ello, so le ordenó que prosi-
guiese al Mariel, donde tenía que sufrir una 
cuarentena de siete días por proceder de 
puerto sucio, según las disposiciones vigen-
tes. 
E l Imparc ia l Prmce es de porte de 
1,600 toneladas, lo manda el capitán Mr. 
Cox, y trae 24 días de navegación. 
Esto vapor que con tanta ansiedad se es-
peraba, por el temorde que trajese algún ca-
so de colera, hallegado anteayer á este puer-
to sin novedad alguna en su tripulación. E s -
to debe tranquilizarlos ánimos y alentarnos 
para perseverar en el saneamiento de la 
ciudad, pues así lograremos vencer otras en-
fermedades, no tan mortíferas como el có-
lera, que han logrado estacionarse entre 
nosotros produciendo gran número de victi-
mas. 
E l vapor Imper i a l Prince trae 24 días de 
navegación, tiempo más que suficiente para 
que se hubiera desenvuelto cualquier afec-
ción contagiosa en su tripulación. 
Por otra parte, los telegramas que recibi-
mos de Nueva York son sumamente satis-
factorios, pues en dicha ciudad no solo no 
se ha extendido el cólera, sino quo aún se 
duda de que algunos do los casos diagnos-
ticados sean de verdadero cólera asiático. 
L a conducta do nuestras autoridades es 
digna de aplauso, pues no pierden de vista 
los intereses de la salud y vida de esta po-
blación. 
Telegrama oíicial . 
E n la noche del sábado so recibió en 
el Gobierno General el siguiente telegrama 
del Cónsul de España en Nueva York. 
"Ultimo parte oficial. Junta Sanidad de-
clara no haber ocurrido nuevos casos de 
cólera, ni sospechosos. Salud buena en la 
Ciudad." 
Ayer á medio día, el Sr. Baldasano Cón-
sul de España on Nueva York, dirigió al 
Gobernador General de esta Isla, el siguien-
te telegrama: 
"Desde el 13 por la mañana, ningún nue-
vo caso de cólera en la ciudad, ni sospe 
choso." 
A l Mariel . 
E n la mañana de ayer han llegado hasta 
fronte á la embocadura de este puerto los 
vapores Sarotoya, americano, M a r k L a ñ e , 
inglés, y Holstein, alemán. Dichos buques 
proceden de Nueva York, por cuya causa no 
se les ha dado entrada en puerto, ordenán-
doseles que continuaran viajo para el Ma-
riel, á fin do cumplir la cuarentena, seña-
lada para los buques procedentes de puer-
tos sucios. 
L a Sanidad visitó á los expresados vapo-
res á dos millas del Morro. 
A su bordo no ha ocurrido novedad al-
guna. 
E l Saratoga conduce 4 pasajeros, y de los 
otros, uno trae carga y el último viene en 
lastre. 
Cámara de Comercio de Cienfuegos. 
Nuestro compañero de redacción, él Sr. 
Solís, que en representación de esto perió-
dico ha ido á Cienfuegos acompañando á la 
Comisión de la Cámara de Comercio de la 
Habana, invitada para el acto oficial do la 
inauguración de la do aquella ciudad, nos 
envía los siguientes telegramas relativos á 
este asunto: 
[Cienfuegos, s e p ü e m l r e 17. 
E n la estación del ferrocarril de Colón 
fué saludada la Comisión de la Cámara de 
Comercio de Ja Habana, en viaje para Cien-
fuegos, por comisiones del comercio y la 
prensa de dicha villa, cambiándose con es-
ce motivo expresivas frases de afecto y cor-
dialidad. 
E n la estación de Santo Domingo espera-
an á los viajeros de la Habana una comi 
sión del comercio de Sagua la Grande y la 
comisión gestora de la de Cienfuegos. E l 
recibimiento hecho al Sr. Herrera y á sus 
compañeros de la Cámara de Comercio do 
la Habana, fué verdaderamente fraternal. 
Esta noche será obsequiada con un ban-
quete la Comisión de la Cámara y de la 
prensa habanera. E s t a la componen repre-
sentantes de L a Unión Constitucional, E l 
León E s p a ñ o l y DIARIO DE LA MARINA. 
Cienfuegos, 18. 
Anoche so efectuó en Cienfuegos, en el 
hotel Unión , un oxpléndido banquete en 
obsequio de la Comisión de la Cámara de 
Comercio de la Habana, al cual concurrie-
ron los-periodistas que le acompañan. Rei-
nó en él un levantado espíritu de confra-
ternidad para defender los intereses del 
comercio y la industria que tienen á.su car-
go preferentemente las Cámaras de Comer-
cio. 
Pronunciaron brindis los Sres. Herrera, 
Cacicedo, Perticrra y el que firma este te-
legrama, que lo hizo á nombre do la Prensa. 
Hoy se efectuó un almuerzo en casa del 
Presidente de la Comisión Gestora, Sr. Ca-
cicedo. 
Después del almuerzo visité los edificios 
públicos más notables de la población, en-
tre ellos el cuartel de los Bomberos del Co-
mercio, el colegio de Ntra. Sra. de Monse-
rrat, fundado y sostenido por los Padres de 
la Compañía de Jesús y el teatro Terry. 
L a inauguración de la Cámara de Co-
mercio se efectuará en el magnífico edificio 
que ha construido y ocupa el Casino Espa-
ñol do Cienfuegos. 
E l acto promete ser muy lucido. 
Cienfuegos, 19. 
Anoche se efectuó la solemne inaugura-
ción de la Cámara oficial de Comercio, I n -
dustria y Navegación do Cienfuegos. 
Concurrió al acto una numerosa concu-
rrencia, entre la que figuraba la represen-
tación de las Cámaras de Comercio de la 
Habana y Santiago de Cuba. 
E l Sr. Cacicedo, que presidía el acto, dió 
las gracias á la representación de arabas 
Cámaras y de la prensa de la Habana. 
L a notable memoria de la Comisión ges-
tora, redactada y leída por el Secretario de 
la misma, Sr. D . Carlos Sauz, justifica la 
fundación de esta Cámara, en el desarrollo 
mercantil y agrícola de Cienfuegos. 
E l Sr. Herrera y Gutiérrez, Presidente de 
la de la Habana,' pronunció un expresivo 
discurso, expresando el júbilo de esta ante 
la fundación de la Cámara de Cienfuegos, y 
dió las gracias por las atenciones de que 
habían sido objeto sus dignos compañeros 
y él por parte de la representación de la ri 
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CÁETA ABIERTA. 
A l aplaudido compositor Excmo. Sr. Don 
Francisco Asenjo y Barbieri, de Ja Real A -
cademia Españo la , miembro de la Sección 
de Música de la de Bellas Artes de San Fer-
aiando, ácc. 
Madrid. 
Muy señor mío: 
Vino á mis manos la amable y para raí 
honrosís ima carta de V d . lechada el S del 
pasado agosto en esa coronada villa, en 
momentos en que mil premiosas ocupacio-
nes me impidieron contes társe la á correo 
tirado, tal cual era mi deber y mi deseo. 
L i b r e hoy, hasta cierto punto de ollas, (IUUÍ-
ro aprovechar la oportunidad que ?(Í me 
presenta para dar á V d . ante todo, y por 
sobre todo infinitas gracias por la atención 
y benevolencia con que ha querido tratar-
me. 
Siento V d . respetable maestro, y. así rae 
lo dice en su favorecida no haber hallado en 
•mi l ibro l a r e l ac ión extensa que csperulia 
encontrar re la t iva a l género de la zarzuela. 
L a observación es do todo punto justís i-
ma; poco ó nada dije, en efecto, sobre eso 
particular; y es lo peor quo si hoy se me pre-
guntara á qué pudo obedecer mi silencio, no 
baria m á s que encojerme de hombros y con-
tostar, no lo sé. 
Por d e s d é n no habrá sido seguramente, 
puesto que en dicho libro me ocupo con bas-
tante minuciosidad 4o otros particulares de i 
queza y el comercio de Cienfuegos. Demos-
tró la eficacia do Jas Cámaras y los resalta-
dos obtenidos ante la protesta de Jas clases 
productoras con motivo de las recientes 
disposiciones ministeriales, y terminó ofre-
ciendo á la Cámara de Cienfaegos el incon-
dicional apoyo do la do la Habana. 
Después de aprobado el Reglamento y e-
legida la Directiva por unanimidad, el Sr. 
Cacicedo dió las gracias, como prometiendo 
velar por los intereses de los asociados. 
Seguidamente se leyó una instancia de 
los Sres. Hartasánchez, Carvó y Ca,¡consig-
natarios del vapor Pedro, solicitando el 
concurso de la Cámara para la condonación 
de una multa impuesta á dicho buque por 
un error en el manifiesto del mismo, siendo 
así que el conocimiento guarda exactitud 
con lá carga. 
L a asamblea, conformo en la pet ic ión, a-
cuerd i apoyar la solicitud, y pide la ges-
tión en este asunto de la Cámara do la Ha-
bana, el cual ofrece incondicionalmente el 
Sr. Herrera. 
E l Sr. D . Julián de Solórzano cierra la se-
sión con un elocuente discurso, explicando 
los derechos y deberes do las Cámaras de 
Comercio. 
Reina mucha animación. 
Ante el deseo manifiesto del Comercio de 
Sagua la Grande, expresado por sus repre-
sentantes, salimos ahora en tren especial 
para dicha población. 
Mañana regresaremos á la Habana. 
Sagua la Grande, 19. 
Ha sido por extremo afectuosa la despe-
dida hecha en Cienfuegos á la Comisión de 
la Cámara de Comercio de la Habana. A-
cudierou á la estación del ferrocarril con 
este motivo la Directiva de la Cámara do 
Cienfuegos, delegaciones de la de Cuba, de 
la Sucursal del Banco, el Alcalde Munici-
pal, el Comandante do Marina y numerosos 
amigos. 
Un tren especial, dispuesto por el Admi-
n strador de aquel ferrocarril, Sr. Arríete, 
nos condujo en viajo directo á Sagua. 
E n esta población nos han hecho también 
un caloroso recibimiento caracterizadas 
personas, en representación de los gremios. 
Lucio 8. Solís. 
E l Sr. D. Antonio Quesada, Vicepresi-
dente de esta Cámara de Comercio, ha 
recibido en la mañana de ayer el siguiente 
telegrama de Cienfuegos: 
"Quesada—Habana: Llegamos felizmen-
te, recibiendo en el tránsito comisiones en 
representación del comercio y do la indus-
tria de Colón, Sagua y Santa Clara. Comi-
sión gestora de esta Cámara nos recibió en 
las Cruces, obsequiándonos ayer y hoy 
Asist ió su Presidente, Diputación y Alcalde 
Municipal. Constituyóse Cámara con gran 
solemnidad. Mañana limes salimos para 
Sagua y regresaremos á esa el martes. 
Herrera. 
A este telegrama se ha dado la siguiente 
contestación: 
Ramón de Herrera. 
Sagua. 
Es ta Cámara felicita Comisión feliz viajo. 
Agredeco manifestaciones tránsito, recibí-
miento Cienfuegos. Telegrafío Presidente 
Cámara dicha ciudad.—Quesada. 
Asimismo se ha remitido á Cienfuegos el 
siguiente telegrama: 
Presdente Cámara Comercio. 
Cienfuegos. 
Es ta Corporación agradece manifestacio-
nes tránsito, recibimiento Cienfuegos Co-
misión do su seno. Enterada solemne cons-
titución esa Cámara envía expresivo afec-
tuoso saludo, ofreciendo decidido apoyo y 
cooperación defensa altos intereses enco-
mendados á su gest ión.—Vico-presidente, 
Quesada. 
Comité Provincial de Propaganda. 
L a sesión ordinaria que debía celebrar 
el Comité Provincial el dia 20 del actual, 
ha sido suspendida hasta nuevo aviso. 
T a n pronto como se reciba por la presi-
dencia de ese organismo, la comunicación 
oficial del acuerdo tomado en su ultima se-
sión por el Comité Central, se citará á junta 
extraordinaria para dar cuenta y tomar las 
determinaciones que se estimen preceden-
tes. 
Sobre lo ter ías . 
E n la noche del sábado se ha recibido un 
telegrama del Ministerio de Ultramar, au-
torizando al Gobernador General, para si 
lo cree conveniente, no aumente los dos mil 
billetes en los sorteos de loterías que co-
rresponden al segundo trimestre de este 
año económico, continuando el plan de 
Rentas do Loterías como hasta el presente. 
menor importancia. Por olvido tampoco, 
pues á contar de 1850 acá olmos zarzue-
las caei, casi sin interrupción, ya en este 
teatro, ya en aquel otro; y desde hace algu-
nos años tenemos uno, el de Albisu, exclu-
sivamente dedicado á la representación de 
esas obras, á tal punto, que con dificultad 
podría señalarse una sola zarzuela antigua 
ó moderna quo allí no se halla llevado á la 
escena con toda propiedad, con verdadero 
lujo y buen gusto en sus trajes y decoracio-
nes, y con muy excelentes intérpretes, a-
compañados por una orquesta hábilmente 
dirijida por el maestro Sr. D. Modesto J u -
lián. * 
A este teatro, muy concurrido por cierto, 
asisto diariaineute, y por lo regular escribo 
algunas reseñas que luego aparecen en es-
ta« mihinas columnas. Por consiguiente 
¿cómo era posible que olvidara bajo tales 
condiciones un espectáculo que á cada paso 
se ofrece á mi vista, ora con forma severa y 
grandiosa, ora con formaligera y entretenida, 
pero siempre atractiva é interasante*? ¿Y no 
siendo desdén, y no siendo olvido, ¿cómo 
explicar mi falta, más que por la manera 
precipitada lástimosa;con que fué escrita 
L a Habana Ar t í s t i ca , de lo cual me quejo 
amargamente tn la página dos? 
Y es esto tan cierto, Sr. Barbieri, que ya 
habrá notado Vd. que tampoco hablo de la 
opereta francesa que aquí causó gran sensa-
ción é hizo no poco ruido. E s verdad que 
si fuera á pasearme por el campo de los 
descuidos, ¡cuánto tendría que reprocharme! 
¿No dijo en la página 132 que la seiba que 
se hallaba en nuestra Plaza de Armas, en 
dondo celebró la primera misa en esta ciu-
dad el año de 151Ü el venerable L a s Casas, 
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mos más adelante, en el cual se ponen de 
manifiesto las enormísimas diferencias que 
existen entro el antiguo y nuevo impuesto 
sobre cédulas personales. 
También acordó la Comisión, que si en 
vista del estado que se publica y del aumen-
to tan considerable en el nuevo impuesto, 
creen los gremios y las clases contribuyen-
tes que debe celebrarse una Asamblea para 
tratar este asunto y pedir al Sr. Ministro de 
Ultramar la suspensión ó reforma del nuevo 
reglamento, los señores Síndicos lo mani-
festarán así por escrito al presidente de la 
Comisión para quo, en vista do las manifes-
taciones de los gremios, pueda reunir la A -
samblea. 
ESTADO comparativo de las cédulas perso-
nales, en ambos Reglamentos. 
S U E L D O S . 
ComisiOn de Gremios. 
Esta Comisión, presidida por el Sr. Alon-
so, antes de celebrar la Asamblea anunciada 
para el domingo, acordó suspenderla con el 
objeto de quo los gremios y el público se 
enteren del estado comparativo que publica-
cón en 1834, siendo lo cierto que ese árbol 
precioso que debió guardarse como un san-
to recuerdo, como un recuerdo histórico do 
inestimable precio, vino abajo por orden del 
Sr. D. Francisco Cagigal de la Vega, Go-
bernador de esta Isla en 1753, el cual pensó 
seguramente que las generaciones venide-
ras habían de admirar más, mucho más, 
cuatro paredes de cal y canto que aquella 
hermosa obra de la Naturaleza? Pero, ¿no 
digo también en la página 566 que Verdi 
escribió su Misa de Bequiem al Conde de 
Cavour, cuando todo el mundo sabe que 
fué escrita para el aniversario de la muerte 
del gran Manzoni? 
Pues bien, en el caso de la zarzuela, de 
que me ocupo, mi pifia, aunque de otra es-
pecie, no ha sido menor. Cuidado que no 
decir nada de una materia que tanto pudo 
dar do sí, es mucho decir. Ni el conoci-
miento que tengo de ese repertorio, ni los 
buenos ratos que rae ha proporcionado, ni 
el entusiasmo público, ni los elogios de la 
prensa, nada fué bastante á despertar mi 
memoria adormida.—¡Paciencia!—Después 
de todo, lo que más siento es que no tengo 
la esperanza de ver una segunda edición de 
mi obra, que si eso sucediera, ya me cuida-
ría muy mucho de enmendar en ella mis 
pasados yerros. 
Pero en lo que no estoy de acuerdo con la 
respetable opinión de V d . , y desde luego 
me revelo contra olla, es en que me haya 
tomado Vd. , juzgándome solo por simples 
apariencias, por un indevoto de la zarzuela, 
lo cual equivale á despojarme do cierto buen 
gusto musical en que cifraba mi poco de or-
gullo. Eso por una parte, que por la otra me 
confunde Vd. con aquella turba que, por 









































































S O B R E C O N T R I B U C I O I S r . 
1 á 12 50 1 
12 á 25 50 2 
25 á 50 50 3 
51 á 100 50 5 
101 á 200 1 10 
200 á 250 1 15 
251 á 300 2 15 
301 á 400 2 20 
401 á 500 2 25 
501 á 1000 3 50 
Además 50 por 100 recargo para el Mu-
nicipio; 50 por 100 recargo para la Diputa-
ción Provincial. 
Círculo de Hacendados. 
L a Directiva de esta Corporación publi-
ca en el último número de su órgano oficial, 
la Revista de Agr i cu l tu ra , la siguiente con-
vocatoria: 
Por acuerdo de la Junta Directiva y dis-
posición del Sr. Presidente, convoco á los 
señores hacendados para que concurran por 
sí, ó por medio de representación que ha 
de recaer en un socio del Círculo, á la Jun-
ta General extraordinaria, ó Asamblea, que 
se celebrará á las doco del día 28 del co-
rriente en el local que ocupa la corpora-
ción, calle de Teniente Rey número 4 (al-
tos), con objeto de deliberar sobro los nue-
vos impuestos creados á la industria azu-
carera y la forma de cobranza del impuesto 
industrial; y para dar cuenta de las gestio-
nes practicadas por la Junta Directiva so-
bre esos asuntos. 
E s condición indispensable para asistir á 
la Junta, obtener la correspondiente invi-
tación, que so recogerá al entrar en el 
Círculo. _ 
Los señores hacendados que no hubieran 
recibido dicha invitación y se consideren 
con derecho á ella, podrán relaraarla en es-
ta secretaria, hasta las cuatro de la tarde 
del día 26. 
Habana, septiembre 15 de 1892,—Gabriel 
de Castro Palomino. 
Juntas de Sanidad. 
J E S ITS MARIA. 
Este barrio ha sido dividido en tres zonas 
para nombrar igual número de comisiona-
dos de inspección de higiene, según lo dis-
puesto por la Superioridad en precaución 
contra la epidemia colérica. 
1" zona. Aguila, Florida y sus trasversa-
les, D. José Riera Riera, D. Francisco P. 
Valdés Ontivoro y D. Eugenio Fernández. 
2? zona. Reviilagigedo y sus trasversales 
de Aguila á Suárez, D. Francisco Morell, 
D. Pedro Valdés Quintero y D. Lorenzo V i -
cente Lorenzo. 
3? zona. Suárez, Factoría y sus trasver-
sales, D. Pedro Paz y López, D. José L . 
Pérez Anca y D. Antonio Rugero y Maura. 
BAIIRIO DE CHA VEZ. 
Relación de los señores que componen la 
comisión de vecinos de este barrio, para la 
inspección y saneamiento del mismo. 
D. Rosendo Rodríguez. 
. . Felipe Baute. 
. . Joaquín Cornuda. 
. . Cristóbal Zardón. 
. . Bernardo Alvarez. 
. . Juan Antonio Novo. 
. . Antonio Mestas. 
Ldo. D. Antonio Torralbas. 
D. Pedro Rueda. 
. . Juan Organos. 
. . Celestino Posada. 
. . Luis Rodríguez. 
. . Joaquín del Rio. 
Antonio Durán. 
Juan Ibern. 
. . José Váscuas. 
. . Eugenio Fernández. 
. . Gabriel Sánchez. 
. . Antonio Rodríguez. 
. . José García. 
. . Genaro Sánchez. 
. . Ramón Iglesias. 
BARRIO DE SANTA TERESA. 
E l dia 15 se efectuó la Junta de Vecinos 
del barrio de Santa Teresa, en la morada 
del Sr. D . Andrés Cubría, celoso alcalde de 
dicho barrio, con el objeto de nombrar la 
comisión de higiene del mismo, en conso-
nancia con lo dispuesto por ol Excmo. señor 
Alcalde Municipal. 
Reinó la mayor animación y buen deseo, 
siendo elegidos por unanimidad los señores 
que expresa la adjunta lista. Esta comisión 
acordó dividirse en subcomisiones de tres 
entidades cada una, para el mejor desem-
peño de su cometido. 
Presidente. 
D. Andrés Cubría (Alcalde de Barrio). 
Vocales: 
Dr. Casimiro Saez. 
Ldo. Raimundo Larrazábal. 
D. Daniel Ruiz. 
„ Pedro Pernas. 
„ Francisco García. 
„ Manuel Brande. 
,, Andrés Acea. 
,, Miguel Maclas. 
,, Manuel Rodríguez. 
„ Jaime Nogueras. 
„ Baldomcro Torresagasti. 
,, Salvador Saví. 
,, Francisco Raventós. 
„ Juan José Santa María. 
,, Manuel Araezaga. 
,, Alejandro Alvarez. 
,, Bernardo Parets. 
parte decida y á obscuras, por supuesto, 
tratando do rebajar el mérito de un género 
en el cual so encierra, como en todos, mu-
cho bueno, y rancho malo. Enanos, los lla-
ma el Sr. Peña y Goñi, á quienes nadie es-
cucha, gnomos de la impotencia ó del despe-
cho que hinchan los carrillos, ahuecan la voz 
y reniegan de Ti tan ia y de Oberon, chillan-
do: ¡ M u e r a la Alhambra! 
No diré á Vd . que yo sea uno do esos par-
tidarios rabiosos de la zarzuela, por ser es-
ta, como dicen algunos, el género que con 
más fortuna se trabaja en casa; tampoco lo 
es Vd. en esa forma, ni por tan noble razón. 
Más dejar de reconocer su mérito, mostrar-
me indiferente y frío ante los grandes pasos 
de avance que olla ha dado y dá, ante los, 
triunfos justos y merecidos de los composi-
tores españoles, eso no, respetable maestro, 
eso no. Barbieri, Hernando, Oudrid, A -
rrieta, Gaztambide y Fernández Caballero, 
fundadores de la ópera cómica española; y 
tras ellos Chapí, Bretón y Marqués con l a 
transformación que le vienen dando, son 
otras tantas reputaciones consagradas ya 
en el arte, no como zarzueleros: si como ta-
les compositores Urico-dramáticos. A l me-
nos así lo cree, y así lo dice toda opinión 
inteligente y honrada. 
Y es claro que no podía ser de otra ma-
nera tratándose do unos maestros que, en 
momentos de feliz inspiración, han dado al 
aplauso público el famoso concertante del 
segundo acto de Jugar con fuego, cuya obra, 
dice el Sr. Soriano Fuertes, a seguró la suerte 
del teatro l i r ico-español , y su romántica y 
popular romanza del tercero. E l dúo bole-
ro de los Diamantes de la Corona: el raccon-
to de barítono en los Comediantes de anta-
m la romanza de tenor del tercer aeto, el 
Noticia rectificada. 
Días pasados se publicó por algunos co-
legas la noticia de que so había entablado 
una reclamación diplomática acerca de un 
hecho ocurrido en este puerto á bordo del 
crucero de guerra de los Estados-Unidos 
Mejicanos, Zaragoza; pero esta ha sido rec-
tificada, manifestándose que ao trata sim-
plemente de una diligencia judicial, pues no 
era de esperarse otra cosa dadas las buenas 
relaciones que Existen entro nuestra patria 
y la vecina república. 
Medida precautoria. 
Tenemos entendido que por el Gobierno 
General se ha pedido á l a Marina un buque 
para pontón, con objeto de fondearlo en 
Marimelena y fumigar á bordo del mismo 
toda la correspondencia que conduzcan 
para esta isla, los vapores que estén en cua 
rentena ó en observación. Aprobamos esa 
medida precautoria, que nos parece lógica y 
prudente en las actuales circunstancias. 
Buques de guerra. 
L a lancha cañonera Caridad se ha habí 
litado para l a vigilancia en el lazareto del 
Mariel. 
L a manda un alférez de navio y está tri-
pulada por ocho hombres. 
A las siete de la mañana del domingo, 
salió para el Mariel el crucero Magallanes, 
conduciendo material para las obras de re-
paración que se están llevando á cabo en el 
lazareto del Mariel. 
E l Magallanes regresó do su excursión á 
las seis de la tardo. 
L a l>arca íkHavana." 
E l domingo l legó á este puerto la barca 
americana Havuna capitán Mr. Erickson, 
que salió de Nueva York el día 20 de agos-
to último, no habiendo tenido novedad al-
guna durante su travesía. 
L a Havana fué puesta á libre plática, por 
no estar comprendida en las últ imas dispo-
siciones sanitarias con respecto al puerto de 
Nueva York, y además por haber llegado 
dicho buque en buenas condicionnaies hi-
giénicas. 
Los médicos del Lazareto. 
Se ha dispuesto que ol Dr . D . Ildefonso 
Cabrera, médico de visita de naves del 
puerto del Mariel, se haga cargo del L a z a -
reto sucio, y nombrádose para sustituirle 
en su anterior destino al Dr. D . Bernardo 
Pire. 
Siniestro m a r í t i m o . 
E l sábado último llegaron á Batabanó en 
dos botes, el capitán y tripulantes de la 
barca Frenchuy, que naufragó al Sur de la 
isla do Pinos, y cuyo buque salió hace diez 
y siete días del puerto do las Barbadas y 
con dirección á Progreso. 
A l capitán Smith y los diez tripulantes, 
se les prestaron por la Alcaldía Municipal 
do Batabanó, los auxilios que necesitaron. 
PontOn. 
E l Gobernador General ha pasado una 
comunicación á la Comandancia General do 
Marina, interesando la entrega do un casco 
ó cañonero excluido del servicio, para des-
tinarlo de p o n t ó n en esta bahía, en el lugar 
destinado á buques en observación. 
De dicho pontón se hará cargo el Inspec-
tor de Buques, D. Aquiles Solano. 
E l Alcalde de (^uivicán. 
Por ol Gobierno General se ha dispuesto 
cese en el cargo de Alcalde Municipal de 
Quivicñn, el Capitán de la Guardia Civil D. 
Emilio Mazarredo, por haber sido traslada-
do á la Comandancia de Sagua, y en su con-
secuencia, ha tomado posesión de la A l -
caldía el primer Teniente de Alcalde don 
Epifanio Serra Caraps. 
Descanse en paz. 
E n la tarde del domingo recibió cristiana 
sepultura en el cementerio do Colón el ca-
dáver de la respetable Sra. D" Josefa F a -
rrés, viuda do Fernández Sauz, madre po-
lítica de nuestro distinguido amigo el señor 
Administrador de la Compañía Hispano-
americana de Gas, D. Ricardo Narganes, 
á quien, como á toda la estimable familia 
de la difunta, damos el más sentido pósame 
por esta desgracia. 
mat a» a»» 
D . Francisco Jaureguizar. 
Según dice E l Eco M o n t a ñ é s , el reputado 
marino, inteligente capitán del vapor-correo 
Alfonso X I I I , de la Compañía Trasatlán-
tica Española, nuestro paisano y amigo don 
Francisco Jaureguizar, que se halla con su 
apreciable señora, tomando las aguas de 
Alcoda, hospedado en el Gran hotel de Uría, 
ha sido agraciado con la Cruz del mérito 
naval, por haber hecho el viaje más rápido 
entro la Habana y Santander. 
Felicitamos al Sr. Jaureguizar por la dis-
tinción con que le sorprende el Gobierno, 
reconociendo quo otros méritos do más va-
lía y trascendencia tiene en su carrera el fa-
vorecido. 
Del Gabinete Part icular . 
INCENDIO. 
A las siete y media de la noche del 14 del 
actual, fué destruida por un incendio la ca-
sa que para depositar el tabaco posee en 
Uambaranao (Remedios) D. Francisco G a -
lañena. 
E l origen del incendio fué debido á un 
desprendimiento eléctrico que cayó on dicha 
casa. 
ASESINATO. 
E n el ingenio "Socorro", término munici-
pal del Limonar, fué asesinado el paisano 
D. Andrés Vera, suponiéndose que el c r i -
men obedezca á una venganza. 
•Se ignora quienes sean los autores del 
hecho. 
mal m 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Fines, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su publi-
cación los siguientes telegramas: 
Habana, 19 de septiembre de 1892. 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 17 de septiembre. 
P. Viñes.—Habana. 
Dia 15. 
3 t. B. 29,92, viento NNO., en parte cu-
bierto. 
Dia 16. 
7 ra. B. 30 02, calma, en parte cubierto. 
3 t. B. 29.96, viento S S E . , brisa, en parte 
cubierto. 
St. Th&mas, 16. 
7 m. B. 30,05, viento E . , cubierto. 
Barbada 16. 
7 m. B. 30.00, calma, en parte cubierto. 
aria de tiple y coro del segundo de E l Be-
Kimpago, esa Lucía de la zarzuela: el cuar-
teto de las H i j a s de Eva: la romanza de ba-
rítono del primer acto del Juramento: la de 
tenor del segundo del Dominó A z u l , y L u z 
y Sombra, y E l tesoro escondido con su con-
certante del segundo acto tan hábilmente 
trabajado, y M a r i n a y E l Grumete, y J uan 
Lanas, y É l Cocinero, y E l Tramoya,^ E l 
Vizconde, y L a edad en la boca, y . . . . pero 
¿á donde voy á parar? ¿á donde me arrastra 
mi entusiasmo? Baste de ejemplos, y baste 
de citas, que á estas horas es muy posible 
que V d . haya rectificado el juicio que hizo 
de mi ninguna devoción por la zarzuela. 
Dice el reputado autor de L a M ú s i c a Es-
p a ñ o l a : 
"Hija del pueblo nació en efecto la zar-
zuela; hija del pueblo fué siempre y sigue 
siéndolo, é hija del pueblo morirá." 
"Su gloria está ahí, en nutrirse de la san-
gre del pueblo, en señalar los caracteres de 
una nación en aquello que la nación tiene 
de más típico, de más individual, que la se-
para y distingue de las demás naciones." 
" E l alma de la zarzuela es el alma del 
pueblo, con sus cantares, sus tristezas, su 
júbilo, su expansión. L a media tinta do-
mina en ella; no es ampulosa, no es docto-
ral; vive en la plaza pública y no en el ate-
néo, y ostenta como cualidades nativas, la 
caridad, la sencillez, el gusto, la propor-
ción." 
Ante ose cortejo de prendas, quo para mí 
tengo por de oro purísimo, y hasta hacien-
do abstracción por un instante de otras 
múltiples y brillantes cualidades que la 
roíUaan, no amar la zarzuela sería no amar 
Santiago de Cuba, 17 de septiembre. 
P. Viñes .—Habana. 
7 ra. B. 30,03, calma, despejado. 
3 t. B, 30,00, viento S., en parlo cu-
bierto. 
St. Tliomas 17. 
7 m. B. 3'i0.5, viento E . , despejado. 
Barbada 17. 
7 ra. B . 30,00, viento E . , lluvias copiosas 
y continuas. 
l iamsden. 
Eemedios, 17 de septiembre. 
P. Viñes—Habana. 
9 m. B. 762.7, Termt? 29.5, calma, cs. 
corren veloces del N N E . , k. y n . del S S E . , 
cargazón al ONO., casi cubierto. 
E l Administrador, Carrera. 
Santiago de Cuba, 18 de septiemhrc. 
P. Viñes .—Habana. 
7 ra. B . 30.05, calma, despejado. 
St. Thomas, 18. 
7 ra. B . 30.06, viento N E . , cubierto. 
Barbada, 18. 
7 m. B . 30,02, calma, on parte cubierto. 
Mamsden. 
Eemedios, 19 de septiembre. 
P. Viñes .—Habana. 
9 ra. B . 762,3, Terrat? 29,9, viento E S E . 
suave, ek. densos y Je. del N N E . , k. bajos 
del E S E . casi cubierto. 
E l Administrador, Carrera 
Nuevo crimen de Manuel García. 
E n la noche del viernes, en los momentos 
en que el Capitán de la Guardia Civil señor 
Mazanedo, Alcalde en Comisión de Quivi-
cán, se hallaba reunido con los señores Con-
cejales, en sesión extraordinaria, para la 
ratificación del presupuesto, l legó al A-
yuntaraiento el sargento do la guardia 
Civil del destacamento, manifestándole que 
en la casa-cuartel se hallaba el hijo del a-
rrondatario de la tinca Domínguez , partici-
pando que su señor padre había sido asesi-
nado por Manuel García y el mulato Pla-
sencia. 
Es ta noticia corrió con la rapidez del rayo 
por todo el pueblo, produciendo un gran 
pánico, sobre todo entre los campesinos, 
que en aquellas horas so disponían á salir 
de la población. 
E l Alcalde, Sr. Mazanedo, hizo salir in-
raodiataraente la fuerza disponible, com-
puesta de unos nuevo números, para que 
prestaran los auxilios necesarios y empren-
dieran la porsocución de los bandidos. 
También salieron inmediatamente, y bajo 
un copioso aguacero, el Sr. Alcalde, los te-
nientes de ejército Sres. Patiño y Guerrero 
y la fuerza disponible. 
E l Jefe de la subzona, capitán do caba-
llería D . Enrique Hernández, que se bailaba 
en San Felipe, tan pronto como recibió el 
aviso, se trasladó al lugar del suceso, dis-
poniendo quo el teniente Sr. Pat iño iniciase 
el correspondiente sumario. 
E l Juez Suplente, D . Manuel Serra, y el 
Secretario D. Jul ián Martínez, salieron sin 
pérdida de tiempo para dicho punto. 
HALLAZGO DEL CADÁVER. 
Los primeros que llegaron, ó sea la fuerza 
do la Guardia Civi l , encontraron en medio 
de un cañaveral y debajo de una guásima 
el cadáver de D. Dionisio Batista Barroso, 
conocido más bien por D. Dionisio Llanos. 
Sobre el cadáver, que estaba boca arriba, 
fué ocupada una carta escrita por Manuel 
García, en que explicaba los móviles quo le 
indujeron á cometer el crimen. 
E l Juez Municipal se hizo cargo do la 
carta, como igualmente de un cuchillo de 
punta que tenía á la cintura el desgraciado 
Batista. 
A media noche fué levantado el cadáver 
y conducido en un catre hasta un bohío, 
frente á la casa de vivienda de la finca, en 
cuyo lugar estuvo depositado hasta las siete 
do la mañana del sábado, que fué traslada-
do en una carreta del cementerio del pue-
blo. 
LAS FUERZAS EN OPERACIONES. 
E n este término municipal, prestan el ser-
vicio de operaciones 50 guerrilleros de T a -
rragona, el escuadrón do Bizarro y 20 guar-
dias Civiles, encontrándose cubierto el ser-
vicio en los momentos del crimen. 
E l Capitán Hernández y el Alcalde señor 
Mazanedo dispusieron ol servicio de embos-
cada, por lo dificultoso de la persecución de 
los bandidos, pues además de no dejar ras-
tro alguno, no cesó de llover en toda la no-
che y apenas podían darse dos pasos por la 
gran obscuridad. 
T a n pronto como cesó la lluvia, se prac-
ticó un registro por todas aquellas inmedia-
ciones, sin resultado. 
So ignora hacia donde se hayan dirigido 
los bandidos, pues no ha sido posible en-
contrar rastros alguno do ellos. 
LA CARTA. 
No nos ha sido posible enterarnos del 
contenido de la carta de Manuel García, 
por haberse incautado do ella el Juzgado; 
pero según nuestras noticias y esa es la 
versión que corre como fidedigna por el 
pueblo estaba poco más ó menos escrita o n 
los siguientes términos: 
"Mato á Llanos, no por que soy asesino, 
sino porque es él quien envenenó á mi her-
mano Vicente, que se salvó por haber to-
mado un papelillo de seis que me mandó un 
módico do la Habana. 
"Vicente notó al poco tiempo que estaba 
envenenado, pero pudo llegar hasta donde 
yo estaba. E l estuvo cuatro ó cinco días 
muriéndose, pero á los veinte días estaba 
restablecido. 
" L a culpa do este crimen la tiene este 
infame, que después do estarme abrigando 
por mucho tiempo, ha tratado de venderme 
ó entregarme. 
"Por su causa están mucho en Isla de 
Pinos para evitar así el que lo mandasen á 
él; pero más vale estar en la Isla de Pinos 
que no en el pico de las auras." 
Dice además quo Llanes (Batista) le ha-
bía robado 30 onzas á él y 300 pesos á su 
hermano Vicente. 
Dirige asimismo varias amenazas á dife-
rentes individuos, pronosticándoles un fin 
como el de Llanos. 
Asegúrase que insulta y desafia á las tro-
pas que so hallan en su persecución. 
L a carta está escrita en papel común y 
por las cuatro carillas. 
LA FINCA "DOMÍNGUEZ." 
Después de nuestra llegada y de haber 
conferenciado con varias personas, sobre 
el crimen perpetrado por Manuel García, 
nos hicimos acompañar por un práctico á la 
finca Domínguez . 
Esta se halla al Oeste de lá población, y 
á una distancia de kilómetro y cuarto, te-
niéndose que tomar para llegar á ella, el 
camino de la Mariana, y después por el ca-
llejón de Güiro Marrero. 
L a finca Domínguez tiene una extensión 
de dos caballerías de tierra, dedicándose 
sus campos á la siembra de caña, plátano y 
yuca.. También tiene establecido un col-
menar á poca distancia do la casa de vi-
vienda. 
E l edificio principal, ó sea la casa de vi-
vienda, se compone de dos cuerpos, es de 
construcción de tabla y guano. A sus al-
rededores, hay varios bohíos destinados á 
almacenes. 
Son propietarios do la linca D o m í n g u e z 
los herederos de D" Dolores Alfonso, y la 
tenia en arrendamiento, desde muchos años 
hace, el desgraciado Batista. 
al pueblo, seria no sentir con él sus penas 
y desventuras, sería no compadecerse de su 
llanto, sería no identificarse con sus triste-
zas, sería no participar de sus contentos y 
alegrías, sería no amar lo pequeño porque 
es pequeño, no amar lo modesto porque es 
modesto, sería, por fin, el colmo de la insen-
sibilidad y el egoísmo. 
Y yo, maestro, no abrigo tales sentimien-
tos. A mi rae gusta la buena zarzuela, co-
mo me gusta la buena ópera y la buena mú-
sica en todas sus manifestaciones. E s t a es 
la verdad lisa y llana. 
Y aquí pondría punto final, sino fuera 
que, convencido del bien que por otra parte 
me ha hecho su carta, quiero demostrarle 
públicamente mi agradecimiento. 
Ante todo debo advertir que sólo escribí 
L a Habana Ar t í s t i c a : 
"Para llenar un vacío harto sensible, reu-
niendo datos, noticias y apuntaciones más 
ó menos importantes que ya estaban á pun-
to de perderse por la injuria del tiempo, ó 
por el abandono en que hemos vivido y v i 
vimos; y ofrecer á mi pais como prenda de 
amor y de profunda consideración una sen 
cillísima obra cronológica en quo pudieran 
leerse algunas páginas del pasado; sintien 
do sólo que ese mismo país para quien ha 
sido escrita, no disculpe sus yerros, y la a-
coja con amor; olvidándose, nodo mis afanes 
y desvelos quo eso nada fuera, sino de que 
en él se guardan tan dulces y gratos re 
cuerdos". 
Y aunque tengo la satisfacción de decir á 
voz en cuello, que mi libro fué acogido con se-
ñaladas muestras de satisfacción; y que tan-
to los periódicos L a Lucha, L a Unión Cons-
titucional, E l E s p a ñ o l , E l F í g a r o , el DIA-
^RIQ DE LA MAfilITAj E W í m Q &MQÍtQ9 
LA FAMILIA DE LA VÍCTIMA. 
De nuestra entrevista con el hijo mayor 
del desgraciado Batista Barroso resulta que 
f̂ ste se había casado dos veces, teniendo do 
ambos matrimonios nueve hijos, nombrados 
Gervasio, do 21 años. Angela de 1S, María 
le 17, Modesta de 13, Gerardo de 10, Juan 
de 9, Cándida do 7, Calixto de 6, y Clemen-
te de 22 meses. . 
E n segundas nupcias se casó con Doña 
Antonia Goaizález joven aun. E s t a no sale 
de su coarto desde que supo la muerto de 
su esposo. 
ANTECEDENTES. 
D . Dionisio Batista era natural do Cana-
rias, de 47 años de edad, do estatura alta, 
usaba barba abierta, y residía en el término 
municipal de Quivicán, desde muy joven, 
habiéndose granjeado las simpatías de sus 
convecinos por su laboriosidad y fama de 
hombre honrado. 
Desde su juventud conoce á Manuel Gar-
cía, y se asegura que leunian lazos espiri-
tuales; pero esta afirmación la niega su hijo 
Gervasio. 
Manuel García hará próximamente un 
año estuvo dos dias en la finca "Domín-
guez"; no volviendo á ella hasta el viernes 
último en que perpetró tan horrible crimen 
Durante la permanencia del bandido en 
los terrenos de la citada finca, Gervasio le 
llevaba el almuerzo y la comida á un caña 
veral próximo, y D. Dionisio celebraba fre 
cuentes entrevistas con él. 
Respecto del hermano de éste, nombrado 
Vicente, á quien asegura Manuel que don 
Dionisio lo habla envenenado, la familia 
niega el hecho, y manifiesta que no los co-
nocen. 
MANUEL GARCIA Y PLASENC1A. 
Estos dos bandidos so hallaban en la ma-
ñana del viernes, escondidos en un cañave-
ral próximo á la casa de vivienda, y desde 
una mata de guásima que existe en medio 
de aquel, distinguían perfectamente las 
guardarrayas que van á parar á los plata-
nales quo rodean la casa de D . Dionisio, 
puntos por donde este tenía que pasar para 
llegar á su morada. 
Serian próximamente las ocho, cuando los 
bandidos, desde su observatorio, divisaron 
á su víctima, que acompañada de su hijo, 
regresaba do sus faenas agrícolas. Segui-
damente le salieron al encuentro, hablándo-
le familiarmente, y sin que en sus semblan-
tes se dejase traslucir la menor señal del 
siniestro plan que tenían premeditado con-
tra su víctima. 
Manuel García al enfrentarse con D . Dio-
nisio, le dijo que él y Vicente estaban muy 
disgustados con el, por haber tratado do 
envenenar al último, pero que afortunada-
mente pudo salvarse con unos papelillos 
que sirven do contra veneno, que le habían 
facilitado, y además que tenía noticias de 
que estaba en inteligencia con las tropas 
para entregarlos, pero quo lo perdonaba to-
do esto, por la antigua amistad quo lo unía 
á él desde su infancia. 
E l bandido le expresó el deseo de pasar 
ol dia en la finca, por lo cual le rogó, man-
dase á Gervasio á la casa, para que le pre-
parasen almuerzo, que so lo l levaría á la 
guásima conocida por del Comején, que está 
al centro del cañaveral. 
Manuel García antes de que Gervasio so 
fioparase de dondo estaba, le dijo á D. Dio-
nisio, que aunque tenía confianza en su leal-
tad, había adoptado el sistema de que uno 
de los familiares de la casa en que solicita-
ra algún auxilio, se quedase con él, para 
que primero probaran la comida, ó para 
evitar una traición. 
D. Dionisio le dijo que no tenia inconve-
niente on acceder á sus deseos, por lo que 
ordenó á su hijo quo cumpliese la orden del 
bandido. 
Refiere Gervasio, que poco después, les 
llevó el almuerzo, y á las doco el cafó, reci-
biendo entonces órdenes de su padre de 
que se retirase y volviera á las tres de la 
tardo con la comida, pues Manuel no aban-
donaría su escondite hasta el anochecer. 
A la hora designada, volvió Gervasio con 
la comida, y entonces Manuel le dijo que le 
trajese café á las cinco pero que no pene-
trara hasta donde estaban ellos para evitar 
que fueran vistos, pues al terminar de co-
mer, saldrían á darla de beber á los caba-
llos y l legarían á la guardarraya para allí 
tomar el cafó. 
Gervasio cumplió fielmente su encargo. 
A las cinco estaba en el punto indicado, pe-
ro viendo que ya había pasado ol tiempo 
con exceso y quo aquellos no acudían, se 
determinó á llegar basta la guásima, pre-
sentándose entonces un horroroso e spec tá -
culo ante su vista. 
Su padre yacía en el suelo muerto á ma-
chetazos y sobre el cadáver se veía una car-
ta escrita. Los bandidos habían desapare-
cido. 
E l horror quo se apoderó de Gervasio 
fué tan grande, quo se negó á acompañar á 
la fuerza pública y llevarla donde estaba su 
padre. A instancias nuestras, rogó á varios 
amigos que nos designasen ol lugar del cr i -
men, pues él no so hallaba con suficiente 
valor para llegar hasta allí. 
A l preguntarse á Gervasio como vestían 
los bandidos y que clase de armamento lle-
vaban, nos manifestó que Manuel García 
vestía una guayabera de entré, pantalón de 
color, sombrero do paja, todo en mal es-
tado, llevando para su defensa un revolver 
y un machete. 
E l mulato Plasencia- portaba iguales ar-
mas, y vestía camisa do color y pantalones 
de dril; ambos venían á caballo; estos estu-
vieron pastando debajo de la mata de guá-
sima. E l caballo del primero era de color 
uajaraón y dorado ol del último. 
E L LUGAR DEL CRIMEN. 
Después de nuestra entrevista con la fa-
milia del desgraciado Batista Barroso, nos 
dirigiraos, acompañados de cuatro vecinos, 
al lugar del crimen. Este sólo dista medio 
kilómetro de la casa. A l salir de la finca 
Domínguez se toma una guardaraya y á po-
co caminar se penetra dentro do un caña-
veral, on cuyo centro existen dos guásimas, 
separada una de otra como por unas diez 
varas. 
Debajo de una de ellas, ó sea una circun-
ferencia de tres varas, se hallaban reunidos 
Manuel García y su víctima. 
E n el examen que hicimos de aquel sitio 
se comprueba á primera vista la noticia de 
que dicha guásima servía do vigía para los 
bandidos, pues en ol tronco del árbol y en 
algunas ramas so veían aún las huellas de 
los pies de aquellos por la marca de tierra 
colorada. 
Junto al lugar donde cayó muerto Batis-
ta Barroso, se observaban restos de tabacos 
y cajetillas de fósforos, como igualmente un 
pedazo del ala del sombrero de D . Dionisio 
que se desprendió por la fuerza con que le 
descargaron el machetazo. 
Los caballos parece quo estuvieron ama-
rrados al tronco de la guásima, y allí so les 
sirvió el pasto, á juzgar por los residuos que 
dejaron do él. 
E n esto sitio os donde la caña está m á s 
crecida, siendo imposible quo los ojos más 
perpicaces pudieran distinguir nada desde 
fuera, y constituyendo, por lo tanto, un re-
fugio seguro para los malhechores. 
LA AUTOPSIA. 
Poco después de la tres do la tarde del 
sábado, el módico municipal D. Carlos T o l -
drá practicó la autopsia al cadáver del des-
graciado Batista Barroso, certificando que 
presentaba dos heridas, que á primera vista 
se confundían en una, producidas ambas 
con instrumento cortaute quo obró con vio-
lencia. 
L a primera do dichas heridas tenía apro-
ximadamento una extensión de once centí-
metros, de corte transversal y con ligera 
oblicuidad, extendiéndose desde la comisu-
ra labial izquierda basta la porción potrosa 
temporal de dicho lado, bastante profunda, 
con destrozo de las partes blandas, fractuia 
del maxilar superior con pérdida do los mo-
lares, dividiendo la oreja por mitad y frac-
t irando la rama del maxilar superior en bu 
unión con el temporal, hallándose interosa-
dos los vasos de esta región. 
L a otra herida tendría unos doce centí-
metros y so hallaba situada en la parte 
posterior ó inferior de la cabeza, siendo esta 
herida continuación de la otra, se extiende 
hasta la región lateral derecha, muy próxi-
ma á la oreja; el corte es asimismo trans-
versal. 
E l golpe fué dado do arriba abajo,, y con 
tal violencia, que destrozó todas las partes 
blandas y fracturó el hueso occipital. 
L a muerte de Batista Barroso fué produ-
cida á poco tiempo de haber comido, según 
el examen que se hizo en la autopsia. 
E L ENTIERRO. 
Con diferoncia de pocos dias, para que so 
cumpliera un año que en el cementerio do 
Quivicán fueron enterradas dos v íct imas 
de la ferocidad del bandido Manuel García, 
vuelve á guardar la tierra los restos de otra 
pobre é indefeasa víctima, alevosamente 
asesinada. 
E l día 4 de octubre presenciamos la inhu-
mación de los esposos Hernández, y el sá-
bado l legábamos al pueblo de Quivicán en 
los momentos en que las campanas de la 
iglesia doblaban por el desgraciado Ba-
tista. 
Su cuerpo ha sido sepultado á muy poca 
distancia del lugar en que yacen los espo-
sos Hernández: una rústica cruz designa la 
sepultura. Un numeroso pueblo presenció 
la triste ceremonia; muchas personas, al re-
tirarse do aquel sagrado recinto, volvían á 
sus casas con los ojos arrasados en lágrimas 
y con el corazón oprimido por el dolor. 
ALARMA Y TEMORES. 
E l pueblo de Quivicán se halla justamen-
te alarmado por este nuevo crimen, y la 
desconfianza y el temor vuelven á apoderar-
so de los pobres campesinos, quienes no se 
atreven á salir al trabajo, temerosos de un 
nuevo crimen del ya tristemente célebre 
Manuel García. 
Mendoza. 
E l Bolet ín Comercial. L a Libertad, E l T r i 
buno. E l Hogar, L a Habana L i t e r a r i a , L a 
Habana Elegante, L a A u r o r a del Y u m u r í , 
(de Matanzas), E l D í a y L a s Vil las , (de 
Cienfuegos), como los señores D . José Sil-
verio Jorrín, Dr. D. José Rafael Montalvo, 
General D. Camilo Polavieja, Dr . D . Vidal 
Morales y Morales, Justo de L a r a , D. 
Eduardo G. Lebredo, Dr. D. Sebastián Al -
fredo de Morales, D. Augusto de Armas, 
D. Guillermo M. Tomás y D. Emilio Agrá-
mente, unos por cartas, y otros por medio 
del periódico, me han felicitado á la apari-
ción de dicho libro, por considerarlo de gran 
utilidad, sin embargo, no era eso todo lo 
que yo necesitaba. Pueden mucho la a-
raistad, las influencias, las simpatías; y 
¿quién sabe cuantos habrán pensado á estas 
horas que á ello obedecieran los acentuados 
elogios que á mi libro se han dedicado? 
Mas en el caso de V d . , respetable maes-
tro, no puede asomar ninguna duda, ningu-
na clase de sospecha; he aquí explicada la 
causa principal de mi contento. Usted vi-
ve á mil setecientas leguas de este preciosí-
simo pedazo de tierra. Usted no me cono-
cía, no me conoce aún, así que ningún afec-
to pudo preparar su ánimo en favor mío. No 
obstante, apenas recibe Vd. mi libro y lee 
algunos capítulos, cuando, con esa autori-
dad que le da su vasto saber, y con esa in-
dependencia de carácter que el hombre tie-
ne á la edad, (edad digna de veneración) , 
á que felizmente ha llegado Vd. , dice que 
L a Habana A r t í s t i c a es una obra de g r a n 
importancia histórica, y que es tá redactada 
con buen estilo. 
¿Qué mayor satisfacción podía apetecer 
su autor, ni qué mayor honra, ni que elogio 
más terciiüaüto y autorizadol 
Ses ión Municipal. 
DÍA 19. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L i l i s G. Co-
rujedo. 
Se dió cuenta de un oficio del Gobierno, 
trasladando el informe emitido por la Junta 
Provincial de Sanidad, proponiendo la de-
molición del matadero y construcción de 
uno que reúna las condiciones necesarias, y 
se acordó se conteste quo está en estudio 
este asunto y que se ha acordado la repara-
ción del actual edificio. 
Se acordó se solicite del Gobierno la 
exención de subasta para contratar con don 
Manuel Lago el suministro de piedra de la 
cantera de Santa Clara, para el arreglo de 
las calles. 
Se acordaron varias peticiones del servi-
cio del alumbrado de gas. 
Se resolvieron algunos expedientes de 
poca importancia. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
CONTENCIOSO A D M I N I S T R A T I V O . 
Para hoy está señalada la vista de la de-
manda establecida por el Ayuntamiento de 
esta capital contra la resolución del Gobier-
no General sobre modificación de una tarifa 
del subsidio industrial y del comercio. Po-
nente, Sr. Sepúlveda. Letrado, Dr . Armas. 
Ministerio Fiscal . Secretario, Ldo. Odoardo. 
SUSPENSIONES. 
Los juicios orales señalados para el dia 
de ayer fueron suspendidos por bis respec-
tivas Secciones. 
S E Ñ A L A M I E N T O S C I V I L E S . 
Lunes 20.—Incidente al entero do terre-
nos de la hacienda "Marroquíu" sobre una 
audiencia en justicia pedida por el Ldo. don 
Rafael Cruz Pérez. Ponente, Sr. Agüero. 
Letrados, Ministerio Fiscal . Letrado, Dr. 
Lanuza. Procurador, Mayorga. Juzgado de 
Sancti Spíritus. 
—Intestado do D. Francisco Sánchez y 
González. Ponente, Sr. Pampillón. Letrado, 
Ldo. Arias. Procurador, Tejera. Juzgado 
del Centro. 
Martes 27.—Tercería. D. Javier Molina 
contra D. Luis Lorabana y I ) . Júlián Gó-
mez. Ponente, Sr. Agüero. Letrados, Ldos. 
Cerra y Gálvez. Procuradores, Villar y Ster-
ling. Juzgado do Matanzas. 
Miércoles 28.—Apelación en un efecto el 
Banco del Comercio y Ferrocarriles Unidos 
conrra D. Manuel Carroño y Fernández so-
bro posos. Ponente, Sr. Saborido. Letrados, 
Ldos. Amblard y Fori i jo. Procuradores, Te -
jera y Pereira. Juzgado del Este. 
Jueves 29.—Incidente al Concurso de don 
Gregorio Menóndez sobre distribución de 
plazos. Ponente, Sr. Saborido. Letrado, 
Ldo. Cuni. Procurador, Tejera. Juzgado del 
Oeste. 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. Cta . 
Día 19 de septiembre de 1892.$ 27.221 14 
C E O W I C A G - E N S K A L . 
Por el úl t imo vapor-correo se ha reci-
bido en esta Universidad, el duplicado del 
tít ulo do Licenciado en Medicina y Cirujía 
expedido por la Universidad do Granada á 
favor de nuestro apreciable amigo el ilus-
trado facultativo D . Antonio Lanzas y Mar-
tín, residente en Colón. 
Nuestra enhorabuena. 
— E n la Secretaría de Orden Públ ico , Cu-
ba n. 24, se hallan á disposición do quien a-
credito sor su dueño dos latas de manteca 
que fueron encontrados el día 1G por una 
pareja del cuerpo. 
—Se ha dispuesto quo los funcionarios de 
Administración no puedan ausentarse de sus 
destinos, sin la autorización de sus jefes ó 
licencia concedida por ol Cobierno Gene-
ral. 
—So ha agravado en su penosa enferme-
dad, el Sr. D . Juan do la Maza y Muñoz. 
Deseamos su restablociraiento. 
— E n la tarde de ayer, lunes, recibió cris-
tiana sepultura en el Cementerio de Colón, 
la preciosa niña Francisca Carlota Caufield 
de Pons y Jover, nieta de nuestro distin^ui-
araigo ol Sr. D. Francisco Jover. Que Dios 
la tenga en su gloria. 
— H a sido nombrado sirviente del L a z a -
reto del Mariel D. T o m á s Rondón. 
—Se ha dispuesto que se estacione en el 
Lazareto un buque de guerra, para el ser-
vicio do vigilancia marít ima. 
— A d e m á s de los vapores de que habla-
mos en otro lugar, entraron el domingo el 
Salamanca y el M a n d a r í n , ingleses, de 
Cárdenas, y el C a t a l u ñ a , nacional, de Ve-
racruz, y el Godiva, noruego, de Caibarién. 
—Según nuestras noticias, en la tardo de 
boy, girará una visita de inspección á los 
muelles del Estado el Gobernador General. 
- P o r la Secretaría do la Alcaldía Muni-
cipal de esta ciudad, se solicita á D . Ata-
nasio Aurioles para enterarle do un asunto 
de su interés. 
— E l próximo domingo, 25del actual, á Ja 
una de la tardo y en los salones del Casi DO 
Español, celebrará junta general ordinaria 
la Sociedad Castellana dé Beneficencia. 
—Bajo el epígrafe " L a Nueva Fábrica de 
nielo,""dice entre otras cosas nuestro cole-
ga E l Comercio: 
" E n la última sesión celebrada por la 
junta directiva de esta popular empresa, te 
dió cuenta del extraordinario aumento que 
A Vd. deberé sismpre, Sr. Barbieri, ol 
placer inefable de poder decir á mis compa-
triotas: 
"Ese libro quo con el título de L a Haba-
na Ar t í s t i c a ha dedicado á Vds., pobre y 
defectuoso, sí, pero de un espíritu patrióti-
co que nadie podrá negar sin cometer una 
gran injusticia, ese libro que tanto nombre 
querido, tanto recuerdo honroso guarda en 
sus ()70 páginas: eso libro que han encarecí-
do las respetables ilustraciones antes cita-
das, acaba de merecer la aprobación de o-
tro compatriota de alto rango, del reputa-
do maestro, inspirado compositor ó ilustre 
académico, Sr. D, Francisco Asenjo y Bar-
bieri. 
Por fin ya estoy plenamente tranquilo y 
satisfecho: ya soy feliz. 
Sin más qne e n v i a r á V d . , respetable 
maestro, nuevas gracias por su bondad, 
tengo ol honor de ponerme á sus órdenes 
como su más apasionado admirador y ami-
go ij. b. s. ra. 
SERAFÍN RAÍIIRE^. 
Septiembre 19 de .1892. 
H U M 
| N Q Ü 
0 
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ha tenido H consumo do bielo do esta fá 
brioa, desde que lia empozaílo á lanzar i 
la \)hv//A los productos do la poderosa má 
quina h'clipsc, úlliinainoiiU) instalada. 
A i)osar do que la estación calurosa toca 
ca-i á SU término, las cion toneladas dohielo 
do (iiUM 'omo inininuim, dispone hoy la so-
ciedad con destino A la venta, han encon-
trado fácil colocación por la demanda do 
todos los detallistas, que son accionistas de 
esta empresa; y so/,'iiramonto las cien tone-
ladas se cubrirán con exceso, aun durante 
el invierno, si se considera que sólo entro 
6afé{S, rostaurants, fondas y bodegas, pasan 
de L!,(H)0 los establecimientos que son hoy 
consumidores de la nueva fábrica do hielo. 
Más como la Empresa aumenta sus pro 
ductos en proporción á la demanda, os so 
ffdro que cuantos soliciten hielo de la nueva 
f/íbrica serán puntualmente servidos por los 
carros do la misma, encargados do llevárselo 
á domicilio. 
Si los detallistas ol protojer á esta floro-
cien te empresa, favorecen sus propios inte-
reses, ol público en general, que aprecia 
debidamente la bondad del articulo,' se fa-
vorece tambión profiriendo el hielo de la 
Nueva fábrica á todo otro, ya por la pureza 
del agua con que so elabora, ya por la pun-
tualidad con qno lo es servido." 
— •••• — • '• • 
O m i K S I O N E S . 
l,o.s ttBAVBOB BABASO. 
E n Payret vimos representar el acto pri-
mero do Un Critico Incipiente. L a concu-
rrencia ora bastante numerosa. E n palcos y 
lunetas lucían su belleza y su tocado ele-
gantes señoras y señoritas, liicardo Valero 
caracterizó porfoctamonto al critico Peláee, 
pronunciando las pe y las xx con propiedad 
académica, á lo Don Manuel Cañete. BorÓQ 
fuó aplaudido, lo mismo (pie Ortega y Koig, 
en algunas relaeionos que dijeron con "ca-
lor do humanidad". Las Sras. Vallós y A-
lonso no supieron dar á sus papeles la vida 
que roquioren. 
Cuando llegamos áAlbisu estaba cantan-
do Uachiller, rodeado por las señoras y los 
señores del coro, un trozo do L a Tempes-
tad. E l telón del fondo representaba un 
poco do cielo y otro do mar. E n las locali-
dades bajas y altas, se marcaba el vacío. 
| L a mayoría do las gentes tiene horror á la 
tempestad y al vacío! 
E l gran prestidigitador Enireb, tuvo el 
gusto do quo acudieran gran número do 
personas al Gran Teatro, con ol objeto de 
presenciar las experiencias dol nuevo brujo. 
Enireb so exprosa con facilidad y es un 
caballero simpático y do modales distingui-
dos.—En ol "gabinete misterioso" fuó muy 
celebrado al ejecutar, con notable limpieza, 
osto ojorcicio: Coloca á miss E v a dentro do 
un saco, al que "amarra" poco después por 
arriba. Meto ol saco dentro do un baúl y 
lo cierra con llavo, atándolo después por 
medio do una cuerda, cruzada en todas di 
recciones. Así el baúl, ouciorra á éste y á 
su secretario en un gabinete manuable, for-
mado por listones y tola. Tres minutos 
dospuós, aparecen miss E v a junto al baúl y 
el secretario en el lugar quo ocupaba la to-
caya do nuestra madro primitiva. E l audi-
torio hizo una ovación á Enireb.. . sin dete-
nerse á pensar en (pie hay tapas do baúles 
que so hundon y abren con facilidad y en 
quo hay sacos (pie son cerrados por debajo 
con un sencillo cordón. • 
E n la parto tercera y última, el magneti-
zador so presenta do brazo con la "médium", 
y ámbos saludan al público, retirándose 
luego hasta el fondo, caminando hácia 
atrás para quo no so le vea la espalda 
á miss Eva . Esta so apoya en dos bastones 
largos y so queda dormida en el iaro.— 
Do pronto, so lo quita ol do la mano izquier-
da y pono ol cuerpo horizontal. 
Suben varios señores dol público á ver el 
fenómeno. A la aérea dama so lo cruza un 
aro ontero, por todo el cuerpo, para probar 
quo no está pendiente do ningún alam-
bro y que sí podía estarlo do dos barras 
de hierro, vertical y hurí contal. Vuelven á 
sus puestos los curiuoos: sale una barra del 
londo y sustituye al paral do la mano dero-
cha. F.ntonce.H, Misa Eva se queda en ol 
aire sin apoyo do ningún género. E l 
prestidigitador cruza vn aro, quo no debía 
estar entero, por ol cuerpo do la sonámbula, 
y laus dco. 
Está puesto en razón quo s o l é tributen 
elogios al Señor Enirob por su manera do 
presentar algunas suertes; pero no engatu-
semos al público contándolo patrañas y ha-
cióndolo creer quo eso prestidigitador, va-
lióndoso do la química, la física y el magne-
tismo, ejecuta cosas extraordinarias. Si así 
lo dicen los programas del Gran Enireb, 
JIO lo repitamos nosotros, los quo tenemos oí 
deber de referir la verdad al público que 
nos leo. V punto redondo. 
LOM T K A T K O S KI, DOMÍNOO. 
Una concurrencia extraordinaria ocupa 
todas las localidades y todos los pasillos do 
Payret. E s preciso vender por sillas 
los palcos del segundo piso. Durante ol ac-
to primero de L a Pasionaria, el triunfo fuó 
sólo do Marón, quo domina osa obra. Hubo 
muchos aplausos para el autor. Y más hu-
biera habido, si la Srita. Noningor no hu-
biese estado insegura en algunas escenas; 
si el Sr. Alonso alza la voz, como es debido; 
si la Sra. Valles mantiene en sus justos lí-
mites el tipo de característica y la Sra. K i -
cart declama con más brío algunos parla-
mentos. E l papel de Peirilla no encaja en 
las facultades de esta estudiopa artista. E l 
conjunto resultó frió y, gracias al tacto y ex-
periencia de D. Leopoldo, no so vino al 
suolo. 
A l prestidigitador Enireb le vimos eje-
cutar en Tacón algunos juegos do manos 
con habilidad y arto, entro ellos la multi-
plicación de las monedas y do los fréjoles 
(asi llama la Academia á los frijoles). L a 
bastante numerosa coucurrencia quo llena-
ba sala, palcos y gallinero, llamó á la esce-
na al brujo de las diez medallas de oro y una 
do plata. 
E l bonito teatro do Albisu también so vió 
á lo sumo favorecido por ol público, quo 
eiomprc gusta de zarzuelas tan lamosas co-
mo Los Diamantes de la Corona. Nos cau-
só regodeo ver á la Srita. Ibáñez oleganto-
raonto vestida, con traje de corto, y a Areu 
(M.) y á Massanet con ropa y sombrero á 
la Jcdf.rica, rodeados perla alta servidumbre 
do palacio. Manolín estaba indignado: lo 
comprendimos por sus ademanes y sus pa-
seos, pues no pudimos enterarnos de lo que 
decía cantando. E n resúmen: la Habana 
entera salió antier de sus casillas y so divir-
tió do lo lindo. Según cálculos, lo recauda-
do en las diferentes taquillas de Tacón, 
Payret y Albisu, pasa do cinco mil duros 
en oro. 
J . A. Cono. 
P Ü B I I C A C I O N E S , 
Por conducto de los Srcs. Molinas y Julí 
fRayo, HO], liemos recibido los números .'{, 
4, 5, O y 7 dol nuovo y notable semanario 
L a I l u s t r ac ión Moderna, que con merecido 
éxito han comenzado á publicar en l'.ar 
colona, á principios do julio los conocidos 
editores Sres. Espasa y Comp" L a I lustra-
ción Alot l fnid afecta la forma do un volu-
men en folio menor, y adorna sus páj l&fta 
coa magníficos grabados, impresos en negro 
unos, ot ro:; en linlaM de colores. Esos graba-
dos representan retratos do personajes cé-
lebres, copias de cuadros que pueden consi-
dorarso como joyas do la pintura, vistas, 
paisajes, caricaturas, etc. Trae, a^elnás, 
cada número notables artículos, revistas, 
crónicas y poesías, y además, una novela, 
bnllísimameiito ilustrada que so titula ¡So-
V^Aadl v ha aldo escrita expresamente para 
oso pei i u i l i o ) poy el reputado escritor dos 
Coferino Suárez Bravo. Coutiono también 
en sus páginas bellísimas piezas do mú-
sica. 
E n suma. L a I lus t rac ión Moderna es un 
periódiro (pie ou su corta existencia ha sa 
bido colocarse á la altura de los primeros de 
su género, así do la Península, como do pal 
sos extranjeros. 
Se han recibido en osta redacción las si 
guíenles: 
jjii Revista de á d m i n ü t r a c i ó n ; 
L a Higiene; 
E l Progreso Méd ico ; 
E l Hogar ; 
E l Incendio; 
L a Honorata; 
E l Correo de A s t u r i a s ; 
E l Observador; 
Laurac- l ia t ; 
E l Álbum; 
E l Eco de Galicia; 
E l Cazador; 
E l Pitchcr; 
E l Eco de las Damas : 
Boletín o j i m d d é l o s Voluntarios', 
E l liegional Gallego; 
E l Itcpertorio Médico-Farmacéutico; 
E l Eco de los Licenciados del Ejército; 
L a TUvtota de Agricultura; 
L a Crónica Médico- Quirúrgica ; 
E l Progreso Culinario y 
L a Nueva E r a . 
S U C E S O S . 
n u i t T o . 
D . José Jenaro Sánchez, vecino do Co-
rro 44G, participó al colador del referido 
barrio, quo del portal do su casa, lo habían 
hurtado un farol con su cañgría. igawfvlltfo 
D I T B N T D O S . 
Por el celador del barrio do Ciiadalnpe 
fuó detenido menor moreno, conocido por 
¡ielún, por hurto á D. Evaristo García, de 
l-i ejemplares dol periódico L a Caricatura. 
L a pareja de Orden Público números 
899 y 732, detuvo y entregó en la celaduría 
dol primer barrio de San Lázaro, á un ca-
rretonero blanco, quo estaba descargando 
unas cajos de bacalao al parecer podrido. 
—Por faltas de palabra á un guardia de 
PrdenFftbUoo fhó detenido ol conductor 
del carrito urbano núm. 4G. 
— A la voz de ¡ataja! fuó detenido por una 
pareja do Orden Público, un pardo que se 
hallaba promoviordo escándalo en la callo 
Samaritana. A l detenido le fue ocupado 
un cuchillo do punta do grandes dimensio-
nes. 
—A la celaduría dol barrio dol Príncipe, 
fueron conducidos dos individuos blancos, 
conductores do los Cochos do plazas núme-
ros 669 y 94, porque al uno de ellos se le 
desbocó el caballo en ol Club Almendares, 
habiéndole causado al otro averías en au 
vehículo y habiónuolo reclamado el importe 
de la reparación, no pudieron llegar á un 
arreglo. 
F R A C T I I K A . 
E n la casa do socorro do llegla fuó cura-
do D. José Kivas Torres, de la fractura 
completa de la pierna izquierda, que fuó 
causada por dos sacos de azúcar quo lo cayo-
ron encima estando trabajando en la lan-
cha Esperanza. Su estado es grave. 
F E T O . 
E l Sr. Alcalde del barrio de la Punta, 
participó á la pareja do Orden Público nú-
meros 365 y 362 que on ol placer dol Polvo-
rín, había encontrado un feto sin señales de 
vida. 
De osto sucoso so dió cuenta á la autori-
dad respectiva. 
A Í I K N . I Z A S . 
A la pareja do Orden Público números 
371 y 409, se quejó D'! Custodia Muiño, ve-
cina do Casa Ulanca, que su esposo, la ha-
bía querido matar do un tiro, lo cual no 
llevó á cabo por haberle fallado aquel. Per-
sonado el cabo del referido cuerpo, D. Bar-
tolomé Obrador, en la casa del hecho, con 
ol fin do conducir á la celaduría al autor del 
atontado, acompañado del celador, aquél se 
resistió, empreudióndola á bofetadas con los 
guardias, resultando uno do ellos levemente 
lesionado. Fué ocupado un fusil, con el 
que pretendía dar muerte á su esposa. 
—Doña Eduarda Rodríguez, vecina de 
Aguacate n'.' 90, se quejó á la pareja de Or-
den Público n'.' 413 y 309, do que un indivi-
duo blanco, que fué detenido la había ame-
nazado con una pistola do dos cañónos 
sistema Smith, la que fué ocupada. 
I ' I H N C I I M O I>K IXCKNDIO. • 
A las tres do la mañana de ayer, hubo un 
principio do incendio en el teatro do " I r i -
joa", donde tenía lugar un bailo de la clase 
do color, por haber arrojado una punta de 
cigarro encendido én uno de los bastidores 
del lado izquierdo, el cual empezó á ardor y 
fué apagado por la fuerza de Orden Público 
quo so encontraba allí con motivo dol bailo, 
siendo innecesario el auxilio do los bombo-
ros. 
i l l I U T O . 
A la celaduría del barrio del Cristo, fue-
ron conducidos por una pareja do Orden 
l'úlilico, D. Vicente García Alvarez, y otro 
do su clase, á quien acusó el primero de ha-
berlo hurtado 6 ¡lesos plata. 
POÁPÓÜTAA AKIUAS. 
E l cabo do Orden Público número 333, 
detuvo á un individuo blanco en la calle do 
Compostela esquina á Aguacate, ocupándo-
lo un revólver. 
I I I ' R T O H . 
D. Andrea Lafallo y Escobar participó al 
celador dol barrio del Cerro, quo al regro-
sar á su casa, habla notado la falta do $22 
billetes do Banco, sospechándose que la au-
tora dol hurto fuera una parda. 
— E l celador del segundo barrio do San 
Lizaro detuvo á un individuo blanco, quo 
había hurtado varias prendas de su uso y la 
cédula personal. 
— A l celador del barrio de San Isidro, 
participó Di Domingo Garamaña, que un 
individuo blanco que tenia recogido on su 
habitación, so había presentado en una ca-
sa do la calle de la Habana y en su nombre 
había podido un pañuelo de su pertenencia, 
el cual contenia varias piezas do ropa, un 
reloj do plata y cinco sortijas do oro. 
— A D. Manuel Poto Lago, duoño do una 
mueblería de la calzada del Monto, le hur-
taron $75 BjB ignorando quien fueso ol au-
tor. 
—Don Angel González, vecino do San 
Joaquín n" 61, le hurlaron de un escaparate, 
varias prendas y dinero, ignorando quion 
fuera el autor. 
í T R c r r . A u o . 
Los celadores de los barrios do Peñalver 
y Santo Cristo, detuvieron á un individuo 
blanco y un pardo (pie se hallaban circula-
dos por varios delitos. 
QUÍ a i A D U U A H . 
E n la casa de socorro do la tercera de-
marcación fué curada do quemaduras gra-
ves, la menor morena Merced Floros. Di-
chas quemaduras las recibió al caérsele en-
cima un jarro de café hirviendo. 
POIÁOIA flIUNICll'AL. 
Multas impuestas el 18, por la Guar-
dia Municipal: 
Por faltas al líoglamonto de carrua-
jes 5 
A los padres do familia por permitir 
quo sus hijos jueguen á las bolas 
on los placeres 2 
Por arrojar aguas sucias á la vía pú-
blica 2 
Por tener letrinas llenas 1 
Por arrojar ropas do un cadáver on 
el idacer do Balboa 1 
Carretas do limpieza do letrinas, por 
arrojar las materias fecales en una 
estancia do Luyanó 3 
Por tener treinta cerdos . 1 
Carretoneros por arrojar basuras en 
la Calzada del Vedado . 1 
Total. 16 
G t A C B T I L L A . 
NUKVOS K. iKMPLAKES.—Llenos de atrac-
tivos han llegado á manos do sus innúmeras 
suscriptoras los cuadernos 31 y 32 do L a Mo-
da Elegante madrileña. Vienen acompaña-
dos do hojas do patronos y dibujos, así co-
mo do artísticos figurines on colores. 
Cuanto á los grabados que realzan el tex-
to, merecen citarse los modelos: Trajes de 
casino; Vestidos estrenados en los teatros 
do París por famosas cantantes y actrices; 
Ropa, blanca para niños; Trajes de playa y 
campo; Sombreros para señoritas; Trajes do 
desposada; Espaldas do los mismos trajes; 
Vestidos para niñas y niños. 
Traje, de recepción; Vestidos para joven-
citas do 13 á 14 años; Delantales y vestidos 
para niños pequeños; Traje de calle; Vesti-
do do pasco y de visita; Trajo para señori-
tas.—La parte literaria es digna do la artís-
tica, según so comprueba acudiendo á la 
agenda única do la referida "Moda"—Mu-
ralla HO, entresuelos-y pidiendo un núme-
ro do muestra. 
L a simpática Asunción 
con modelos do L a Moda 
se hizo traje do excursión, 
de bailo de recepción 
y, finalmente, ¡do boda! 
KN BL CAI.VAKIO. -Prepárase un bailo 
muy animado, para la noche del próximo 
domingo 25, en la Glorieta del Calvario. 
Dicho baile lo organiza un grupo do jóve-
nes que so encuentran do temporada en 
aquel bonito poblado. En oso sarao tocará 
una acreditada orquesta y so reunirán mu-
i lns riimilias do la buona sociedad haba-
nera. 
LA CAI.TÍEDK LA PICOTA.—-Días pasados 
nos quejamos do las basuras y animales 
muertos que suelon arrojarse ou la cuadra 
de la callo do la Picota comprendida entre 
las do Luz y Acosta, y hoy reiteramos la 
advertencia á la policía para quo ovite oso 
abuso que suele cometer alguna gente, po-
co eserupulosa de la que vive allí cerca. 
Procisamonto oso lugar ha sido mejorado 
hace poco y en lo posible ombellecido por 
los Padres Jesuítas quo ocupan la iglesia y 
el colegio do Belén, piotáiidoso y restaurán-
dose las paredes. Si todos los vecinos hi-
cieran lo quo los criados de ese bien nom-
brado Colegio, que es sacar cuidadosamen-
te y on oxcclentos envases la basura, reti-
rándose estos apenas so la lleva ol carretón 
do la limpieza, no habría lugar á las quejas 
que formulamos. 
Hii'KitnoLES.—El gacetillero do un so 
manarlo do esta ciudad dice quo el público 
llena todas las noches el teatro del Dr. Saa-
vorio, "para aplaudir con efusión á la nota-
blo compañía" de D. Leopoldo. Añade quo 
las funciones que ofrece ol "eximio primer 
actor" son dignas do verso. E n seguida lla-
ma al contador, Sr. Rodríguez, "simpático, 
atento y entusiasta." Asegura que los "ar-
tistas do la compañía bureniana son do lo 
mejor quo se conoce en América." "Para es-
ta sociedad Burén es un ídolo y Roig otro 
ídolo." E l revistero resumo sus elogios CU 
este párrafo, que no tiene desperdicio: 
"Las glorias do osos dos artistas la com-
parten con la Sra. Alonso—"que es una 
perla finamente pulida"—la señqi ita Pábrt 
gas—"quo es un diamanto do gran biillo y 
valor"—la soñorita Moyá—"que os toda una 
i .coajjolacióu, ratliauto do Uwa ae, 
encantos," con la ingenuidad de las almas 
puras y la hermosa modestia de las mujeres 
(pie saben cuanto valen y de qué maravillo-
sa y espontánea manera hacen que se for 
men on los corazones destinados al culto de 
lo bueno, lo bello y lo sublime, poemas de 
amor y ternura que, rebosantes de deseos, 
tienen estos, sin embargo, quo morir al na-
cer, como muero aquello quo tiene por ob-
jeto do llegar á lo imposible —y la Sra. 
Ricart de Ortega—que es "una actriz do 
gran mérito." 
Después do lo anterior, sólo nos resta san 
tiguarnos y exclamar con la vista lija en los 
cielos: ¡Ave María Purísima! 
SFCIEDAD DKL VKDADO.—NO se habla 
de otra cosa en nuestros mejoro» circuios 
sociales, que del gran baile que, á beneficio 
do RUS fondos, celebrará el jueves22 del ac-
tual, la simpáticH institución con cuyo nom 
bre encabeíamns estas líneas. Véase la nó-
mina de las damas quo patrocinan dicha 
fiesta y á quienes so debo acudir en solici-
tud do los billetes de invitaclónt 
Señoritas María Fabián, Ébra, Dolmonte, 
Julia Cabrero, Gutiérrez y Bastier, René 
Molina, Gutiérrez y O'Farril, María Luisa 
Chartrand, Antonia Moré, Matilde Silveira, 
Toscano, Fernandina, Elvira Guilló, Valdés 
Eauly, Guilló y Porto, María Luisa Longa, 
Teresa Mariño, Consuelo Domínguez, Cos-
tales, Merced Gálvez, Emilia Valls, Vidal y 
Romay, Yarini, Cora Portland, Lolita Ló-
pez, Gálvez y Valora, María Alonso, Lizzio 
Kohly, Vitalia Junqué, María Elena Martí, 
Paulina Güell, Irure, Docio, Lucrecia Nú-
ñez, Catalina y Dionisia Arango, Freiré, 
María Luisa Corujedo, Cadaval, Caridad 
Varona, Portuondo, Trinidad Armengol, 
Casuso, Margarita Giborga, Elisa Bonitez, 
Cecilia Zayas, Llórente, Sigarroa. 
Con tan valioso concurso es infalible el 
éxito y nada aventuraremos, pues, con pro-
nosticar un resultado brillante. Dicho baile 
será una do esas fiestas cuyo recuerdo so 
hace imperecedero. 
L a orquesta de Raimundo Valonzuela, 
formada por veinte profesores, os la con-
tratada al efecto; y la famosa litografía L a 
Habanera ha cedido gratuitamente, on ob-
sequio de la Sociedad, los preciosísimos pro-
gramas que so distribuirán entro las damas 
quo concurran. E l sarao os do rigurosa eti-
queta. Por lo tanto, los caballeros deben a-
sistir de frac y nivea corbata. 
FUNCIONES PAUA ESTA NOCHE.—Jín Ta-
cón.-Tercera "soirée" por el prestidigitador 
Enireb. — Io. Suertes de alta escuela.— 
2? E l gabinete misterioso E l Mundo Deseo 
n o c i í l o . — E l acto L a Sonámbula en el 
Ai re , con nuevos atractivos. 
E n Albisu.—Primera tanda. Estreno do 
la zarzuela en nn acto L a Revista, libro de 
Echegaray, partitura de Fernández Caba-
llero. Las tiples Carmona y Rusquella tra-
bajan en esto juguete lírico: 
Segunda tanda: E l Gran Petardo, cartu-
cho y ruido do Peydró, por las damas Ibá-
ñez, Rodríguez y Corona. 
Tercera tanda: L a Madre del Cordero, idi-
lio pastoril, con su tiradíta do versos, paro-
diando una Oglo¿a de los tiempos arcai-
cos. 
E n Payret.—El "gran mundo" habanonso 
ha elegido los miércoles y sábados de cada 
semana, como dias de moda, con objeto do 
asistir á las representaciones y ha pedido 
palcos para el 21 do los corrientes. 
E n el programa do hoy figuran el jugue-
te, en un acto. Traducción Libre, la gracio-
sa comedia ou dos, Pcrecito, y el fin do fiesta 
V i r i r Para Ver. 
E n la Alhambra.—OhTas quo so propone 
representar la Compañía de Variedades di-
rigida por D. Regino López: 
A las 8: Salir Trasquilado. Baile. 
A las 9: Cuadros Plást icos. Baile. 
A las 10: ¡Qué Joscfita! Baile. 
Señores, como esta vez—falta á mi sec-
ción espacio,—he compuesto un revoltillo 
—con programas do teatro. 
ROGATIVAS.—El Sr. Cura Párroco de la 
iglesia de Guanabacoa ha tenido la corte-
sía de invitarnos pára los cultos religiosos 
(pie so efectuarán el 22 de los corrientes, á 
las ocho de la mañana, en honor do la San-
tísima Virgen de la Asunción, implorando 
su auxilio para quo ol Señor nos preserve 
de la epidemia que hoy hace estragos en 
Rusia, Alemania, Francia, Bélgica y otros 
países. Ocupará la cátedra del Espíritu 
Santo el ilustrado orador Rdo. P. Monta-
das. 
SOCIEDAÜ UE ESTUDIOS CLÍNICOS.—De 
orden del Sr. Presidente, cito á Vd. para 
qno so sirva asistir á la sesión pública ordi-
naria, (pie deberá tener efecto el día 20 del 
corriente, á las sieto de la noche, on los sa-
lones de la Real Academia de Ciencias Mé-
dicas, Físicas y Naturales de la Habana. 
Habana y septiembre 19 de 1892.—El So-
crotario Goneral, A r t u r o G. de Tejada. 
Orden del día.—1? Infección urbana, 
curada por la hidroterapia. Trabajo do in-
greso por el Dr. Ecay.—2o Las fiebres rei-
nantes por el Dr. San Martín.—3? E l caso 
sospechoso de la calle de Aguiar. 
" E L MENSAJERO".—Dentro do muy bre-
ves dias contaremos con un nuevo compa-
ñero en la prensa, con un semanario cien-
tífico, artístico y literario, dedicado á los 
niños do arabos sexos. Este periódico so re-
partirá entre sus suscriptores, todos los do-
mingos, con rigurosa puntualidad. Una sa-
na é instructiva lectura llenará sus páginas 
interiores, además de muchas ilustraciones 
quo irán intercaladas en el texto. L a ga-
rantía do buenas firmas, gran número 
de regalos, cuadros de honor y multitud de 
alicientes, quo brinda la naciente publica-
ción, lo aseguran un brillante resultado. 
Sea bienvenido E l Mensajero. 
A LAS ALMAS CARITATIVAS.—Según cer-
tificación de D. A. do la Vega, alcalde de 
barrio de Guanabacoa, on la calle de la 
Candelaria número 47, entre San Antonio y 
Vista Hermosa, vivo la viuda DK Angela 
Merino con ocho hijos pequeños, sumidos 
todos en la más espantosa miseria, care-
ciendo hasta de lo más necesario para la 
vida. Añádase á esto que esa infeliz señora 
tiene á su abrigo á una hermana, enferma 
do algún cuidado.—Estamos ciertos do que 
bastará lo expuesto, sin más excitaciones, 
para que las damas habaneras se apresu-
ren á enviar una limosna á tan desventura-
da madre, quo no tiene un mendrugo de pan 
con qué calmar ol hambre de esos pedazos 
do sus entrañas. 
" L A ILUSTRACIÓN DECUUA."—Esta bien 
impresa revista, quo con tanto acierto dirige 
ol Sr. D. Carlos Podroso, so hace cada día 
más digna do la protección (pie el público 
le dispensa. Sus secciones literaria y artís-
tica, hállanse tan bien atendidas como lo 
revela el siguiente sumario del número V.: 
"Texto.—1. Art iculo de fondo: L a Expo-
sición do Chicago. E l Palacio de Artes y 
manufacturas. T . Deforme. —11. Ciencia 
U Arte: L a Tradición de Alonso Sánchez de 
Huolva, descubridor de tierras incógnitas 
(Continuación). C. Fernández Duro .—III . 
Iteligión: L a Biblia. Donoso Cortés.—IV. 
Explicación de los grabados y biografía de 
(05 retratados: Miguel Melero. C. do Pedro-
so,—Antonio Susillo. Augusto Comas.—El 
Monumento á Colón. A. S . — E l Palacio de 
Artos y Manufacturas do la Exposición de 
Chicago. T . D.—V. L a Vida Mundana. J . 
M. Ferror y C. P . — V I . Li teratura amena: 
L a Mujer. T . D.—Cosas do niños. L . Anso-
rena.—Bíijo los álamos. E . Nattes.—Domi-
nio universal do Cupido. Maffoiy Zorrilla.— 
Bl Miedo al cólera. Alejandro Dumas y Dol-
phine. 
Grabados por Roberto S. Spencor y J . 
Taveira.— E l Monumento á Colón, en cons-
trucción y á situarse on ol Parque Central 
do la Habana.—Miguel Melero en su taller. 
— E l rapto do Dejanira, Cuadro do Melero. 
—Fac-símile do página de una Biblia del 
siglo XIV.—Santo Tomás do Aquino. Está-
tua do Melero.—Antonio Susillo.—El Pala-
sio de Artes y Manufacturas on la Exposi-
ción de Chicago. 
Puntos de suscripción y venta: Librería 
de "Wilson, Obispo núm. 43.—Imprenta Mer-
cantil, Empedrado núm. 10.—Librería Val -
depares, Muralla núm. 01.—Casa del señor 
D. Miguel P. Collado, Jesús del Monte nú-
mero 473.—En la Administración, San Ig-
nacio número 8." 
A LOS GOLOSOS.—En el establecimiento 
do víveres finos " E l Cometa", situado en 
Muralla número 80, se acaban de recibir vi-
vas frescas de Málaga, que se venden á 25 
centavos la libra; ricos melones de Valen-
cia; suave vino blanco y tinto, en pellejos, y 
otras golosinas que dan alegría al rostro y 
lastre al estómago. E n otros pueblos la 
gente se pone on conmoción cuando aparece 
un cometa: aquí lo tenemos todo el año y 
la humanidad se complace en visitarlo, sin 
temor á desastres ni ulteriores infortunios. 
E l Cometa no espanta,—porque.trae E l 
Cometa,—entre los rayos de su larga cola,— 
dulces frutas de Málaga y Valencia. 
QUEJA FONDADA.-Con gusto publica-
mos en osta sección la siguiente carta, que 
autorizan respetables vecinos do lá calle 
del Obispo. Dice así: 
"Habana, septiembre 17 de 1892—Sr. Di-
rector del DIAKIO DE LA" MAIÍINA.—Muy 
distinguido señor nuestro: Los que suscri-
ben, vecinos do la callo del Obispo entre Cu-
ba y San Ignacio, acuden á Vd. para mani-
festarle quo al l legará osta "cuadra'] la com-
posición que viene haciéndose en dicha ca-
lle, on vez do levantar el piso para colocar 
do nuevo los adoquines y dejar en buenas 
cjudicionestodo ol pavimento, como en las 
"cuadras" ya compuestas, lo quo so haco, 
alonúo OÜU de JÜUCIIQ m^or (]#coj w coja 
poner únicamente los baches más grandes; 
y como no lo creemos jmto, le rogamos 
llamo la atención de quien corresponda so-
bre lo que dejamos expuesto. 
Por ello anticipamos á Vd. las gracias y 
quedamos á sus órdenes atentos S. S. Q. B. 
S. M.—Howson Unos—Saturnino T i n t e -
Antonio López—Juan Olivella—Pascual 
Cabrera—Edwin W. Wilson—Antonio Gu-
tiérrez y C * — F . Gautor y Cn—Masaque y 
Cavieda—Bárcena y C1?—Pedro Pellicai— 
Antonio Curbolo—Ildefonso Bosque—Vic-
toriano Pérez y C", pip Antonio Fernández 
—Tomás Cabezas." 
UNA EPIDEMIA.—No crean nuestros lec-
tores que se trata del morbo asiático, que 
esperamos de los esfuerzos de todos que 
no invada esta Isla. Vamos á reforirnos á 
rara plaga, quo apareció cn el Cerro y que 
de exterminarla tienen quo hacerse cargo 
la policía y los tribunales do justicia. 
E n pocos días han robado dos llaves de 
agua á la casa número 605 y ol barril de 
sacar la basura; el farol á la 609 y 446; las 
perillas ó bolas de bronce del pasamanos 
del corredor, á la número á97, y el sábado, 
á las tres de la tardo, un grupo de mala 
gente despojó del reloj á u n niño de once 
años, frente á la puerta d,e la Quinta de 
Sautovenia. Sabemos también que han 
dejado sin faroles algunas otras casas, y 
quo casi ninguno de estos vecinos dió parto, 
temeroso do perder el tiempo. 
Y a suponemos que todos estos hechos se 
cometen á espaldas de la policía; pero os 
necesario, es indispensable quo la policía no 
tenga espaldas, y que lo voa todo y que es-
té on todas partes, para impedir tales dis-
gustos á los ciudadanos. De lo contrario, 
¿para qué sirvo la vigilancia? ¿No saben 
nada do estas raterías el celador y los poli-
ciacos del Cerro? ¡Ojalá se enteren, prendan 
á los autores y redoblen sus esfuerzos para 
impedir quejas como las que dejamos na- • 
rradas! 
" L A HIGIENE".—Hemos recibido el nú-
mero 19 (2? año) de esté interesante sema-
nario, que corresponde al domingo 18. I le 
aquí el sumario: 
"Sociedad de Higiene-Los pobres en la 
Habana—Mueblaje de la escuela en rela-
ción con la higiene do la vista—¿ - - ?— 
El diagnóstico del cólera—Ahora—Higie-
ne pública: profilaxis de la rabia—Historia 
del alcoholismo—Mañanas c ient í f i cas -Co-
rrespondencia—Aviso." 
L a redacción del referido interesante co-
lega, continúa establecida en Monte núme-
ro 18. 
VOTO DE ORACIAS.—La "Comisión de 
Matinées en la Playa do Marianao", ha en-
viado la siguiente circular á las señoritas 
quo tanto contribuyeron al buen éxito del 
baile diurno, efectuado en aquel sitio, en 
favor do una escuela de niñas. Hela aquí: 
" L a Comisión de estas matiüées y la D i -
rectiva do la escuela " L a Caridad", han a-
cordado dar las más expresivas gracias á 
las caritativas señoritaé que prestaran su 
valioso concurso para el brillantísimo éxito 
que ha obtenido la matinóe danzante, vori-
licada á beneficio del plantel, el día 4 de es-
te mes, y siendo Vd. una de las que han 
contribuido á osa benéfica obra, os dan por 
esto medio testimonio de su gratitud. 
Habana y septiembre 8 de 1892.—Do Vd. 
atentos y s. s. q. b. s. p., / « « n Miguel Fe-
rrer, Francisco V. Machado, secretarios". 
LAS FLORES DBL CIELO.—(Historia de un 
niño.) 
Su historia fuó breve,—breve como un 
beso;—y triste, muy triste,—¡como son mis 
sueños!—¿Queréis escucharla?—Oidmo un 
momento:—Pues señor, que esta era una 
madre - y un hijo muy bello. 
Aquel niño hermoso—miró al firmamento, 
y al verlas estrellas—brillar á lo lejos,— 
"Maroi, preguntaba,—mamá, ¿qué es aque-
llo?"—Y la madre decía: "Hijo mío,—las 
flores del cielo." 
Pasó más de un año:—cayó el niño en-
fermo,—y al ver á su madre—llorar en si-
lencio,—"No lloros, la dijo,—¡si yo me 
muero!—Es quo voy á subir como un ángel 
por flores al cielo." 
Apenas la noche—vistióse de negro,— 
ol alma del niño—subió hasta el Eterno.— 
De entonces su madre—¡ay vivo mu-
riendo!—¡Con sus lágrimas forman r o c i ó -
las flores dol c\e\Q\—Arturo Gazul. 
U N VIOLINISTA ENDIOSADO.—En el cafó 
de Tacón. Dos sesentones muy aficionados 
á la música: 
-¿Cómo? ¿Vd. ha tenido la dicha do 
oír á Paganini? 
—Y más de una voz. Para mi aquel 
hombre era un dios 
—Sí, el dios del paganismo. 
No hay medio más refrescante y seguro 
de evitar las ligeras incomodidades que 
abundan en los países cálidos como aspirar 
el EXTRACTO DE KANANOA DEL JAPÓN de 
Rígaud y Cft, quo calma el bochorno de las 
veladas do teatro y do las veladas do teatro 
y la agitación ligera quo producen los bal-
es y os al mismo tiempo un título de buen 
gusto y distinción. 
Considerando los pasos que la ciencia ha 
lado de treinta años á osta parte, los incon-
testables triunfos que ha obtenido, no se 
puedo menos de sentir cierto orgullo, en 
pertenecer á nuestra época. Así, por ejem-
plo, á mediados de siglo, la tisis era una 
enfermedad incurable que no perdonaba á 
ningún enfermo. L a invención del JAEABE 
DE HIPOFOSEITO DE CAL de Grimault y Ca 
puso un término feliz á tan dolorosa situa-
ción, y no so consideran ya las afecciones 
del pecho como incurables, pues los "Hipo-
fosfitos" cortan la "tos" y los "sudores noc-
turnos" y devuelven al paciente la salud y 
la robustez. También son de una univer-
sal acogida contra las "afecciones pulmo-
nares", la "tos rebelde,' y todos los padeci-
mientos de las vías respiratorias. 
C O M P R I M I D O S D I V I C H Y D E F E D I T 
A favor do una escuela. 
Resumen do la cuenta do la raatinéo efec-
tuada en la Playa de Marianao el día 4 del 




Importe de las invitaciones vendi-
das por la "Directiva do Honor" 
do señoritas .$ 574 50 
Entregado por las mismas, exceso 
de precio 
Cobrado en la puerta de la glorieta 
el dia do la "matinóe" 
Invitaciones vendidas por la Direc-
tiva de la escuela 
10 
55 50 
Total , $ 662 
Egresos. 
Importaron $140 en oro por todos los con-
ceptos, de las cuales, $106 63 cts abonó la 
Empresa del Ferrocarril y ol resto se cubrió 
con lo recolectado, quedando un saldo lí-
quido de $628 03 cts. á favor d« la Escuela. 
Observaciones.—ln Las Sritas. Cadaval 
entregaron además $5 30 cts. que les abonó 
el Sr. D. Segundo García Tuñón por su pa-
peleta y la Srita. Dominga Sánchez $3 oro. 
21 L a Empresa del teatro de Marianao 
nada cobró por el alquiler do las sillas. 
3" Del producto liquido ingresaron en 
caja $140 30 cts. en oro y ol rosto en plata. 
S. E . U . O.—Habana, septiembre 19 de 
1892.—Francisco V. Machado.—Juan M i -
guel Fcrrer . 
BARATILLO. 
Por no poderlo atender su dueño, se vende uno en 
uno de loa mejores puntos de esta capital, propio pa-
ra una persona (juc con poco capital desse estable-
cerse. Es buen negocio, y de los pormenores infor-
marán en la Secretaría de loa Gremios de la Habana, 
situada en la Lonja de Víveres. 
Habana, septiembre 16 do 1892. 
C 1548 P 5d-20 5a-20 
SOCIEDAD C i S T E L L i l 
D E B E N E F I C E N C I A . 
De orden del Sr. Presidente, tengo el honor de c i -
tar por este medio á todos los señores asociados para 
que sirran concurrir á la una de la tardo del domingo 
25 del actual al Casino Español, con objeto de cele-
brar la Junta general ordinaria que previene el ar-
tículo 33 del Reglamento. 
Habana, 17 de septiembre de 1892.—El Secretario, 
Vielorino Salasar. C1511 7d-18 la-19 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 20 D E S E P T I E M B R E . 
E l Circular está en Santa Clara. 
San Eustaquio y compañeros, mártires, y el beato 
Francisco de Posadas, confesor. 
San Eustaquig y Topista su mujer, con BUS dos h i -
jos Agapito v Teopisro, cn Roma: los cuales eu el 
imperio de Adriano fueron condenados á las lleras, y 
babieudo salido sin rceibir daño por virtud de Dios, 
los metieron en un toro de bronco ardiendo, en don-
de consumaron el martirio el día 20 de septiembre 
del año 137, en cuyo día celebra la Iglesia su fiesta 
con solemnidad. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En h Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias U» de costumbre. 
Corto do María.—Día 30— Correspondo visit JJ 
1 
C 1528 
AGÜILi BE OSO, 
SUELTOS Y MONTADOS, DE UNO A DIEZ KILATES. 
j Se liquidan á cualquier precio para concluir. 
2 0 por 100 descuento. 5 3 , C O M P Ó S T E L - A , 5 3 . 
I F 1 . • A . X j O Z t s T t S O -
HEM CLAY, 
5 ? 
, Fábrica: MANRIQUE] 226J 
; i D E P C I S i T C i G 
Eu la Iglesia parroquial de Guanabacoa se' cele-
brará el jueves 23 del coi riente, ú las ocho do la ma-
ñana , tíua solemne func'iín rdigiosa en honor de la 
Sant ís ima Virgen de la AsuriciGri, implorando su po-
deros a intercesión para que el Señor nos f t U t t t t de 
la epidemia colérica. 
Ocupa rá la Sugrada Cátedra el muy elocuente ora-
dor sagrado Rdo. P. Muntadas. 
Una persona devota de la Santísima Virgen, fjuo 
promuevo y costea estos cultos, y el que suscribe i n -
teresan la asistencia de los fieles á dicho acto, unien -
do sus preces á las do la Iglesia con tal objeto.—El 
Párroco. 10952 4-18. 
" P A R R O Q U I A D E M O I í S É R R A T E , , É L V I E R -
JL ues 16 empieza la novena de la Stiria. Virgen de 
la Caridad con misa á l a s 8.i de la mañana. La (itsfa 
será el domingo 25 con sermón á cargo del Sr. Pbro. 
D . Angel Genda.—La Camarera, Asunción Mendive 




Por acuerdo de la Comisión á cuyo cargo corren 
las fiestas con que esta sociedad se propone celebrar 
el cuarto Centenario del descubrimiento do América, 
se avisa por este medio, á los jóvenes asturiano que 
deseen tomar parto cn el acompañamiento de la ca-
rroza que marchará cn la próxima procesión cívica, 
se sirvan coiicumr á esta Secretarla con objeto de 
informarles de los pormenores consiguientes al acto. 
Habana, 16 de septiembre de 1892.—El Secretario, 
F . F . Santa ü i d a ú a . C1539 6a-17 6d-18 
A S O C I A C I O N I ) E D E P E N D I E N T E S 
dol Comercio do la l íabauii . 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R Í A . 
De orden del Sr. Presidente de la Sección y á pro-
puesta de la Comisión respectiva, se saca á pública 
licitación el suministro do aves y huevos para la casa 
de salud La Purísima Concepción. 
E l pliego de condiciones para este sarvicio, se halla 
de manifiesto en la. Secretaría de la Asociación lodos 
los días de ocho de la mañana á nuevo do la noche. 
El acto tendrá lugar en la referida oficina á las 
ocho en punto do la noche del día 21 del conicntc 
mes, ante la Comisión de suministros, bajo la presi-
dencia del Sr. Presidente do la Sección, á (juien en 
dicha hora se entregarán los pliegos proposiciones. 
Habana, 16 de setiembre do 1892.—El Seorelario, 
JL Paniagita. 10922 alt 2a-16 4d-17 
mMMMMmm 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L T I O S . 
C 1185 20-4St 
$ 50 ,000 por alhaja» 
Se prestan al 2 por ciento mensual en sumas creci-
das y cn pequeñas más baiato que nadie, en la A N -
CUA A M E R I C A , casa de préstamos y contratación 
con 15 años de crédito, Noptuno 39 y 41, esquina á 
Amistad. Despacho reservado. Hay 60,000 pesos en 
brillantes, alhajas y relojes de oro y plata, proceden-
tes de empeño, por la mitad de su valor. 
Telefono 1452. Aiulrés Barnllobro y Ca 
10355 (S. en C.) alt 8-3 
Los Sres. Angel A . Arcos y C?, dueños del csta-
bleeiiüiento de ropas " L a Diana," han repartido la 
siguiente circular; 
Sr. D 
Muy Sr. nuestro: 
Con el obj'nto de dar nueva forma al establecimien-
to de ropas L A D I A N A , tenemos que principiar, pa-
ra llevar á efecto nuestro pensamiento, por realizar 
cn el plazo más breve que sea posible las existencias 
de géneros de todas clases con quo cn la actualidad 
están ocupados sus almacenes, procediendo desde es-
ta fecha á ponerlo en gecución; y como en la inlinila 
variedad de telas y objetos que contienen,á.los cuales 
se lijan precios extrordinariamentc reducidos, no pue-
de haber familia ni persona para quien no se encuen-
tre algo que en las condiciones verdaderamente excep-
cionales en quo se vende, le deje de convenir, ya sea 
para satisfacer su gusto ó sus necesidades, nos permi-
timos anunciar á V . particularmente la determina-
ción que hemos tomado, invitándole con este motivo 
á hacer una visita á L A D I A N A , en la firme intel i-
gencia de que para que le sea útil y proAcchosa, esta-
mos dispuestos por nuestra parte á lodo género do 
complacencias y esfuerzos en obsequio de nuestros 
favorecedores. 
De V . aftraos, S. S. Q. H. S. M . 
Angel A . Arcos y 
Obispo 49 esquina á Cuba. 
C 1488 4d-4 4a-5 
EL EE1T0VAD0E 
( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Es un iniponderabble específico para la inmediata 
y radical curación del a/imu ó ahogo. Exitos crecien-
tes y siempre seguros, demuestran palpablemente la 
bondad incontrovertible de una especialidad que ocu-
pa el primor rango por sus virtudes medicinales. 
Poseemos testimonio de inapreciable valor, que 
publicamos melódicamente. 
Doctor D . Julio Manuel Muñoz Buslamanla.— 
Certifico: Que he usado el Renovador anl iasmáüco 
y ili puralieo de L A R E I N A , en el a«»ia csc?icia/, 
hronquilix ((qudas y crónieaB, tuberculosis inci-
¡tícntey en todas aijuellas diatésis que reconocen por 
causa un empobrecimiento orgánico de la nutrición, 
alterando el glóbulo sanguíneo ó disminuyendo el 
número de estos elementos, colocando la constitu-
ción viciada en un estado tal de depauperamicnto que 
me hacían temer verdadero estados de caquexia; ha-
biendo obtenido con el empleo de este excelente pre-
parado, mejorías mateudífimas desde el prmer mo-
mento de su adminihtración, y en ciertos enfermos 
verdaderas prodigiosas curaciones no conseguidas con 
otros medicamentos recomendados para eslas afeccio-
nes y usados por el que suscribe, sin resultado algu-
no, antes de inventarse el magoílico Renovador de 
ítA KIÍINA, único y cOcaí. Y para que conste, ex-
pido el presente en la Habana, á veinte y seis de a-
goslo de mil ochocientos noventa y dos.—Dr. M u -
ños Bustamante. 
Es inalterable, jamás so descompone y en todo 
tiempo disfruta de los mismos seguros, rápidos y bue-
nos efectos. 
Pedid siempre el Renovador de L A R E I N A , que 
se prepara en la farmacia del mismo nombre y se ven-
de cn todas las droguerías y boticas, d sesenta centa-
vos cn plata el frasco, al cual acompaña una deta-
llada instrucción para su uso. 
C1183 alt 12-lst 
AS 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
El Sr. Ldo. D . Justo P. Parrilla, Presidente acci-
dental do osta Sociedad, se ha servido disponerla 
convocatoria á Junta (Jenerul extraordinaria para 
la una del día del domingo 25 de los corrientes; 
y eu cumplimiento de aquella disposición, lo partici-
po por esto, medio á los señores asociados á fin de quo 
se dignen concurrir al acto, suplicando á todos la asis-
teneia. 
OKDLN DEL DIA. 
Tratar de la manera con que la Asociación ha de 
tomar parte en los Festejos en celebración del cuarto 
Centenario del Descubrimiento de América, 
Habana, septiembre 15 de 1892.—El Secretario ge-
nera], JUduardo Pineda. C 1590 la-15 9-16 
SAN MELITON. 
COLEGIO DH 1? T 2? ENBUÑANZA DE 1? CLASE 
Y ESTUDIOS DE COMERCIO, 
INCORPORADO AL INSTITUTO TROVINCIAL. 
San Klcolils n. l í ) , í í y 23. 
So avisa á los señores padres y encarga-
dos de los alumnos de este Colegio, quo la 
matrícula está, abierta desdo el día 1? do 
soptiombro hasta el 30. 
Los mayores do catorce años deben venir 
provistos do su cédula personal. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex-
tornos. 
Teléfono n0 1,465. 
EL DIRECTOR, 
Ldo. Mclitón Pérez y Casas. 
1C628 alt 15-11 
E L S O L D E P A R I S . 
A fines del presento mes abro sus puertas 
osto nuovo caló, situado cn la callo dol Sol, 
esquina á, Aguacate, montado como ol pri-
mero de osta culta capital. Su duoño no 
omito gasto alguno: excolento decorado, 
piano para los dilcttanti, lunch, cenas, he-
la los, liormosa sala do billar, salón reser-
vado pnra señoras; excelentes bebidas y luz 
elóijtrica. 
E l público quo l o visito £0 c o n v e n c c n l de 
A grandes males, enérgicos r&medm 
t0, pujos, cólicos y disentería se curan i n -
G A K D A N O . No liay caso por crónico ó roboldu 
Las enfonnedades del estómago y especialmente las d ian 
Mihlammtc. con ím ravelillos anlidincntericos dol T>li. <L  
nue sea que no ceda á las primeras tomas del medicamento, reslaldecando la salud cn breve tiempo. Las dis-
¡H ,,:•.:,'>:, gastralgias, etc., so combaten rápidamente, normalizando las funciones digestivas. 75 centavos en 
todas las "Boticas y Droguerías y cn casa del autor Industria 36. 
LO MEJOR QUE SE CONOCE. 
Para iiCrWaeear y teñir el cahello de un modo iinilbrmo y gradual, sm que so conozca el artificio, es 
el sin rival Tónico jtai<a7i<:ro del DR. J . G á R D A N O . No mam lia, ni ensucia, ni exige acto preparatorio 
nara su empleo. Evita la calTicio, dcatruye la caspa y comunica al cabello una exquisita íragancia. So do-
vuelve el dinero sino llena las exigencm» del consumidor. Un peso estuche cn todas las Droguerías y Roticas 
y en Industria número 36. 
HARIJA B I G O T E S Y CEJAS.—So lifien instantáneamente de un hermoso color negro permanen-
te sin degenerar eu rojo con la T I N T U R A I N D I A N A del DR. J . G A R D A N O , quo vende cn su Botica 
Industria 30 y en las droguerías y farmacias á $1-25 estuche, que dura seis meses. 
10930 i ' 1 ('"17 
Fábrica: LUYANO 100 
M I N A DE CUBA. 
ANUNCIOS D E LOS E S T A D O S - U M D O S . 
i 
T J L I B I O I , Q U I M I C O . 
C O N P A T E N T E D E I N V E N C I O N D E L O S E . U N I D O S E I N G L A T E R R A 
Ba el U N I C O producto do esta clase nue existe y en el quo en M E N O R V O L U M E N encierra ' I O D O S 
tes resultadu;; cuvalivos obtenidos con el ttw) de tan precio remedio. 
E l público no debe confundir este especial producto con los Licores do broa miados, do los cuales difiere 
I,0r U n ^ r a s c o ^ B R E A mILTSA D A equivale & seis do cualquiera de los otros preparados de brea, por la 
cantidad de principios medicinales que liono 
tribuve la f 
PRE 
son y botica 
;CCMI il DUO | l l ujuvuauco aun • i 1 
a saludable acción depurativa quo ejerce sobre la sangro y los humores. / . . ( „ i i 0 i i , , , 
m o l «S oentavoa plata el frasco. SE V E N D E : En las Droguerías do Sarrá, Lobó, Castel s, John-
tica San Carlos, San Miguel 103, Habaim. C U82 ttlt , 
Sm RIVAL ANALIZADO M EL 
LAB0RAT0EI0 MUNICIPAL, 
M a r c a 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuba. 
Depósito, Lamparilla 19, NGRIEGA. De venta en todos los cafés. 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
D E T E N T A E N SAN IGNACIO » 8 . D una i-st 
CIGARROS Y PAipf ES DE PICADUEA 
-in pr 
U F L O R D E M E I C L M 
L U Y A N Ó , N , 1 0 0 . 
EL m i CE 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
E M E m m m msmmm 
do 3 & A X n & E W 9 FArmaoóntioo do 1" i 
Este Elixir, que reúne en perfecta combinación los bromurofl de potasio, de 
sodio y de omomo, es de un gusto agradable y fácilmente aceptado por los 
estómagos más delicados. Numerosas experiencias han confirmado su eficacia 
en el l ú s o m n i o , la J a q u e c a , la A g i t a c i ó n n o c t u r n a , las Pa lp i tac iones , 
pues calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular-
mente en las C o n v u l s i o n e s do los niños, y á las señoras quo padecen de 
e spasmos , v a p o r e s , y a taques de n e r v i o s . Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar contra el h i s t é r i c o , la ep i l eps ia y el ba i l e de safa Vi to .^ 
Deposite, 8, RUE VIVIENNE, PARIS, y en las principales Farmacias. 
CONFITE VEGETAL, LAXATIVO Y REFRIGERANTE 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Estepm i'.uiic^rct^fiiTOrtU /iíc wesreía/, so presenta bajo la forma do un dulce exqui-
sito y agradable, qué p u r g a enn suavidad y sin molestia. Es admirable contra las 
afecc iona del e s tómni jo y del h í g a d o , la icteric ia , la blli^, las flemas, la p i tu i ta , las 
n á u s e a s y gases. Su electo es rápido y benél icoon \ÍX j aqueca , c u a u ú o la cabczti v s lá 
c a r g a d a , la boca a m a r g a , la lengua «l ic ia , fa l ta el a p e l i l j y rc j iagna l a comida, 
en las hinchazintfís del vientre causadas por la injlumacinH (nteatíri&l, [mes no irrita 
los Vívanos abdominules. Eu (la, en las enfermedades de l a f i e l , el usagre y las 
COJIÜU/M'IHC! de la Í ! i ' a i i n a . El P u r g a n t e J u l i e n lia resuello el difícil problema 
de purgar á los niños quo no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RÜE VIVIENNE y en las principales F a m á c i a s y Droguorias, 
d© GEAPOTEA'ÜT, Famaooutioo on Paris 
La Pe piona Chapoteaut es la única empleada par M. PASTEUR 
cn su laPoratorio. 
Lleoadapor orden ministerial a bordo d* ios buques do ta MA PIPA FRA N CES A 
para nutrir los enfermos y los conualeclentes. 
L a P e p t o n a es el rcsullado de la digestión do la carne de vaca, 
digerida por la pepsina como por el estómago. Aliméntanse aai los 
enfermos, los convalecí nlcs y todas las persoii;/. -. acometidas do 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , digestiones d i f í c i l e s , a s q u e o 
d e l o s a i i m o n l c s , fiebres, d i á b e t e s , t i s i s , d i s en t e i i a , 
t u m o r e s , co .ncer , enfermedades del hígadoydcl eatomacfo. 
E n P A R I S , 8, Hue Vivlcr.ne, y en locte3 las Farmacias» 
E S C O G I D O S 
UJ 
Q 




LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
' P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
m 
r ü R O D E 
O b i s p o 
m m m 
E N F O R M A D E 
Son perfectamente l i tofens ivaa y 
Rlempro eficaces. Mas do lO.OOOmu-
Jereslna usan regularmente. N n r J c » 
doian dop roporc lona run p r o n t o y so^nro 
a l i v i o . Oarant lz iu lan s u p e r i o r A todan 
las o t r a s 6 do lo contrario so devolverá, el 
dinero. 81 BU boticario no tienola " M o z c l u 
do I ' f Idoras de Tauacoto do W l l l c o x no 
acepte Ud. ninguna medicina eocreta sin mé-
rito, quo aseguren s e r í g u a l m B u t o I n i c u a " 
pi ro, tnaadeud. A-su agente (Téá8eabti(0por 
explicaciones fiellmlas y r i 'dbaUd.e lUnlcoro 
medio aldioluliniicnko sefíoro^fabriciulo por 
AVIT.COX BPSO] BTO CO.. « n i a a e m » r * . 
E . U . do A.—Do venta, por 
I?o v e n t a p o r L o f c ó i y ^ T o r r a l b a s , 
O t o r a p í a 3 3 -
C U R O 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo quo curo, no Quiero decir quo 
loa hago cosnr siiuplcmente por un tiempo para 
que dospuos vuelvan otra vez. YO (¿UIEllO J)h-
OIIl UNA CURA RADIOAXJ. 
to lie hoobo im estudio durante toda mí vidaaa 
C o n v u l s i ó n e s , E p i l e p s i a v ^ 
ó G o t a C o r a l / ! 
Yo (jarautlzo do Curtí los peores CUSOB con m i ro-
méalo, l'orquo otros no hayan tenido buen ••>, 
co ca una razón para no acoptar ahora uua cura. 
Miiudoae do pronto por una botella grátis do m i 
Renmllo Infalible. No lo costanl il V. nada ol 
probarlo y lo curant. 
Ur. H . O. ROOT, 183 Penrl 8 t .N.V. .B. lJ .dcA. 
Sacriba 6 mando por una botollagnítis ¿ la casa do. 
D e v e n t a p o r L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
E! JARABECALMAM k la 
S E Ñ O R A W S N S L O W ^ 
Debe usarse siempre p a m la rlenticlop eo 
fo« nlfíoM, M.laiul!'. Ir.Henciiis, n l lv la lOTaolo; 
U«i. enlma a l n tüo , cura ol cólico vantoso F « 
«Í vAeio i »v»0Qod>n i&ara taa d l a r r » ! » 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE Distr ibucióu de $205,460. 
Lotería del Estado de Luis iaua. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
Sarte do la presento Constitación dol Estado, adopta-a on dicicuibro do 1879. 
Continuará Lusla enero 19 do 1893. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran Bcmi-anualmento, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , cn cada 
uno do los diez meses restantes del afio, tienen lugar 
cn público, en la Acudemia du Música, cn Nuova 
Orlcans. 
Veinte afios do fama por iutegridad en loa oortcoB 
y pago exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O . 
Certijlcamos los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen todos los prc~ 
parahvospara ios sorteos mensuales y semi-anua-
les de la Lotería del Estado de Lous iana; que cu 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efeclúan con honradez, equidad 
y buena fe, y autor hamos á la Emqresa que haga 
uso de este certificado con nuestras firmas crt fac -
símile, en lodos sus a7iuncio8. 
G E N ' L . W . L . O A H E L L , 
n ú T E X A S . 
C O M I S A R I O S . 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orlenns, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premut-
dos de la Lotería del Estado de Lous iana que noo 
sean presentados. 
R. M . W A L S L E Y , PRES. L O U S I A N A N A T I O -
N í ' I E i m I í / í L A N A U X , PRES. S T A T E N A T I O -
N A L H A N Iv. TOXTAH 
A. B A L D W I N . PRES. N E W - O R L E A t f S N A f , 
B A N K . 
O A R L K 0 1 I N , PRES. U N I O N N A T . B A N K . 
Oran sorteo mensual 
ou la Aciulftiníndo Mfislra <lo Nueva-Orlcnana 
el martes 11 de octulu-o de 1892. 
Premio mayor $75,000 
100,000 uümeros eu ol Globo. 
LISTA DE LOS PRUMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P B B M I O D K . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D K . . . . 
5 l ' R K M I O S D E . . . . 
•.T. I ' I ÍKMIOS D K . . . . 
100 l ' R K M I O S D E . . . . 
200 l ' R K M I O S D K . . . . 
300 P R K M I O S D K . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 100 
100 premios do 00 
100 premios do 40 
TI;I- MINA i rn. 
999 premios do $ 20 




























$ 205.160 .U.; i premios ascondontes á . . 
PRBOIO l>E LOS B 1 M . E T E S . 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; TJn. 
qu in to , $ 1 ; D é c i m o s , S O cts . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor do $55, por $50. 
IB SOLICITAN AGENTES EN TODAS PARTES X 
QDE SE LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 
LOO 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 
Sagando nosotros los gastos do venida, nut como loa el envío de l o e . B I L L E T E S Y L I S T A S D K P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse s im-
plomonto & 
PAUL C O N R A » . 
Now-Orleans, L a , 
BB OORRESPONflAL DEBERA D A R SU D I R E C C I Ó N POS 
COMPLETO Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso do los E. U . ha formulado loyos 
prohibiendo el uso del Correo íí TUDAS las (otoñas, 
nos serviroraos do las Compañías de Expresos para 
contestar i l nuestros corresponsales y enviarles la í 
Listas de Premio». 
Las Listas Oilciales oo enviar/ín á los Agentes L o -
cales quo las pidan después de cada sorteo, on cual-
nuicr cantidad, por Expreso, LIUHE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual fimoqnioia de U 
Lotería del Estado de Louisiaua, <|uo es purl.c de la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E LOS EE. U U . , es nn contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Loter ías , 
oontinnará HASTA 1896. 
Hay tr.ntas Loterías (tan pobres como fraudulentas,) 
cuyos Mlloíes so vendon concediendo enormes oomi-
g!0Be«:»lqi erpwxMoreir, yae es ncc inHo que loe 
OJffltfrtKiore» r;e protíjau ¡ujeptatido «olaiiMMrte UN b -
Uíte* <!« la L<»TK)i¿íA I>:JL i!;»i4.no nv; ( .o tMi .un¿ . j |J 
No cuesta hasta rea^ 
s raros casos en que no sea pr^iWe la curaci(ín, so construyen 
nte brasncfros dne evítau ía e x t r a í a n l a c í d n y demás pelicrros. 
reducidos. O' í l I í ILLY 106. 
Cura radical sin opemcidn eíoetiiádii por niddieo. 
Iizarse. Multitud do certificados Í)Í¡C¡ la ^ftratttizan. 
Para Jos raros 
c ient ídcame te 
Precios 
r. v m 2n-4St 
DEMOSTRADOR 
111,111,1111111 . JJJI ,1 ^ N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A B E 
P R E C I O S . O - R ^ I I ^ L Y 1 0 6 . C 1 ^ 8 7 2 1 - S t 4 
A N U N C I O S I * ^ E a i o 
DIARREAS, 
S e c u r a n c o n l o s P a p e l i l l o s A n H -
I H a r r é i e o a 6bél.J>X- G - o n z á l e z , p r e p a -
r a d o s e n l a 
Bct i ca de " B a a J o s é " 
calle de Águiar 10(>, Iía]>aiia. 
L a s d i a r r e a s c u a n d o t i e n d e n á h a -
c e r s e d u r a d e r a s y p e r s i s t e n t e s , n o 
p i i e d e n d e t B C U i d a r s e . 
L o s P a p e l i l l o s a n t i a - d i a r r é i c o s d e l 
B r . G - o n s á l e z , d e b e n t o m a r s e c o n a -
rregrlo á l a I n s t r u c c i ó n q u e a c o m p a -
ñ a & c a d a c a j i t a . 
M é d i c o s de t a l l a l o s r e c e t a n y l a r -
g o s a ñ o s de e x p e r i e n c i a d e m u e s t r a n 
s u e f i c a c i a . 
V a l s l a c a j a t r e s p e s e t a s p l a t a . 
B o t i c a de S A N J O S E , ' c a ñ e d e A -
g u i a r n ú m e r o 1 0 6 , H A B A N A . 
C1543 ..-18 
D E L 
Este preparado que A la acción di-
gestiva enérgica de la P A P A Y Í N A y 
do la P E P S I X A , renne laa propieda-
des nutritivas do la GLTCETíINA, 
§ poseo condiciones do inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado coa ina-
íerialos escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible en las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S Nl í sOS, 
Convalescencia de las enfermedades agiidu. 
E n resumen, en todo trastorno di-
gestivo, runne esto medicamento un 
sabor agradable quo le permite ser 
tomado i?,in repugnancia basta, por los 
niños mas delicados. 
B E V E N T A 
BRflmiAMBr.JOMSOS, 
OBISPO 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1413 1-St 
i P H O F E S I O a S T B S 
C a í S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O P E -
K^ninsular que guise ¡í la criolla y una lavandera pa-
ra vivir cu la casa, que sean formales y traigan reco-
mendación en la Maestranza de Ingenieros, en la 
Punta dará razón el portero 6 en el pabellón del Co-
misario. 10991 4-20 
S E S O L I C I T A 
un joven blanco para criado de mano. Calle del A g u i -
la número 90. UinsT 4-20 
D i 
ESEA C O L O C A K S E U N . JOVEN D E A Y U -
toto de parpéis ú olro empleo, siendo en el co-
mercio: para iiifoimes dirigirse al Sr. D . Antonio 
Diaz, dueño del tajler die maderas situado en Belas-
c o a í n l i l . lOíls.'i 4-20 
I ) sular de criada de mano ó manejadora do un n i -
ño solo: tiene buena conducta y personas que respon-
dan por ella: informarán callo de la Cárcel n. 19. 
10972 4-20 
(le Cirujanos Dentistas de la Habana. 
DIRECTOH P l l O P I K T A R I O : 
D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Debido á las reformas introducidas en este centro 
de enseñanza cuenta con todos los elementos y ade-
lantos cientíücos profccionales y le colocan á l a al tu-
ra de los colegios americanos; expresamente visitados 
pura ello por uucstro director. 
Se lian hecho ámplios departamentos para Opera-
toria, U e c í n i o a Ortopedia, extracciones, anestesia, 
operaeioucs mayores; calones de clases teóricas, y l a -
boratorios. 
Los estudios anatómicos se han ampliado con la d i -
sección y la bistología y de las demás asignaturas en 
conjunto resulta un plan de cnserianza objetivo y t oó -
rico-práct ieo. 
E l cuadro de profesores es escogido, idóneo y sobre 
todo verdadero, uo es de esos falsos y do re lumbrón 
como se acostumbra por tttMk 
Por cada CÍPCP aitunnos so admite uno gratuito. 
Se crean diez plazas gratuitas también para los es-
tudiantes ágenos á este Colegio que por falta absoluta 
de íeeursos no puedan continuar su carrera. Nuestro 
propósito es moralizar la enseñanza dental, pndlgat 
la instrucción á lodos los que la deseen facilitándoles 
todos los medios para ello y evitar que asalten esta 
profesión los osados y engaufulos que si adquieren un 
diploma es para ocultarlo & para exhibir su ignoran-
cia. 
Por otro lado este colegio quiere contribuir como 
hacen los de los Estados Unidos á que el pobre u t i l i -
ce los beneficiosos recursos del arte bajo todos con-
ceptos, no solo para el bien de la boca y sus anexos 
sino aún para la salud en general; para lo cual des-
de este curso quedan al servicio público los citados 
departamentos los dias de labor de 8 á 2 de la tarde 
con precio al alcahes del más pobre; sin embargo de 
lo cual qucdai-áii todos los trabajos bien acabados, 
porque los alumnos encargados de su ejecución t ie-
nen ya los eonoeiniientos necesarios para ello; los ha-
cen bajo la inspección y dirección de los inteligentes 
profesores de Ortopedia, Operatoria y Mecánica y 
aún del mismo director, y cuando algunos por sus di-
ficultades ó cualquier otra causa uo le queda perfecta 
al alumno, lo rehace el profesor que le corresponde, 
á fin de que este bcneillcio que se hace al público re-
sulte .verdadero, útil y de provecho y así se verá en-
tre nosotros lo que en otros paises, que estos esta-
blecimientos están siempre concurridos, no escasean-
do las señoras y señoritas que tienen cu ellos entera 
confianza. 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
Orificaciones de 75 centavos á $1.50. Empastes 
metál icos de plata, platino, etc. á tiO centavos. Idem 
plást icos de cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
L:inpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio-
nes "gratis". I d . por la cocaína y oíros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de cuoMtchuc de dos dientes $3.50, 
de 4 4.50 de 8 5.50. Demás de 8 dientes $ 8.50 Idem 
de base de oro de 2 á i dientes $ 10.00. De 4 á 8 
dientes $ 20. De más de 8 dientes $ 23. Dientes de 
espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro y goma la m i -
tad de precio que las de base de oro. Las que lleven 
encía de porcelana costarán 20 cent, más por cada 
d i c i í e . 
Hay además los gabinetes particulares de los pro-
fesores auxiliares, y el del director, pero con estos no 
tienen relación alguna los citados ptteios, pues sus 
honorarios continúan siendo los por ellos acostum-
brados. 
Queda abierta lá matrícula todo el presento mes 
con arreglo á la disposición del Gobierno geceral de 
fecha 6 de Diciembre de 1883. 
UN A S E N O K A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de criada de mano, no friega suelos ni 
va á la calle: tiene personas que informen por su bue-
na conducta. Informarán calle de Santa Clara n. 10, 
altos. 10974 4-20 
T J N A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S , D E E D A D 
V J regular, desea colocarse para manejar un niño: 
calle de la Maloja número 129, cuarto n. 10. 
10978 4-20 
UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E E S M E R A -da educación y del Conservatorio de Música de 
Nueva Orleans desea encontrar una familia que le dé 
cuarto y comida en cambio de una clase diaria: ense-
ña el francés, inglés, español y piano con perfección. 
Referencias las mejores. Informan Almacén de pia-
nos de D . Anselmo López, Obrapía números 21 v 23. 
11001 4-20 
T M P U i r i A . N T E . ~ A O E N C I A D E N Ü G O C I O S 
JLy colocaciones.—Se facilitan de momento y con 
buenas referencias, cocineros, camarevos, criados, 
porteros, cocheros, criadas, manejadoras, coemeras, 
costureras, crianderas, amas de llaves, dependientes 
de todas clases, í t e ; los que deseen coloearse vengan 
á la calle de Aguiar n. 7o y encuentran lo que desean. 
M . Valiñtt y C». teléfono tíOl. 10991 4-20 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de farmacia quo no sea estudiante, y á 
la señora que propuso uno hace días. Snárez 33, de 9 
á 95, botica. 10081 4-20 
E M I L L A S F R E 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vapores procedentes de los Estados-Unidos, Francia, Alema-
nia y España , i ' i J 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos 
J o s é Sagarmmaga, sucesor de Pedregal, Obispo « O , Habana. 
10197 3 i A g 
S o l a r e s e n e l V e d a d o . 
Se venden diez, en venta real, libres de todo grava-
men, en buen punto, cérea de la línea. Impondrán 
Obrapía n. 20. 
UN A J O V E N D E E E A C O L O C A R S E D E criada de mano, no maneja niños ni sale á la ca-
lle: tiene quien responda por ella. Curazao 37, infor-
marán. 10982 4-20 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas que tengan biienas referencias: una para 
niñera y otra para criada de mano. Egido 20. 
10993 4-20 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O aseado y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
estableciuucnío: impondrán calle de la Habana n. 162, 
bodega. 11013 4-20 
lOOfiO 
E l Secretario, iV. Borras . 
alt. 13-20 
Z o i l a P u i g y D e t r e s s . 
Comadrona facultativa. 
Consultas á todas horas. Aguiar l l i>, altos. 
10995 8-20 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de lá piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4, O'ReillySO A, altos. 
A las Señoras y Señor i tas . 
Se dan clases de in drucción, labores, bordados ars 
lísticos. flores de todas clases, encajes, frutas, pá ja -
ros, mariposas, corte en lenecría y objetos de arte y 
de hijo para regalos, por la profesóla d é l a Normal 
de Barcelona y directora que ha sido del colegio 
"Isabel la Católica7' de esta ciudad. D o ñ a Vicenta 
Suris de Dardcr. 
Recibe órdenes Luz 24, y en su casa Paula 35. 
10696 alt. 4-13 
Colegio de 1" y 2a ensefiánza de 1H dase. 
Director: Ldo. G. España, 
N e p t n n o 55 8 . 
Está abierta la matrícula para la admisión de alum-
nos en ambas enseñanzas. 
•Desde el 1'.' de octubre empezarán las clases con la 
formalidad, disciplina y buen orden que siempre han 
tqbtiuguido á cr.lo acreditado plantel de oducoción. 
10R3Í! 20-8 St 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora y una criada de manos y tam-
bién una criada que quiera ir al campo, calle de Con-
sulado 97 entre Animas y Virtudes. 
11016 4-20 
T~V|ESEAN C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -
jL^rcs de mediana edad, uno para cocinero j -o t ro 
para portero ó sereno, el cocinero ha trabajado cu los 
mejores establecimientos de la Habana y casas par-
ticulares, los dos buenos y aseados; tienen personas 
que respondan por su buena conducta en todas las 
partes que ha estado. Darán razón Animas, esquina á 
Manrique, bodega. 10963 -1-18 
M e r c a d e r e s 1 6 , p r i n c i p a l 
Se solicita una cocinera para corta familia. 
10937 4-18 
DI sular de cuatro meses do parida, sana y robusta con buena y abundante leche para criar á leche ente-
ra, tiene personas que respondan por clin: impon-
drán calle del Campanario número 59. 
10953 4-18 
y V E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsular á leche entera con buena y abundante 
leche: tiene quien la garantice, está reconocida pol-
los médicos de esta capital: impondrán solar de la 




S E S O L I C I T A 
Obispo número 03, informar: 
4-18 
" p i O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , D E 23-afio 
JL / de edad, dcst-an colocarse, bien sea en un alma 
cén, bodega ú otra cosa análoga: tienen quien inform 
do su conducta: no tienen iuconveniente en i r a 
campo. Informarán Oficios n ú m e r o 15, fonda E 
Porvenir. 10943 4-18 
UNA J O V E N B L A N C A SE S O L I C I T A P A R A los queaceres de casa de dos de familia y acom-
pañar á una señora dándole sueldo y mirándola bien, 
y también uu peninsular que entienda de comercio y 
tonga quien abone su conducta. Calzada del Monte 
esquina á Indio altos, a lmacén de víveres. 
10956 4-18 
C R I A D O . 
En la calle del Sol n . 44, altos, se solicita uno de 
15 á 18 años de edad para el ser.vicio doméstico, es 
iudispeúsablc que tenga persona que lo recomiende. 
10954 . . 8-18 
10975 -15 st 
I G N A C I O S E M I K E S 
J O S E E . K E M I K E Z , 
A B 0 O A I > 0 6 . 
Consultas de 12 á 3. Aguiar 61, Telefono 534. 
10803 26-14 st 
L E . Gr. A . B E T A N C O T J R T . 
CIUDJASO DENTISTA 
de la Facultad de las Eslados-Unidos é incorpora-
do á esta S e a l Universidad, 
Se ofrece á desempeñar su profesión á domicilio, 
tanto en esta capital, como en los demás pueblos de 
la Isla ó fincas rurales, etc., sí así lo desean los iute-
resados, prévio aviso á este despacho del DIARIO DE 
LA MAUISA 10G75 8-11 
GalSano 124, altos, e s q o i n a á Drágoneii 
Especialista en enfermedad^ Te^iórei—ñitilíticaí. j 
afocoiones de la pici. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . l.SJS, 
C 1445 1-St 
Dr. J. B. de Landeta. 
M E D I C O O l ' t t U J A N » . 
H a trasladado su domicilio á Reina 88. Consultas 
de 12 á 2. Teléfono 1,318. 9853 26-23Ag 
( S I S T E M A P R O E B É L . ) 
y colegio hispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
letiva, para niños de ambos sexos. Educación cui -
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : Ilenrieta H. Dorchester. 
Clases de idiomas v piano para scñsritas y caballe-
ros. H A B A N A N U M . 93. 
J0254 26-1S 
U B I S E IMPRESOS, 
R e a l i z a c i ó n de l i b r o s . 
Mas de 5000 obras de todas clases se realizan á 20 y 
50'. t vos. el tomo: pídase el católogo, que se remitirá 
gratis: Nepruno n. 121, librería. 
11017 4-20 
L I B E O S D E T E X T O . 
En la calle de la Salud n. 23, los hay á precios ba-
ratos para los Colegios, Instituto^ y" Univesidad. 
10955 10-Stl8 
H i s t o r i a n a t u r a l 
de Cuba por F . Poey escrita en tres idiomas, caste-
llano, latín y francés, 2 tomos con muchas láminas 
^2 50 centavos oro. Neptuno 124, librería. 
10880 4-16 
&uan J L . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Te^fono V U , 
C1443 l St 
K A F A E L C l I A G U A C E T í A T S A Y A U P O , 
D O C T O R KN C I R U G Í A DKNTAIÍ. 
del Colegio de Pensylvania. 6 incorporado d la Do 
vórsidad de la Habana, notunl tas : d« 8 á 4, feu-
do n(imero 79 A . C 1429 26- St 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedadet 
mentales y nerviosas, todos los jueces, de I I á 1, en la 
Redacc ión de Za Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
10186 26-30 A 
D R . F . A R U O Y O H E R E M A . 
Consultas: para pasmos y trastorno» ucrviosoii, A 
todas horas, y para las dcni.i» eiiferiuedado« do 2 á 4 
O-Rei l lv 33, oltoa. Teléfono námoro fi04. 
9908 §0-33 ag 
Luis Mesa, y Martínez. 
A B O G A D O . 
Consulado número 146. 9872 26-23Ap 
J o s é Suárez y Gut iérrez , 
Médico do la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas; 
martes, juayes y sábados, de 12 á 2. Salud ntím. 43, 
Hace, embalsamamientos. 5782 3I2-I7My 
D r . J o s é María do Jauregnízar . 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curac ión radical del hidrocele por un ¡trocedimiento 
sencillo sin ext racción del l íquido.—Especialidad en 
fiobres pa lád icas . Obrap ía 48. O 1444 1-St 
José Antonio Portocarrero. 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Empedrado número 8. 
10389 26-tSt 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CinUJA NO—DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio do Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mn-
ralla y Sol. C1430 20-1 St 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
J e s ú s Mar ía n . 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737, 
Reina 39, de 7 á 10 mañana . C 1450 ] St 
T \ R . M U Ñ O Z B U S T A M A N T E , M E I H C O - C I -
A J ' r u i a n o . H a trasladado su domicilio á la callo de 
las Anunas n. 117. Consultas v operaciones de 2 á 4 
Bccibe avisos en la Farmacia " L a Reina,'. Reina 13, 
de 11 á 1, Telefono 1526. C 1394 26-23 
E N S E M M 
I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 
J o s é Emi l io Hcrrenbergor, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 10906 4-17 
A l f r e d o C a r r i c a b u r u 
profesor de inglés, francés y t enedur ía de libros. E n -
señanza práct ica y rápida. Clases á domicilio y en su 
academia. Lamparil la 21. Academia noches y ma-
nanas Srita». $ 3, caballeros $ 5.30 Véanse su» ar í -
mát icas en l ibrerías. 10862 .1-16 
UN A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A D E S E A D A R clases a domicilio, bien de Inglés ó de otras ma-
terias. Di recc ión : Amistad n. 91, a lmacén de pianos. 
IQfo í 15-11 
Casi regalado. 124, Neptuno l a i . 
Historia universal, por César Cantó, 10 ts. buena 
p^S â $13) l-as plantas que curan y las que matan, 1 
(omp láminas $1-50. Historia de los cielos, astrono-
mía popular, 1 tomo con muchas láminas $2. Wood, 
Los procorsorco del arte y de la industria, 1 tomo fo-
lio I&Tninas $2. La Vuelta al Mundo, viajes, 6 ts, folio 
con iniu has láminas $5^30 cts. Precios en oro. Nep-
tuno n. 124, librería. \0hH7 4-16 
" M U E b . X J O T J I S . 
i ' E L U q i l l í l í O E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
' PBtUQitlBBlA L A P A R I S I E N S E . 
Conifiastclii núm. 4!U, esquinad Obispo. 
P o r n n p e i n a d o d o m ó d a 1,50 • 
Por uno idem de novia 2.50 
Abonos mensuales, condicionales. 
Nota.—Treinta años do práctica para teñir el ca-
bello desde el rubio más dorado hasta el negro aza-
bache. 
Llegó el agua Fonlaine de Jouvencc para teñir el 
cubello rubio de moda, 10997 8-20 
M O D I S T A . 
Se confeccionan trajes de viaje, baile, boda y teatro: 
también se hacen á capricho y por figurín y toda clase 
de ropa de niños y se adornan sombreras y se corta y 
entalla por $1 billetes. Obispo número 67, altas. 
10736 14-13 
xrisr C O C I N B R O 
solicita colocación en casa particular ó establecimien-
to sabe su obligación, informarán Aguacate 9. 
10918 - 4-18 
TTvESEA C O L O C A K S E U N A J O V E N P E N I N -
JL/sular excelente criandera uon buena y ahuudantc 
leche, para criar á leche entera: tiene personas que 
garanticen su conducta: informarán calle del Sol n ú -
mero 26, á todas horas. 10915 4-18 
T \ E S E A C O L O C A S SE 
.Lrcnandera, sana y robusta 
U N A E X C E L E N T E 
 y con buena y abun-
dante icche, como lo piiede demostrar con su niña 
para criar á leche entura: tiene personas que garanti-
cen su honradez: impondrán calzada de Vives 136 en-
tre Carmen y Figuras. 10916 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para los quehaceres de 
una corta familia, quo sea activa y traiga buenas re-
ferencias: dan razón Muralia n. 53, altos. 
10936 4-18 
S E S O L I C I T A 
para muy corta familia, una forma} y buena cocinera. 
Se le dará buen sueldo y puntual. Lealtad 81. entre 
Concordia y V i r t u Jes. 10939 ' 4-18 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora, tanto de ropa 
de señora como de caballero. O'Reilly núm. 25. 
10941 4-18 
PA R A L A V A R E N CASA D E F A M I L I A SE necesita una buena lavandera con referencias. 
Concordia n. 22. Io960 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, bien sea blanca ó de color, que 
entiebda la obligación, l^uz número 43. 
10910 , 4-17 
E l b e r g a n t í n go le ta JPemsatíf&o, 
solicita un piloto práctico desde este puerto al de 
Puerto Padre y puntos inu rmedios: informará su pa-
trón á bordo. 101107 3-17 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, solicita colocación en casa de una cor a 
familia, de cocinera: tiene personas respetables que 
abonen su conducía. Virtudes n. 152, esquina á O -
quendo, bodega, informarán. 10911 4-17 
C1 E S O L I C I T A N E N CASA D E C E N T E P A R A 
j O e l servicio de mano, dos jovencitas de 11 á 11 años, 
ya sean blancas ó de color, y que traigan buenas re-
ferencias: se les dará buen sueldo. Aguacate 110, a l -
tos. También se le avisa á la señora que vino del Ce-
rro en días pasados, que puede traer la niña bajo otro 
arréelo. 10913 4-17 
S E ¡ N E C E S I T A 
un criado do mano. Calle de la Amistad número 71. 
10912 4-17 
TPVESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A M E -
j L / d i a leche, con buena y abundante, y quien res-
ponda por su moralidad: tiene cuatro meses de parida. 
Apodaca 17, altos: 10921 4 17 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada do mano, ésta que dueiuua 
en el acomodo y ambas traigan buenas referencias. 
Aguila 133. ' -10920 4-17 
EDADO.—SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E 
iclor de mediana edad para el servicio de mano y 
atención de niños, que sepa coser á mano y á máqu i -
na y entienda algo de cortar ropa de niñas, y tenga 
buenas referencias: uo teniendo estas condiciones que 
no se presente, se la abonará el viaje. Calle A u. 8. 
10924 4-17 
" L A C A M E L I A , " S O L N. 64. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos cu 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras; un surtido completo en canastilla y pre-
ciosos sombreros. 10106 15-7 st 
ÍCÍTÜM 
EN L A A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S calle de Aguacate número 58, entre Obispo y O'Reilly 
se ofrecen cocineros, porteros, excelentes crianderas, 
manejadaras, criados de mano, todos con las mejores 
referencias. Pidan los señores que los necesiten y se-
rán servidas. Telefono 590, J . Mart ínez. 
1096S 4-20 
TTVIÍSEA C O L O C A R S E U N J O V E N P L N I N -
JLJsuIar de criado de mano cu establecimiento ó ca-
sa particular; tiene personas que informen de su con-
ducta y sabe cumplir con su obligación; Teniente Rey 
esquina á Prado, vidriera del Gran Oriente. 
10923 4-17 
T ^ N L A C A L L E D E L P R A D O L E T R A B , E N -
JCjtre Dragones y Monte, altos, se solicita una bue-
na lavandera de color para lavar en la casa por meses 
que tenga quien la garantice. 10919 4-17 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E criada de mano, entiende algo de costura: desea dormir 
en su casa: sueldo módico: en la misma una señora se 
hace cargo de dar comida á dos ó tres caballeros so-
los: tiene buenas referencias: impondrán Compostela 
20, altos. 10915 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea joven, para la botica de 
San Jesé , calle de Aguiar u 106. 10916 4-17 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A S T U -
JL/r iana de edad para manejar un niño, criada de 
mano do corta familia ó para acompañar á una seño-
ra; sabe su obligación y tiene personas que respon-
dan de su buena conduela: impondrán calle dolos 
Corrales tí. 95. 10905 4-17 
T M PORTA N T E . P A l t A E N T R A R E N U N N E -
i g o c i o que deja de utilidad líquida desesentu á cien 
pesos mensuales, se necesita un socio que pueda dis-
poner de doscientos á trescientos pesos. Dirigirse á la 
calle de Neptuno 19, di nde so darán los informes y 
garantías necesarias. 10067 4-20 
ry^SEA COLOCARSE U N iMATRl J I O N I O sin 
jLf hijos, peninsular en casa particular, de criados de 
mano ó cualquiera trabajo decente y no les importa 
ir al campo, es de conliauza. Esperanza 111. 
10971 4-20 
^ JE DESEA C O L O C A R UNA J O V E N O A L L E -
lOíín. l>ara criandera á leche entera, de 4 á 5 meses 
de parida, con buena y abundante leche. Neptuno 214 
altos de la bodega informarán: tiene quien responda 
de su conducta y en la misma un cocinero que sabe 
su obligación. 11007 4-20 
T ^ V l ^ E A COLOCARSE UNA B U E N A C R I A D A 
JL/de mano h.teligente y activa y un joven de 17 a-
ños también para el mismo servicio: son isleños y sa-
ben cump'ir con su obligación. Industria 30, entre 
Colón y Refugio impondrán. 
11005 4-20 
UN A SES'ORA D E M E D I A N A E D A D DESEA encontrar una caía de familia particular para a-
compañar á una señora ó señorita, algunos quehacc-
res de la casa y coser: tiene buenas referencias: i m -
pondrán Ccnsulado 61. 11004 4-20 
Colep t "San Mm de Mí 
de I a y 2a Eiiseriíinza do 1" clase. 
C O N C O R D I A 18, E N T R E G A L I A N O Y A G U I L A 
T E L E F O N O 1.420. 
Desde el día 19 es tá abierta la mat r ícu la para los 
estudios de 2? E n s e ñ a n z a y do aplicación. Se admi-
ten pupilos, medio y estrrnos. Para más pormenores 
pídase el Reglamento.—El Director, Claudio Mimó 
C 1505 al t 13 lOSt, 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
dom; cilio ur.a señora educada en el extranjero. D a - . 
S T u f f i S S t ? ^ * del í ^ . í ^ W 0 2ayns. CÍUIO la ftopapwfc Literaria; Zulueta 2 
UNA S1CÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse para criada de mano ó 
limpieza de cuartos en casa de familia decente: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que ga-
ranticen su buena conducta, no sabe coser: informa-
rán Neptuno 25, esquina á Industria, bodega á todas 
horas. 10979 4-20 
\ M I S T A D N U M E R O 76. BE S O L I C I T A U N 
X X b u e n criado de mano inteligente, que esté acos-
tumbrada á ello, que sepa cumplir con su deber con 
recomendación. Consulado 97 solicitan una buena 
criada de mano y otra mtiuejadora, que tengan reco-
mendación. 10996 4-20 
AT E N C I O N . U N J O V E N (¿UE P O S K Ü A L A perfeción el inglés, que tiene conocimientos de 
teneduría de libros, desea encontrar una plaza de me-
ritorio en una casa do comercio ó escritorio en esta 
ciudad. Pueden dirigirse por sí ó por correo P. J . en 
T T N A PROFESO KA N O R M A L Q U E D A N D O -
| _ j 1c dos horas desocupadas las invertiría en instruir 
una ó varias npias en cambio de una habitación y co-
mida. Tampoco tiene inconveniente en ir al campo á 
educar en familia o dirigir un colegio particular ó m u -
nicipal. Jesús María n. 25 informarán. 
10853 4-16 
UN C O C I N K R O B U E N O ; Q U E ESTA A C O S -tumbiado á cocinar en la Marina y en tenerías, 
desea colocarse en almacén, bien para esta ciudad ó 
el campo; lleva 30 años de su profesión en la Isla. San 
Rafael 63, á todas horas. 10868 4-16 
CTE D E S E A A R R E N D A R U N A F I N Q U I T A 
jocerca de la Habana, que tenga aguada, árboles 
frutales y buen terreno, comprando los animales quo 
tenga si conviniere y también las siembras. Puede el 
que desee hacer el negocio, dirigirse á Escobar i j . 20. 
10876 4-16 
ESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
mediana edad sola para acompañar á una señora 
sola ó un mutrimor.io, el aseo de loa cuartos y repaso 
de ropa; tiene personas ouc la garanticen; impondrán 
Malojan. 1. 10890 4-16 
UN A B U E N A C R I A N D E R A G A L L E G A Y sin niño desea colocarse: informarán San Pedro 
número 6. 10885 4-16 
ESEA C O L O C A R S E U N M O R E N O C O C I -
ero, aseado y de buena conducta en casa par t i -
ular ó establecimiento: impondrán calle del Aguila 
mím. 3: tiene personas que respondan por él. 
10858 4-16 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E C O L O R desea colocarse en casa particular: sabe bien su 
obligación y tiene personas que informan de su buena 
conducta. Informarán Lamparilla núm 92. 
10865 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, sana y con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera; tiene tres meses 
úe parida y es rocíen llegada de la Península : Suárez 
núm 13 informarán. 10891 .1-16 
X X E S E A COLOCARSE U N A J O V E N F R A N -
JL/cesa de manejadora ó criada do mano en casa do 
una corta familia: sabe cumplir con su obligación y 
'iene personas quo la -aramiceu: informarán Merca-
de-, , , 'mím 16. 10896 4^16 
I M : T J J E ^ A . L I 1 J - A _ I E S T T J I M : . 
Uvas frescas de Málaga, á 25 centavos l i t a . 
Melones de Valencia de todos precios. 
Vino blanco y tinto en pellejo. 
Gran surtido de vinos, licores y refrescos de todas clases. 
C 1538 4a-17 4(1-18 
i i i i i i i i i i S i l i 
[ N C A S I M I R i N G L E 5 ñ Y r R A Ñ C [ 5 E 5 
5 [TONMANA LA V E N M L M Í 5 MMlí 
^ ^ ^ É t t É N O T E - R E Y ESQ- A;S:AN Y G N A G H H H 
A P A R T A D O 2 7 9 . ; ^ ^ # j A B A N A . . . 
C 1520 8a-12 8d-13 
E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R U N A 
_'casa con comodidades para numerosa familia y 
que esté en el Vedado ó en la Habana. In fo rmarán 
cu el a lmacén " L a U n i ó n " calle de O'Reilly, frente á 
la Universidad. 108G0 4-16 
UN A JO V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -gado de la Península , solicita colocación para 
criar á leche entera, la que tiene buena y abundante, 
y de cuatro meses de parida; tiene personas que la 
garanticen. D a r á n razón. Corrales 44, todas horas. 
10867 4-16 
C e r r o , Z a r a g o z a n" 1 3 . 
Esta hermosa casa-quinta, á media cuadra de la 
calzada y propia para dos familias, se alquila muy ba-
rata. La llave en la calzada n. 823. Su dueño Con-
cordia n. 24. 10909 4-17 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse en una casa respetable para cuidar uno ó 
dos niños ó acompañar una señora ó señorita: t am-
bién ayuda á coser: r.o tiene inconveniente en i r al 
campo: informarán A costa n. 93, donde darán buenas 
referencias. 10881 4-10 
c o c m s H A 
Se desea una que tenga formalidad, uo tiene que ir 
á compran ni á mandados. O'Reilly 66, colchonería. 
10893 4-16 
" p i E S E A , C O L O C A K S E U N G E N E R A L C O C I -
J L / ñ e r o y repostero que sabe su obligación, habiendo 
dado pruebas en las casas principales do esta capital. 
Informarán Obrapía n. 100, entre Bernazp, y Villegas. 
10«69 4-16 
C O S T X J E E S A S 
En Galiano 106, se venden máquinas de coser nue-
vas, con todas sus piezas á pagarlas cu un peso cada 
semana. 30872 . 4-10 
SE C O M P R A U N A CASA Q U E NO E X C E D A de $2,500 oro, quo esté situada desde Reina á San 
Lázaro y desdo Galiano á Belascoaín. No se admiten 
corredores: informarán Monte 18, botica. 
10998 4-20 
O E D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A E N S I -
( o t i o alto en J e sús del Monte, que tenga los papeles 
al día y cuyo valor no exceda de $1.500 billetes libres 
para el comprador. Campanario 48. 
10992 4-20 
S E D E S E A C O M F E A E 
u n billar de poco uso; se prciiere sea amaricano. Ga-
liano m'imero 75, informarán. 
10959 6-18 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases y métodos do música. Kenluno núme-
ro 134, l ibrería, 10888 4-16 
9, A n g e l e s , 9 . 
Compra prendas usadas, plata, oro viejo y bri l lan-
tes en todas cantidades, pagando los más altos pre-
cios de plaza; en la misma se realiza un gran surtido 
de relojes de oro, plata y prendería fina. 
Todo por menos de la mitad de su valor. 
C 1533 6-16 
- A . " V I S O -
Se compran capitales á censo sobre fincas urbanas 
v rústicas que estén enclavadas en la provincia de la 
l l ábana , aun cuando no estén inscriptas, siempre que 
tengan los documentos que acrediten el deréoho, se 
pretieren aquellas que tenga réditos vencidos: Infor-
marán Industria 1291. 10S74 15-4 st 
MUEBLES Y FRENDAS 
de todas clases, se comoran pagando los precios más 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 
L A Z 1 L I A . 
10265 26 ISt 
M i l í l E i , 
Se alquila en Aguila 120, entre Reina y Estrella un hermoso salón para establecimiento con los arma-
tostes y vidrieras ó sin éstos y también se venden es-
tos con existencias ó sin ellas. Informan en Reina 3, 
altos. 11009 4-20 
Se alquila la casa Neptuno 188, compuesta de sala, comedor corrido, cinco cuartos bajos y 3 altos, 
cocina con fregadero y llaves de agua, cuarto de ba-
ño con ducha, despensas inodoro, la llave en Neptu-
no 183 é impondrán en Lealtad 68. 
11010 4-20 
E M S A N M I G U E L 1 2 8 
se alquilan uos hermosas habitaciones á señoras solas 
ó matrimonio sin müos. Se cambian referencias; pue-
den verse á todas horas. 10973 4-20 
OJO. Calle de Chacón número 1 se alquila uu piso con sala, tres cuartos, comedor, cocina, agua 
y llavín: informarín en los bajos. 
11002 4-20 
M X J T B A E A T O S 
se alquilan los altos de la casa Paseo de Tacón 209, 
compuestos do zaguán, sala, comeder, cuatro hermo-
sos cuartos, cocina, inodoro y azoteas: el dueño San 
Rafael 24. 11000 4-20 
n p i E A B A J A D O B E S A S I A T I C O S SE N F C E S I 
i . tan hasta 400 para el campo, buen trato, comida 
y $17 oro: al empezarla zafra se aumentan los suel-
ilos; viaje pago y anticipos. Criadas, cocineras; coc í - J 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separadas, están en altos— 
muy cerca del Parque Ccutial—tienen entrada inde-
pendiente v no es casa de huéspedes. O-Reilly nú-
mero. 104. ' C 1547 4 20 
C1 e alquila en $12.75 oro la casa San Benigno 18, cu 
k 5 J e s ú s del Monte, con sala, saleta y demás comodi-
dades, gas, agua, patio y traspatio con árboles fruta-
les: en Ta misma vive su dueüe. 10966 4-20 
G a l i a n o 1 2 2 , a l to s . 
Se alquila una fresca habitación á persona sola ó 
matrimonio sin hijos. Se exigen rofereneias. 
10970 4-20 
Ados cuadras de Reina, calle de la Maloja número 147, se alquila una casa compuesta de 5 cuartos, 
sala, patio y comedor. Informaran Galiano equina á 
San Miguel, kiosko. 11003 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de los Genios u. 23, entre Consulado é 
Industria, con todas las comodidades para habitarla 
una familia, y agua: se dá en proporción: informan 
Habana n. 210. 10990 4-20-
CJc alquila la casa Acosta 18, toda de azotea, losa 
j o p o r tabla, sala, comedor de mármol, cuatro hermo-
sos cuartos de mosáico, hermosa cocina á l a francesa, 
cuarto de baño é inodoro; la llave enfrente: informa-
rán Sol 94. 10988 4-20 
C1 E alquila una casa en le calle del Prado con tre^ 
^cuar tos , de azotea, agua, acabada de pintar, en 
2̂ , oro: una accesoria 
btes.: Agaacatel2. 
en la calle de O'Farril en $20 
11014 4 20 
CJe alquilan habitaciones altas á hombres solos dcs-
Jodc un centén á $12-75 oro, con servicio, gimnasio 
baños gratis. Compostela núm. 113, entre Sol y 
Muralla. Gimnasio Romaguera. Entrada á todas ho-
ras. 10961 ' 4-18 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo, Concordia 41, tiene 
todo el servicio necesario, tanto en los altos como en 
los bajos. 10950 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos d é l a casa Dragones n. 39, donde 
estuvo el '-Círculo de Trabajadores," propios para 
escogida de tabacos, tren de despalillar ó cosa aná lo -
gâ  10958 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos corridos muy aseados y cómodos, á 
una ó dos señoras solas en casa de corta familia sin 
niños y sin otros inquilinos, se dan muy baratos, en la 
calle de A costa n. -íl, entre Habana y Damas. 
10914. 4-18 
(ÍO, B E K N A Z A , 60. 
Habit.icioues altas y bajas, con muebles y sin ellos 
es casa de familia decente, á personas de moralidad.. 
10961 4-18 
CI e alquila cu 2$ onzas la grande y fresca casa, V c -
¡Olii'jco 19, entre Habana y Compostela: tiene sala, 
comedor con persianas, 5 cuartos bajos y 2 salones 
altos, agua de Vento, gas, arreata con árboles y un 
martillo al fondo de 14 por 6 varas, donde están la co-
cina, despensa, etc., todo de azotea: está la llave en-
frento y su dueño Cuba 143. 10903 4-17 
T M n casa particular se alquilan hermosas habitacio-
Jtlincs altas á la brisa, con balcón á la calle, baños y 
toda asistencia á personas decentes y con referencias. 
Zulucta número 3, frente, al parque Ceutral y Propa-
ganda Literaria. lüí'Ot 1-17 
G A L I A N O 5 5 
Esta V ÍU situada casa se alquila para 
miento. Hable con el dueño Coucordia 24. 
10908 4-!7 
dos cuadras de Reina, calle de la Maloja n ú m e -
r o 147, se alquila una casa compuesta de cinco 
nerós, crhulos, camareros y todos los quo deseen co- { cuartos, sala, patio y comedor. Iiiígrwarán Galiaijo 
',:-:Sü:se á M. Yaliáív y C?, A s w w 75, fat<5f«-1 esetuiua á SUQ Miguel, luosio, 
A ^vwv|_ lr*lm 
ocarsc cliri 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación propia para uu matrimonio, 
fresca y ventilada con vistas al Prado, con asisten-
cia ó sin ella. Calle del Prado número 13. 
10891 4-16 
Z u l u e t a 3 6 , e s q u i n a á T e n i e n t e K e y 
se alquilan hermosas habitaciones con toda asistencia, 
todas frescas, de balcones á la calle, con una buena 
sala para recibo de las familiar.. 10860' 8-15 
B E A L Q U I L A N 
unos magníficos altos á hombres solos. Luz núm. OI. 
10899 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Luz número 9''i. Impondrán en Ofi-
cios número 38, ó Escobar ndmero 81. 
10863 4-16 
Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
Se alquila esta espaciosa casa, á media cuadrado la 
calzada, con sala, comedor, 0 cuartos seguidos y un 
hermoso alto, cocina con dos salones adjuntos; la l l a -
ve en el número 31 de la misma ó Galiano 78, donde 
inlbiiuarán. 10S70 4-16 
C í e alquila el piso entresuelos de la casa calle del 
¡ J P i ' a d o n. 30, compuesto de entrada, sala, cuatro 
cuartos, cocina y demás, á personas tranquilas, prefi-
riendo no tuvieran niños: se ilá llavín y entrada á to -
.das horas; la llave en la bodega del lado é impondrán 
Aguiar 65. 108 " i 6-15 
S E A L Q U I L A 
en la calle del Campanario u. 1, la linda casa con sue-
los do mosáico, magníficas mamparas, con sala saleta, 
3 cuartos bajos y uno alto, inodoro, preciosa cocina y 
agua. La llave :'i la otra puerta v su dueña calle de 
San Ignacio.".-). Habana. ' 10769 8-14 
H O T E L C E N T R A L . 
En el piso alto de la casa de oste nombie, Virtudes 
y Zuhicla, Bo alqlúlan habitaciones sin muebles á p e r 
gonaa de orden. Se facilitan criado y luz. Los porteros 
informarán. 
10798 13-11 
jSCabi tac iones a l t a s y b a j a s . 
Se alquilan en Prado 78, todas á la brisa y enfrente 
los baños de Belot. Precios siimamente módicos. 
10804 8-14 
P A R A B O D E G A 
se alquila la casa Virtudes 47. esquina á A'ruila, la 
llave en la barber ía E l Noy, Vjrtudos esquina ;i Rá-
liano, donde informarán. 101C9 15 7st 
VENDE UNA CASIA DE MAMPOSTERIA 
. _ i y azoica, tres cuartos y agua redimid:!, próxima á 
Galiano y á tres cuadr.is del Parque, sin intervención 
de corredor. En Leoltad n. 38 impondrán, 
10986 6-20 
Caad r e g a l a d o . 
Solar de 9''0 varas planas en Layanó, cerca Toyo; 
otro Universidad, 15 m. por 85 m. pegado á Infarta; 
otro Arroyo Apolo; estancia cu el Calvarlo $100. Ca-
sita en \ i calle de M.idrid $500. Angeles 7. 
1099!) 4-20 
CJE V E Ñ O l i N CASAS D E TODOS PREOIOS 
>Oy comodidades; bodegas, cafés, fondas, panaderías 
casas posadas y calé y fonda por donde las pillan y 
tomo y facilito en garantía hipotecaria de las mismas 
dinero en to.las.cantidades, aunque no esté puesto el 
anuncio: razón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. 
10081 4-20 
C I E V E N D E U N A B O D E G A C H I C A M U i f E N iopi oporción y sin competencia, propia para un mu-
chacho de poco dinero: calzada de la Reina esquina á 
Aguila, café " L a Diana", informarán de 8 á 10 de la 
mañana. 11012 4-20 
J A C A S I T A C A L L E D E LOS C O R R A L E S , 
JLJcouS cuartos, 3 bajos y 2 altos, acabada de fabri-
car y en buen punto, verla y se sabrá su precio: una 
casa calle de Rayo en 4000: en Maloja una 3500: ca-
lle de la Merced en 3000: Jes is del Monte, calle M i l a -
gro 700: estos todas en oro y otras varias de 2500 has-
ta 4000 bib. Angeles 54. 11015 4-20 
S E V E N D E 
Una casa de mamposteria y tejas, de 15 metros de 
frente por 28 de fondo, tres ventanas, siete cuartos, 
pozo potable y sumidero; calle de Candelaria n ú m e -
ro 21 en Guana icoa, entre Pepe Antonio y Desam-
paniiHis, á una cuadra de la Iglesia. Es tá alquilada 
.i . í tableclmiento b ice siete años. Se da en propor-
v ióu. Impondrán San Nieo-ás 01. 
11018 4-29 
Q E V E y ; > K S I N I N T E R V E N C I O N 1>K C O -
>On"«dor en $8,500 oro Ijliro de graTámen una casa 
acabada de construir, goza el año de gracia sin con-
tribuciones, tiene pluma de agua de 20 pesos, puede 
producir más del 1 por ciento por ser de alto y bajo é 
independiente, quedando á favor del comprador sobre 
500 pesos ppr cobrar en arrimos. Impondrán Manr i -
que 27 altos. 10965 4-18 
S E V E N D E 
en San Antonio de Río-Blanco del Norte, á inedia 
hora de camino de Jaruco, uu sitio compuesto de 
ciento trece cordeles planos de tierra de primera cla-
se, y trece solares fabricadoo de veinte varas de frente 
por cuanonta de fondo, quo pagan censo omb&S cosas; 
dan bueua renta y están situadas en el mismo pueblo: 
sv.í; títulos muy limpios y contribuciones al corriente, 
informarán sobre precio en la Maestranza de Inge-
nieros, pabellón número 9, Habana. 
10935 8-18 
S E V E N D E 
en buenas condiciones, una casa en la calle do Pc-
ñalvcr. Monte n. 98, informarán. 
10934 6-18 
KJcasa acabada de construir á la moderna en la calle 
de los Corrales número 141, compuesta de sala, co-
medor, tres cuartos bajos y dos altos, con agua y de-
más accesorios: informarán de 4 á 6 de la tarde en la 
misma sin intervención de corredor. 
10901 4-17 
T ) O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
_ [ un acreditado Tren de Lavado. De su precio y 
condiciones informarán calle de Peñalver núm. 11 á 
todas horas. 10878 0-16 
E n $ 4 0 0 0 
rebajando $473, se vende la casa Bernaza 33 y puede 
verse de 9 á 4. Do más infurmes Esteban E. García, 
Mercaderes n. 4, de 12 á 3, ó el interesado Virtudes 
n. 38. 10895 4-16 
Q E VE 
j o l i a ndi m 12, barrí» de Santo Suárez en 400 pesos 
en oro librea para el vendedor sin intervención de 
tercero; está libre de gravamen. Escobar 20, á todas 
horas. 10877 4-17 
E S T A N C I A . — S E V E N D E O A R R I E N D A U N A 
jQidc una caballería y media y cordeles do i i . n a. á 
una cuadra del caserío de Arroyo Apolo, linda con la 
calzada que va al Calabazar y al Calvario; darán ra-
zón Amistad 136, segundo piso, cuarto n. 54. 
10871 4-16 
O E V E N D E E N 2,000 PESOS U N A G R A N casa 
Jodc dos ventanas, á la moderna, con sala, comedor, 
dos, cuartos y donde fabricar más, agua y cloaca, en la 
calió de San Rafael; y en la misma calle esquina á 
Espada, bodega, darán razón. 
10855 4-16 
S E V E N D E 
una üuouita de dos caballerías dc.tícrra, siiuada en ol 
Rincón,* á una cuadia del par.-dero do Vi lhnuev. i ó 
dos del Oeste, por lo que tiene varias eomunicacionts, 
con esta capital: las cercas de piedra que tiene son 
propias y está libre de gravámenes; ó se cambia por 
una casa que afeté bien situada en esta capital, dando 
ó tomando devolución: también se vende una bañ.'v-
dera de mármol. Aguacate número 112. 
108S2 4-16-
C I A N I N D A L E C I O 3, JESUS D E L M O N T E , 
Jo-->ui'.!c Santos Suárez y Enamorados. Se vende esta 
casa de tabla y teja, con gran capacidad: gana 2 cen-
K ÍIOS j se da cu proporción por ausentarse sn dueño: 
reconoce un censo de 300 pesos; informará á todas ho-
ras el Ldo. Rivas. Habana 85. 
10883 6-16 
SE V E N D E U N A F I N C A en mucha proporción de 5 caballerías propias para labor, que puedo m i -
narse por cruzar por la misma el rio Almendares, t ie-
ne buena arboleda frutal y palmar, fábricas de v i -
vienda, & c . , construirías hace poco tiempo: linda con 
terrenos del ingenio Toledo, toda cercada do alambre 
y p: -dra v próxima á Puentes Grandes. Informarán 
'Motile 508, ferretería. 10830 • 8-15 
T A N U N O D E LOS S I T I O S M A S C E N T R I C O S 
H i d e la calle del Aguila, y sin mediación de corre-
dores, se venden cuatro casas, una de ellas esqui-
na: informará su dueño Aguila n. 81, de 12 á 5. 
10838 8-1 o 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S . Por no poderlo atender su dueño se vende por 
poco dinero un café-bodega, propio para principian-
tes; tiene además un buen juego do dominó y es casa 
de muchas aspiraciones. Informarán Reina número 2; 
café. 10812 8-14 
S E V E N D E 
un elegante kiosko de hierro y madera propio para 
cualquier industria: informarán en los portales de 
Luz, vidriera de tabacos de la ferretería de Luz. 
10775 15-14St 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende muy cu propurción la acreditada fábrica 
de cordelería titulada " L a Risa," contigua al parade-
ro de los vapores de la Empresa vieja de Regla: i n -
formarán en 1* misma á todas horas. 
10153 20-30Ag 
MIALES. 
SE VENDE ÜN CABALLITO 
propio para uiño. Compostela 71. Informará el co-
chero. 10763 6-1A 
Q E V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S 
yeguas madres en su. mayor parte emburradas 
una partida de potros y potrancas de un año á 40 me-
ses y un hermoso caballo padre de más de 7\ cuár tas 
de alzada y de 6 años de edad. Concordia 149, de 9 á 
11 informarán de todo. 10527 15-8St 
S GAS1AJES. 
SE V E N D E U N M I L O R D F R A N C E S P R O P I O para alquiler ó particular, con caballos ó sin ellos, 
es sumamente ligero y de últ ima moda; San J o s é 158, 
impondrán^ 10917 -1-17 
S E V E N D E 
junto ó separado, un cupé francés cu buen estado y 
un caballo americano color alazán. Carlos I I T ¡ü. 4. 
10925 4-17 
S E V E N D E 
una magnífica duquesita francesa. Millón Guet. aca-
bada de ¡emontar . Puede verse en Trocadero 12, t ra -
tarán de su aiuste en San Nicolás 38, de 11 á 1. 
10854 " 4-16 
S E V E N D E 
un cupé de muy poco uso, en la calle del Sol núm. 58. 
10772 8-14 
/ ^ A N G A . — S E V E N D E POR L A M I T A D D E 
\J("sii valor un l í lburi americano do medio uso con 
un hermoso caballo trinitario, con su limonera, p ro-
pío para el campo: informarán Soledad 16. á todas 
horas. 10642 8-11 
Compostela 46. 
V e n d e l o s m e j o r e s m u e b l e s de s a -
l a , de c o m e d o r y de c u a r t o á p r e c i o s 
de g a n g a , e s c a p a r a t e s á $ 3 0 oro , s i -
l l a s á 1, s i l l o n e s á 2 , l a v a b o s á 5 , 
cc tmas á l O , p e i n a d o r e s á 3 0 , l á m -
p a r a s á 2 0 , r e l o j e s y p r e n d a s do oro 
y b r i l l a n t e s a l p e s o . C o m p r a m o s 
m u é b í é é , p r e n d a s , oro, p l a t a y b r i -
l l a n t e s . 
P A R D O Y F S E F A U D E Z . 
11008 8-20 
M U E B L E S D E R E A L I Z A C I O N . 
TODOS D E POCO P R E C I O . 
Escaparates caoba y do espejo! juegos de sala, apa-
radores, mesas de extensión, jarreros, sillas de Reina 
Aná, mesas de gabinete, camas de hierro, espejos, 
mesas de noche, lavabos, tocadores, peinadores, mam-
paras, videles, sillas y sillones de Viena, carpetas y 
otros musbles más: sse cambian por otros. Compos-
tela 124, entre J e sús María y Merced. 
10962 8d-17 8a-19 
CAJAS DE HIEEEO. 
V.'.t el depósito de la Venduta de F . G. Miuiño se 
realizan caja.i de. hierro de todas clases, tanto ameri-
canas como francesar, ya sean nuevas ó de uso; como 
lambiáu se hace cargo de vender uuas y otras; además 
se abren las que estén cerradas, pues para ello cuenta 
con un inteligente mecánico, que por poco costo las 
abre; les hace llavincs y les pone nuevas combinacio-
nes ile números del sistema americano, en el Depósito 
de la Venduta de F . G. Miuiño, Mercaderes n. 13. 
C 1513 d8-18 n8-19 
A n t i g t i a m u e b l e r í a C a y ó n 
Galiano 61, esquina á Neptuno. Constante y varia-
do surtido de muebles, tanto del país como del cx-
iranjcro, todos á precios de realiz.ición. 
10951 4-18 
Beal izác ión completa de mueblesi 
G A L I A N O 70. 
Las pcrsonas.que deseen colnprar innobles á precn 
de ganga, pueden vióiíar esta casa, donde hal larán 
muebles, tanto nuevos come usados, á precios como 
se dice, de ganga, pues debe tener realizadas todas 
sus mercancías á n t e s d e t último del mes actual. 
Los colegas y casas do préstamos que compren l o -
tes mayores, se les hará un descuento, además del 
precio de costo. 10957 8-18 
S E V E N D E 
un elegante pianino francés de inmejorables voces, el 
cual so da muy barato, pues no sn necesita. Campana-
rio 107 entre Zanja y Dragones, á todas horas puede 
verse. 10912 4-18 
" I \ T U E B L E S . — E N $10-60 C E N T A V O S ORO SE 
l y i vt-nd'e una cama camera de lanza con su bastidur 
metálico: hay otras de 7, 10 y $15; un lavabo-tocador 
. aoba 10, uno idem 0. una máquina de coser casi ¿ u é -
va 6, uu escaparate perlas 22, un lavamanos francés 
6, una cómoda-escaparate 7, un par sillones Viena 
chicos 5-30 y otros muebles muy baratos. Tcnicnjié 
Rey, entre Zulueta y Prado, frente al número 100. 
Se doran y florean camas, se compone, barniza y en-
rejilla toda clase de muebles, dejándolos como nuevos, 
y a precios muy módicos. 10ri28 4—17 
raíras convexas m M i ieffioo. 
Se vcudon varías á precios módicos. 
3 7 , O b i s p o 3 7 . — T a b a q u e r í a . 
10932 4^17 
N E G O C I O . 
Se realiza uu lote de diez máquinas de coser varios 
fabricantes, en $50 billetes, y su alquila una parte ó 
el todo de loa bajos, Pr íncipe Alfonso 16: en la mis-
ma informarán. 10918 4-17 
M U E B L E S 
Un gran mueblaje de sala Luis X V y comedor de 
nogal con sus sillas, sillooes y casaquero, se da muy 
en proporción, mi bonito escritorio de señora, peina-
dores y lavabos con lunas viseladas, buenos escapara-
tes de hombre y señora de 10 á $85, 1 juego de cuarto 
completo, una nevera $12, una ducha, tui estante 
caoba y cedro $42- 50, un bufete $26-50 y espejos de 
sala (le 35 á $75. camas y camitas de 0 á $17, carpe-
taí di 3 á $30, lámparas de cristal y piuladas de 1, 2 
3 luces, máguinas de coser do 6 á $12, espejos de rue-
dállóii y cuadrado* de 3 á $25, jarreros y aparadores 
de 6 á $15, mamparas y persianas de 8 á $15, baúles 
mundo.' á $9, tocadores, lavabos y peinadores de 3 á 
$60. So compran y cimbian muebles en Perseveran-
cia 18. 10929 4-17 
S E V E N D E N 
un aparador caoba $7, un jarrero caoba con piedra $5, 
un escaparate mediano $6, uno id. para libros $6, uu 
par mamparas $5, una cama-camera con bastidor de 
alambre $10, un juguetero de Viena $ 1, un costurero 
con incrustaciones de nácar $5, una iiambrera regu-
lar de dos gavetas $5, una id . caoba con mármol en-
cima $7, una mesa de cuarto con mármol ^2, uu fo-
gón do 4 hornillas $3, y varios cuadros, todo de poco 
uso: precios en oro. Galiano 16. 
10884 5-16 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. M á -
quinas de coser nuevas, se venden á pagarlas en un 
peso cada semana. Métodos para pianos, más basatos 
quo en ninguna parte. Galiano 106. 
10873 4-16 
Un inmenso surtido de camas de lanza y carroza-
un almscén de juegos de Reina Ana y Luis X V ; pia-
ninos, lámparas , relojes y toda clase de muebles, lino, 
y corrientes: los realizamos por poco más do la mitad 
de su valor; Asimismo realizamos un inmenso surtido 
de prendería niederna de mucho gusto, con y sin b r i -
llantes: relojes de oro y leontinas de Id. al peso. Can-
daditos de oro garantizado á $1 plata. 
LA i . 
T E L E F O N O 1,301 
10879 4-16 
¡¡Los primeros premios!! 
de las exposiciones de Par ís , Viena y Barcelona se 
los UevaTon por sus excelentes cualidades y por su 
L I R A E N T E R A D E A C E R O 
los afamados, los armoniosos pianinos de 
BERNAilKEOOY 
que se venden balatísimos al contado y á cómodos y 
largos plazos en 
10874 
A E S T R E L L A D E ORO, COMPOSTE L A n ú -
mero 46, entre Obispo y Obrapía, juegos de sal^, 
de comedor y do cuarto, escaparates, cauastíllcros, 
lavabos, camas, peinadores, columnas, burós, l ámpa-
ras, pianos, etc., á precios de ganga. 
10734 »-13 
A l m a c é n de p i a n o s do T . J . C u r t i s , 
AMISTAD 90, EKQU1NA Á SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento so hau recibido 
ded último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gavcau, etc., que se 
venden sumaiacute módicos, arreglados á los precios. 
Hay uu gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, ahiuilan.y componen de todas clases. 
10267 • 26-1 St 
C 1503 
inodoros; el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
A. P. R A M I R E Z . 
AMISTAD 75, 
V I S T A H A C E F E . IS-lOst 
R E L O J E R O S 
Se vende muy barato un torno universal. Neptuuo 
y Campanario, relojería. 10938 4-18 
H a c e d . "Vd-S. m i s m o s 
y n-vu,y e c o n ó m i c a m e n t é 
S U A G U A ¡ V H N É R A L 
inaloga á las a«uas naluraleí 
. CON nos 
A los que coseclieu arroz y caf í . 
En ínfimo precio se venden dos máquinas; uua para 
descascarar y pulir arroz y la otra para descascarar 
café: arabas pueden ser aplicadas á mano y fuerza 
motriz: pueden verse y probarse en Sol 55, de 9 á 12 y 
de 5 á 6 de la tarde. 10933 4-17 
1 — — • ^ E - ^ S Ñ B S " — 
uua máquina de moler, de 18 pulgadas de cilindro, 
doble engrane, trapiche de 5Í piCs con vírgenes, sis-
tema Russeló: informarán en Lamparilla, esquina á 
Aguiar, Recaudación del Banco Español . 
10S61 15-1G 
BobrcsRturados con agua de Jos manautialea 
G"" Gri l le , C é l e s t i n s , H ó p i t a l 
H a u t é r í y e ; S f - K o r r e , etc. 
P A R I S - 23, Aveuue Victoria - P A R I S 
Depositarios en ¡a Habana: J8SÉ SMIF.i; lOBÉy TORRALBiS. 
S E V E N D E N 
100 toneladas do carriles de 16 libras por yarda en 
muy buen estado y á entregar en Cárdenas ó enla 
Habana. 
1 Plataforma do carros do vía estrecha, en buen es-
tado. 
1 Plataforma de carretas en buen estado. 
Y las maderas de uua gran casa de calderas. D i r i -
cirse al apartado número 486 cu la Habana. 
fa ^ 10758 15-14S 
A ios Sres. Hacendados 6 Ingenieros. 
Se vende una magnífica bomba alemana, patente 
de Uübue r , garantizada para hacer 29 pulgadas i n -
glesas de vacío, á, dos tachos do punto y dos triple 
efectos, de capacidad de cien bocoj-cs diarios. Se en-
t regará sobro el muelle de Matanzas ó sobre los ca-
rros, envasada tal como ha venido de fábrica, sin ha-
ber hecho uso de ella. Para informes dirigirse á los 
tíres. Reato y Calle, Apartado 01, Matanzas. 
10393 .15-4st 
S E V E N C E 
una máquina de Baxter, casi nueva, de dos caballos; 
se da muy barata. Angeles n. 2, a lmacén de víveres, 
se puede ver. 10685 8-13 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agr i -
cultura. 
Teuiente-Rey 21.—Apartado 346.—Habaun. 
C 1450 alt 1-St 
Da Dmur ía y P e l m a . 
Meras Tí iee-Males 
E l linico remedio hasta el dia conocido 
para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espenuatorrea, debilidad general por los excesos, 
el trabajo ó la edad, siendo también de resultados po-
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivada por lesiones orgánicas. 
Estas M I L A G R O S A S Y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más de 25 años de éxito y son el asombro de 
los enfermos que las-usan para su curación. 
De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la í^la y en la de Sarrá , Tenientc-Rey 
número 41, H A B A N A , quien las manda por correo á 
todas partes, previo envió de su importe. 
10476 alt 4-13 
MARCA 
DB FÁBRICA 
Espwlalíüaüss üe Getaimas: 
Para c l a r i f i c a r los Vinco y las Cervezas 
Jaleas de Frotas y Jaletinas de Osrno, 
G é n e r o s d e Confitería, d e Pasieleria, etc. 
Aprestos de los Tegidos, de las S e d e r í a s , 
it\n EncaJes.Tules, SomDroroa do Ps ja . e í t . 
Esmaltas de las F o t o g r a f í a s 
PEDIDOS POR COMISIONISTAS 
HAñGUEñlTTE HERMANOS, en ?ARIS 
OepotlUrh en la HABAHi ! J O S á SASIRA 
' I S G E M 1 I 
Baños de mar de "San R a í a e l " 
A Y I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 20 de septiembre no se venden abonos 
enteros á personas solas y sí solo á familia, pues la 
actual temporada termina el dia 10 de octubre, es de-
cir que las personas que tengan en su poder pape-
letas,'ticueu tiempo suficiente para gastarlas. 
A l mismo tiempo se suplica á las personas que ten-
gan la ropa de baño en este establecimiento, pasen á 
recogerla, pues la casa no se hace responsable de ella 
puesto que los sirvientes que la cuidan, son despedi-
dos el dia que los baños se cierran. 
. 10985 4-20 
S E V E N D E N 
dos rejas para ventanas y una puerta-espejo para za-
guán, todas de forma moderna: impondrán en: San 
Ignacio núm. 138. 11006 4-20 
S E V E N D E N 
2 cajas tipos de goma, números 9 y 11, 7 cajetines y 
otros objetos. I m p o n d r á n Trocadero 37. 
10842 4-15 
Hijos de plá tanos Johnson, que valen 3 y 4$ en 
plaza. .Mazorcas de cacao. Matas de cafó grandes. 
Cocos especiales que á los 27 meses paren. Mangos 
japoneses que todo el año dan mangas. Canela de 
Oeilán. Idem mejicana. 
U n carruaje laudó carretela. & 
E l cantinero del café de Luz informará. 
10817 l a - U 5d-15 
ESBENSEN üILM 
ESPECIALIDADES 
FA3RICANTE DE PERFUMERIA IflGLESfl 
E X T R A - F I W A 
V S C T O R I A E S E N C I A 
M perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran co l ecc ión de extractos para el 
p a ñ u e l o , de la misma calidad. 
( . A « J U V E K 3 L 
PolVoá (Mh ninguna mezcla (luímlca, para el 
cuidaclo de xa cara, adherentc ó inv is ib le . 
C R £ ! » A E A T Í F 
Se conserva en todos los c l imas; un ensayo 
l iará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tón ica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los insectos. 
S t i - S X Í R Y P A S T A S A ^ O H T I 
Dent í f r icos , a n t i s é p t i c o s y t ó n i c o s , blanquea 
los dientes y fortelaco las encias. 
23, Boulevard des Capuciues, 23 
P A R t S 
BB l a H a b a n a : JOSE S&RP.A 
X J O S U P o l - v o s c i é 
l i l i IÜÍÍÍ GSÍT1 
El mas agradable y el mas act ivo de los 
a e o o i i s t l í c i r e n t e i * , experimentados con 
é x i t o en los Hospitales de Par í s , recompi-n-
sado en la i i a p o s l t i o u tTr.iversuX í l e 
P a r í » , U 8 9 . Cura Jn l ' a l ib lcmcnlc s i n 
C a n s a n c i o n i J Z a t r c ñ i m i e n t o : 
ftREMlA • CLORÓSiS - AfiuT.'.riliílfíTO 
COLORES PiLIDGS 
DISPEPSIAS - FIEBRES ISTERiim'ESTÍS 
Venta pór Mayor: Farmacia (.vAFFARD 
Gl, lioulevciivl Miiioíilmrhií, l'ari3. 
I|»ÍMU<»«Í U Habana •• JOSÉ SARRA; VM T̂OMAÍBUI 
25 ANOS DE ÉXITO 
M W f e í 
S ¡* <<* ¿fe. ŝ. • 
t 
tí 
L A H A R I N A L A C T E A D A N E S T L É 
E S T A R E C O M E N D A D A P O R L O S 
M é d i c o s d e t o d o s l o s P a í s e s 
EN VENTA f.V TODAS LAS FARMACIAS T DROGUERIAS. 
OTCUuuauboa 
Curados con los ¿ ¡02 POIlVOS 
P R E S i O N E S - T O S - R E U M A S 
Tonta por mayor 
D E P O S I T O S EN T O D A S L A 
E i U B A L G I A S 
«T. E s a p i o , 2 0 , calle s t - i - azn ra , PAH.'S. Exíjase ía l i m a : 
3 P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E F R A N C I A Y D E L E S T R A N O E K O 
D E L Dr D E O L A T 
Tos, EcBÍrúulos, Catárro, Bron-
quitis, Tisis, Pcrtúsis, etc. 
u s o - F i m i c o 
D E L Sr D É C L A T 
Ant isépt ico poderoso, Higiene del 
Tocador, do la Boca, Curaciones, ets. 
G, Avonuo Victoria, Panlc, y Parmooins 
Preparado \ 
E N F R Í O ) 
T J J E J 
-tyi.f. TCÜi 
E l I O D O , c o m b i n a d o con los j u g o s d e las p l a n t a s a n t l e s c ú r t ú t l c a s , 
p r e s t a á l o s n i ñ o s oníermos l o s m á s g r a n d e s s e r v i c i o s p a r a c o m b a t i r las 
G l á n d u l a s d e l c u e l l o — K a q t i i ü s n i o — J n f a r i o s e s c r o -
f u l o s o s — E n f e r m e i l a d c » <í« l a p i e l — C o s t r a s d o l e c h e , e t c . 
R c c m p i i i z a c o a v c n t a j a l o s . - z c í i ' í r s í í í 
• XX^, hígado de bacalao; no es s o l o un-
úRid iñoan te sino también un de-
pura t ivo . 
RtBIS, 22 7 19, BUS DBOUOT T 1•AB1*,. 
í í 
del 
N U E V O P E R F U M E 
¡ J a t o de A m a r i l i s del J a p ó n . 
B s t r a o t o de Amarylüs del J a p ó n . 





de b e l l e z a 
<7 
J P i d a s e 
en iodas las casas honorables del pais, Jos | 
excelentes y nuevos Polvos de Arrea 
'11 
de las 
C a d a c a j a e n c i e r r a u n trascnxi to de e x t r a c t o . 
A l b u m í n a t o ü e H i e r r o y M a n g a n e s a 
} $ f ^ 8 * 
Venta por mayor en París : E, T ñ O U E T T E , 15, rus des Imnieubles-Industrieis 
Depósitos eu l a HABANA : JOSÉ SARP.A . — LOIÍÉ y TORRALBAS y ea las 
principales Farmacus y DMgUeriafc 
o s O B U E m 
DE BELLEZA-
So un P I F O S E DELICIOSO,Wanqoearj snav i tóMcé t i s 
H 0 U B I 6 A N T , P e r f u m i s t a e n P á R I S 
Imp.d9l "Diario dy ii* ¿.«¿ jia," Muralla, 83' ^ 
